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Deflagrada no Chile a Gieve Geral Pelas Liberdades
Solidárias as Altas Autoridades Con os Massacradorcs de Nestor Moreira

«Policiais violentos « venais sRo, ns- tro ila Justiça e do presidente dn Re- formns veladas do conivência, diretasim, o produto da desintegração mo- pública o corretivo enérgico c decisi- ou indireta». (Do documento do pro-ral da administração pública, quo até vo, sem o qual todas as promessas tosto do Sindicato dos Jornalistas con-oqujjijiio mereceu da parte do minls- declarações ocasionai» serüo apenas tra a bárbara agrossilo a Moreira)

Anulando um Golpe Contra a Liberdade Elêiãí
COM 

a emenda que apro-
iciitoUi ontem, no projo-

|o nue nlieru dinpuii|ti\oi> do
CridlKO Kleiloral, de autoria
rio *r. Dnrlo Cardono, vice-
líder du maioria no Moi.toe,
o senador Moinrt Lago ob.
jctiva ovltar mali um rude
i."ll'e da reaçfio contra a do-
mocracia em no»»a torra.

A prnpnMçAo do ir. Dar|o
Omloio determina em »»u
íivIíro .12: «Será negado o
registro a candidatos que,
pública ou ostensivamente,
fnçnn". parte nu icjam ndop-
tos do partido político cujo
ívRlstro tenha sido cnssaao
cmn fundamento no artigo
Ml. parágrafo 13. dn Con»-
tituiçAu Federal, n*«lm como
u>\ une onfejam filiados n par-
tido pollllrn diverso daquele
(|tin requerer o regliiM».

Se aprovada tnl monstruo-
sidndc. centena* de milharei

EMENDA DO SENADOR MOZART LAGO AO PROJETO DARIO CARDOSO.
QUE, VIOLANDO A CONSTITUIÇÃO, PRETENDE IMPEDIR A ELEIÇÃO DE.

CANDIDATOS DA CONFIANÇA DO POVO

de braillolroí ficaram priva- , Denta em sua justiflcaçfto, I fere a Cnrtn Mngna, uma
doi de i«ui direitos político*. I o ir. M»/»n Lago, « inicia- vm tiuo esta especifica o* ca-
Alem do mais, conforme «a- Uva do porta-voz do Cntate I sos de ineloglbllldndo e entre
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ôle« nfto figura nenhum eoma odiosn restrição «gora pre-vista pelo delírio fascista dosr. Cardoso.

A EMENDA

ft a Sogulnto a emenda dotr. Moznrt Lago;
«Sub«t|tun.«o „ rerfaçAo do

art. .12 do projeto pela se-
gulntc:

Art, .12 — Rãn inelegíveis:
I — os niinlfnbctos; II —

or que não saibam expvirclr*
so na língua nacional; III —
o« absolutamente incapazes,
nos termos do art, fi'' do Có-
(ligo Civil; IV — os condena-
dou, crhninnlmente por son-
louça Irrecorrivej, transitada
em julgndo. enquanto dura-
rem o» efeito^ da condenação;
V — as praças de pré, snlvo
o» aspirantes a oficial, os
(CONCLUI NA 5.» PAG.)

OS JORNALISTAS EXIGIRÃO
PROVIDÊNCIAS CONCRETAS

Imediata demissão de Tancredo e Âncora — Cadeia para os assassinos
e espancadores da Gestapo de Vargas — Juntam-se ao vigoroso movi-
mento de defesa das liberdades democráticas operários, estudantes,
a Câmara de Vereadores, a Ordem dos Advogados e outras entidades

— Piora o estado de saúde de Nestor Moreira

DEPOIS 
de amanhã, às 16 horas, os jornalistas

sairão do saguão do edifício da «A Noite», em
passeata de protesto contra o monstruoso atentado
policial de que foi vítima Nestor Moreira. Essa de-
cisão foi tomada ontem à tarde, em movimentada e
entusiástica assembléia que se realizou no Sindicato
dos Jornalistas, à qual estiveram presentes, em ati-
tude de solidariedade aos homens de imprensa, ope-
rários, representantes da UNE e de outras entidades.

Os profissionais de im-
prensa, tendo à frente o pre-
sidente do sindicato, direto-
res da Federação Nacional
dos Jornalistas, presidente
da ABI, presidente do Sindi-
cato dos Radialistas e da
ABR, sr. Manoel Barcelos,

Com esta composição de natureta morta, do sua autoria e ' *
ífKW ex}10stn »° SoMo rfc AHeModer. 

"

5 *ta.» kgüir-mo CamV>Mto Presta uma homenagem
LrfíS?" T'*","' «P«"»»»«ito aos trabalhadores fer-romanos. O quadro apresenta uma lanterna e um martelosobro um exemplar do IMPRENSA POPULAR, tendo aofundo um trecho do linha-Jérrca.

UM GRANDE EXEMPLO
DERAM OS ARTISTAS

Como o médico o earicaturista Darcy Evan-
gellsta vê o protesto "preto e branco" —
Roubada uma estatueta de bronze do Salão-sE todas

tintas estrai»

as correntes de opinião resolvessemagir como fizeram os artistas, há muito tempoque o povo brasileiro teria conquistado o direito deviver pelo menos decentemente».
Com estas palavras, o mé-dico e earicaturista Darcy

Evangelista, falando, ontem,
a nossa reportagem, referiu-
se ao vigoroso protesto "pre-
to e branco", através o'o qualos participantes do Salão deArte Moderna deste ano ob-
jetivam forçar o governo arevogar a absurda medida doPlano Aranha que proíbe a

Flagrante da concorrida assembléia do Sindicato dos Jornalistas.

A INSTALAÇÃO DA LIGA, DIA 21
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[ovo Marco
De Libertaç

na Campanha

Paralisarão
as Fábricas

Metalúrgicas
OS 

metalúrgicos resoluerum
fazer greve, hoje, dia do

julgamento de seu dissídio co-
íetiuo contra as empresas me-
ca nicas e de material elétrico,
que será julgado às quinze
horas 110 Tribunal Regional
do Trabalho.

A decisão foi tomada em
assembléia, ontem, no sindi-
cato da corporação.

Para isso íoi criada uma
comissão que, a partir 'de hoje,
percorrerá as fabricas e ofi-
cirtas, conclaman'iio-os a com-
parecer ao Tribunal de Jus-
riça do Trabalho.

Os metalúrgicos renMndi-
cam um aumento de ànqüen-
ta e vinte e cinco cruzeiros
diários. Sua parede terá o
caráter de protesto contra a
intransigência pnlronnl.

SALARIO-MtNMO
Os trabalhadores tesolve-

ram, também, teleyrafar ao
sr. Getúlio Vargas reclaman-
do imediata aplicação do no-
ro salário-mínimo e T.aciona-
li ração das empresar- estran-
geirns que não cumprirem
essa lei. •iirin
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O químico Luís Baumfeld assinala a necessi-
.dade do desenvolvimento da indústria nacio-

nal em bases independentes

«A INSTALAÇÃO da Liga dn Emancipação Nacional será
um marco na campanha pela libertação econômica do

pais, unia ve/. que a patriótica entidade, pelo seu programa,
tem reais condições de congregar Iodos «>s brasileiros que
desejam ver o Brasil desenvolver sua economia cm bases
independentes, permitindo
maior progresso e bem-estar
para o povo» — declarou-
nos, ontem, o engenheirc
Luis Baumfeld, secretário
do Sindicato des Químicos.

Assinalou, logo depois, nue
os químicos, entre nós, têm
uma atuação limitada pela
falta de inmistrias básicas,
sendo empregados, princi-
palmente. em indústrias de
transformação e no controle
de exportação de minérios,
aue, efetuada de maneira
indiscriminada, compromete
nosso futuro industrial, alóm
de render um mínimo rie di-
visas que mal o'ão para pa-
gar a importação cie frutas
de mesa.

A IMPORTÂNCIA DA
CONVENÇÃO

A sepuir, disse nopso en-
trcvisládò:

narlicinadn da

«Sufraguemos
O Nome de

Morena»
Á 

PROPÓSITO do lança-
mento da candidatura

de Roberto .Morena à reelei-
ção para a Câmara Federal,
recebemos uma carta do mé-
dico Sérgio Gomes de apoio
à iniciativa que teve, nesse
sentido, um grupo de demo-
cratas.

Inicialmente, o missivista
recorda a figura de Tavares
Bastos, situando-a como a de
um «grande pessimista», em-
bora dotado de privilegiada
inteligência, farta cultura e
espírito de observação. «Esse
pessimismo — acrescenta —
que fazia Tavares Bastos en-
carar o futuro do Brasil atra-
vés um prisma que o pin-
tava como «um país à beira
do abismo», não afetou, fe-
lizmente, o grande parlamen-
tar de hoje, Roberto More-
(CONCLUI NA 5S PAG.)

marcharSo até ao Palácio
do Cateie, onde será entre-
gue ao sr. Getúlio Vargas
uni documento no qual os
jornalistas pedem imediata:
substituição do atual chefe
de policia e do ministro da
Justiça, caso até aquela da-
ta o inquérito policial não
tenha ainda Imundo um
rumo sério; garantia do
exercício da profissão e res-
peito às liberdades assegura-
das na Constituição.
(CONCLUI NA 5.' PAG.)

O processo--farsa contra
Prestes

J "¦' •-¦:¦¦• T^^^â-" . •: :. :í»íí

| AUDIÊNCIA DEPOIS í
DE AMANHÃ

Prosseguirá depois de Ú
^ amanhã, na S.' Vara Cri- Ú
Ú minai, o odioso processo ^
p movido por ordem
Í0
p Carlos Prestes e

dos pLuis %demais 4
é dirigentes do Partido Co- Ú
% munista. á

Na audiência de depois %amanhã prestará- de-Ú
advogado §

§de
p poimento o
é Francisco Costa Neto, an-
Ú tigo lider universitário.4

iO enfermeiro do Hospital Miguel Couto mostra ao nosso re-
porter os boletins médicos relativos a Nestor Moreira.

Trabalhadores Soviéticos
Saúdam os Marceneiros

imDortacSo de
«eiras.

JULGAMENTO
Ainda esta semana, possl-vãmente dentro a'e dois outrês dias, será conhecida adecisão do júri, o.ue é inte-

grado por Djanira, MiltonDacosU e Gêza Heller.
ROUBADA UMA

ESTATUETA
Os artistas mostram-se pro-fundamente revoltados eoma atitude das autoridades doMinistério da Educação e Cul-tura, as quais, em represália

ao protesto "preto e branco",
deixaram, em inteiro abando-
no o saI3o onde se realiza amostra.

Ainda ontem, à falta da
providências adininistratlvas
sara garantia dos tvabalhos,
foi roubada «ma estatueta —
um cavalinho de bronze novalor de oito mil cruzeiros —
de autoria do escultor JoséPedrosa.

O,S trabalhadores na
indústria de madei-

ra' da União Soviética,
através do presidente do
Comitê Central do seu
Sindicato, I. Novikov, en-

Para Deter mos a Mão c/os Carrascos
O

O q;uimico Luis Baumfeld falando à IMPRENSA POPULAR.

BÁRBARO trucidamento do re-
porter Nestor Moreira fomen-

tou, entre os jornalistas e os jornais,
uma significativa unanimidade já não
só de condenação ao atentado estúpi-
do e revoltante, mas também ao am-
biente de terror e insegurança que a
policia do sr. Vargas cria, dlariamen-
te, pnra todos os cidadãos.

À base riesla condenação forma-
se, na opinião pública, uma consciên-
cia da necessidade rie se deter a onda
rie crimes e violências policiais, de se
assegurar as franquias constitucio-
nais e a integridade física dos brasi-
loiros, sempre n mercê de uma policia
de espancadores e assassinos. <In se
exige mesmo, em diversos setores, a
demissão do atual chefe de polícia e
do ministro da Justiça, além da puni-
ção exemplar dos policiais envolvidos
diretamente no atentado contra a vi-
da do repórter Nestor Moreira.

Ê necessário que os democratas,
os honestos profissionais de imprensa
e, finalmente, o povo, que é a grande
vitima deste ambiente de prepotência
e insegurança que foi instaurado no
país, não deixem passar esta opòrtnni-
dude para exigirem — e não só exigir,
para imparem — um ponto tinal ã
atividade criminosa da policia.

Mas isto é questão que não se re-
soiverá com a simples demissão de
um chefe de policia e de um ministro
da Justiça ou com a punição de uns
poucos policiais diretamente envolvi
dos neste atentado ao repórter da «A
Noite*. Ê questão que somente se re-
soiverá com a unidade do todos os que

aspiram ao cumprimento e observân-
cia das franquias constitucionais e
com a luta sem quartel contra qual-
quer violência, contra qualquer aten-
tado às liberdades públicas e indivi
duais.

Neste sentido é necessário lem-
brar que o caso de Nestor Moreira
não é inédito, mas a repetição de cri-
mes que se sucedem, crimes cujos au-
tores continuam impunes e até mes-
mo promovidos e beneficiados pelo,
apoio dos governantes.

Onde se encontram, por exemplo,
os assassinos do jovem sapateiro La-
íaiette Fonseca? l£iicoiitram-se na Or-
dem Política e Social, impunes. Char-
les Boré, que comandava a malta dos
trucidadores do destemido militante
comunista, continua ao mesmo tempo
funcionário da «Standard 011», com
promoções, e a desfrutar de «prestí-
glo» no famigerado Setor Trabalhis-
ta. O mesmo se verifica em relação
aos monstruosos assassinos de Zélia
Magalhães, do jornalista goiano Antó-
nio Barbosa, do tnifelro Clarludo,
assassinado pelo Serviço Secrclo das
forças armadas, dos responsáveis pe-
los massacres do Largo da Carioca,
da Esplanada do Castelo, da sede da
UNE, quando se ali se instalava o
I Congresso Brasileiro dos Partidários
da Paz. Que penalidade sofreram o
general Inácio José Veríssimo e seus
asseclas, responsáveis pela agressão
conlrn os estudantes paraenses? O
general foi promovido e seus par-
ceiros, certamente, não tardarão em
receber a mesma recompensa.

Não basta, portanto, para impe-
dir que a policia continue matando, es-
pancando, passando por cima dos dl-
reitos individuais dos cidadãos, que se-
jam demitidos o chefe de nolicia e
o ministro da Justiça. Outro chefe de
policia e outro ministro virão para co-
mandar a mesma política de violên-
cias c liquidação das liberdades — que
é a política, não só de Tancredo Ne-
ves e do general Âncora, mas de Var-
gas e de todo o seu governo.

Para assegurarmos as liberdades
do cidadão é necessário se unir o po-
vo num largo e vigoroso movimento
de opinião e passar k luta e aos pro-
testos em toda parte em que sejam
feridas as franquias constitucionais —
não importa quem seja a vítima e
muito menos á autoridade criminosa.

Para assegurarmos as liberdades
é necessário, desde já, se exigir a re-
vogação de todas as leis de exceção
— como a lei de imprensa e a fami-
gerada lei de segurança — e fazer
respeitar o principio constitucional da
liberdade de opinião, de palavra es-
crita ou falada, mediante •* resistên-
cia popular organizada contra qual-
quer violação desses postulados.

Ou os profissionais de imprensa e
todos os democratas iniciarão imedia-
tumente, unidos, uni combate perma-
neute neste sentido, ou veremos so
sucederem, enquanto durar
este governo, o governo de
serviçais do imperialismo
ianque, os mais hediondos
crimes contra as liberdades
e contra • pessoa humana.

IP

viaram aos marceneiros
cariocas em greve o se-
guinte telegrama:

«Estimados c o m p a -
nheiros :

Permitam-nos expres-
sar a vocês e aos mem-
bros de seus sindicatos
nossas saudações sindi-
cais por motivo do Dia
Internacional da Solida-
riedade Operária — oi»
de Maio. Desejamos êxito
em sua luta pelos inte-
rêsses vitais dos traba-
lhadores. Viva a unidade
internacional da classe
operária.

Pelo Presidium —
I. Novikov».

Por uma feliz coinci-
dência, este telegrama
chega justo no momento
em que os marceneiros se
encontram em greve poraumento de salários. O
que robustece sua con-
fiança na solidariedade
dos operários.
(Na S* página, noticiário

da greve)
wsfm

NO BANCO DOS RÉUS

Tancredo
& Trancado
EM mesa-redonda realiza-™ da domingo último, h
noite, pela Radio Tupi, eom
a presença do ministro da
Justiça e do chefe de poli-cia, ficou patenteado que 6a-
ses dois auxlliares da ime-
diata confiança do presiden-
te da República se empe-
nham em defender os mas-
sacradores de Nestor Morei-
ra e ao mesmo tempo em
ocultar a responsabilidade
dos executores diretos do
massacre.

Nesse sentido não há
grande diferença entre a po-

(CONCLUI NA 5.» PAG.)

Gato na Tuba
¦ IM GATO, pisando man-" samente nos tapetes do
plácido recinto do Senado,
devia ser a coisa mais natu-
ral. Acontece, porém, que no
Monroe não liú dispensa, oo-
pa nem cozinha. Funciona
ali um humilde serviço de
café automático. Aos sena-
dores servem biscoitos dosa-
dos. Os pais da pátria, que
não são perdulários, comem
tranqüilamente suas etapas
e não deixam farelos. NSo
havendo farelos não há ga-
tos e os responsáveis • pelalimpeza afirmam que a uni-
ca fauna da casa era a doa
bichos da biblioteca, hoje
completamente exterminados
a flite.

Que queria o gato que oa-
tem penetrou no Monroe em
plena hora da sessão?' Não foi possivel conseguir
ainda uma resposta satisfa-
tória. Entretanto, existe uma
coincidência. O gato espre-
guiçoii-se na cadeira vazia do
rato cinzento Chato, arqueou
o espinhaço, tez sinais mis-
teriosos com a cauda sus-
pensa e depois se retirou,
com ares de quem tivesse
perdido a viagem.

de ontem dosAspecto da assembléia maroenssraj

k
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LUPION & GETtLIO
O «Correio dn Miuiii.i • publica:

. «On negildox do Hr. I.uplon — Km jogo um patrimônio
avaliado cm miViTulos milhões ile cruxclma — O» Imóvel*
illi Uiilho trnnxicridos itcifulimuilo nn ninou lainlon tiveram
o .in viilor uihlliutlo cm «iictittN miviiiil» iiiIIIiOkn de cruicl-

| ,.,, — UrfiOlIOla l»"'i » volaçflo, im 1'Anwra, Um Irainmç/WH
| «ti- Moruuiruvu (cento o cliiquciit» milhões «le iriuclnm),

O cdNo cala na Cnmnra dos Deputado*. Getúllo 6 o
f< imilihilio du tOdiiN nu fusca do o«enndulo. MllhOes do putrl-
| Monlo do povo fiio roubados Impunemente. O «homem de

bem» Çupàuoma. Uufondo a «ujolrn,
O COMUNISMO O TIRANO

NO BBA8IL
i

,0 «onerai Colado do Cas-
tro (AgUlnaldo) um Gola»,
onde participa do um Con-
areüo Católico, nQo dn a no-
Mela, por exemplo, do quo o

S roubo esta superado no Brtt'
ú sil. O que declara a quo:

llrull«O t-nmiiiilsmo no
|| eitá superado».

10 mnls uno disse o co
| nhccldo Insclstn. Os coinu-
iã ulsuis iiíici apenas nao se en-
ú volvem nos escândalos, co-
\ mo denunciam sintomática-
%, montei todos os ussnltos ao
fi patrimônio do povo. Isto de-
£ «espera aos homens da su-
| perada lalu dos Caindo»,

O GENERAL
E O EXPURGO

'A Nolte.\ o Jornal do .
i porter agredido, publica s?
£ -am' ellchô do general Ant
1 Pt 1- 1_ ' "
% «?jtU.Jüsnorõi, por muitos «
% ze.i chegou a atrapalhar-!»
f. nnto o inesperado de certas
ú perguntas contundentes dlrl-
j§ í.;iilus por Jornalistas c pelos
fí ouvintes do programa. Mus,
I no Úm de Indo deixou bem
p claro que seu propósito k bn-
% ulr da polícia os maus ele-
% mentos. A opinião pública
d espera confiante! rmc isso se
p torne realidade».
| Neste momento, não res-
ff ta dúvida, o mau elemento
Ü nv 1. ó u general Ancora. Pai
| dos Tarados dò DFSP. file
$. teria que principiar por se
i*| banir.

SESQUIPEDAL

No «Diário de Noticias», o
Jornalista Osório Borba cs-
crevo sôbre o massacra do
repórter Nestor Moreira:

«Itelembrenios, para a Inu-
merivel legião de aniníileo*
deste pais, o que foi sob f »•
ue aspecto o governo do ses-
qulpcdal democrata Dutra,
outro bonitnho, cujo procea-
so de canonltaçao está «en-
do tocado para frente por
tantos democratas de 1Ui5».

Dutra íoi um tirano, um
substituto digno de Getúllo.
NAo adianta substituir um
Getúllo por um Dutra ou vi-
ce-versa. foles se eqüivalem
no mesmo ódio ao povo, na
mesma submissão rastejou-
te aos donos de terra e aos
patrões de Wall Street

QUE CAMPANHA!

iO Globo> publica na prl-
melrn pf.glnn:

«Os estudantes goianos
Iniciaram uma grande caiu-
punha pela candidatura do
marechal Eurlco Dutra a
presidência da Republica,
Ndb o «slogan»: «Queremos
Dutra, outro vez».

Campanha. Grande cam-
punha. Só mesmo no cate-
drãtico de calúnias e infft-
mias seria possível a lem-
branca.

AHTIHTA8
X

GOVfiUNO
o tUorrtlu d« Mnnhli pu-

bllcai
• t m smilllo imnliiii-. -li-

lirulfutu (Inu NMMn* tilitT.il-
™» • iMilitt a iiliml íiui-iii.i.
uno liitcirHtiiiniilK i» ria»»*,
(irupurrliiimiiilu um itiiuilnl.
Imitiu lllíilllo nu lllilllitu —
Um xitlA» il" lul» i-iuiiri» un
rnlili-rtr» lin|>u.lii» |>i-lu (.11,11-
Um fliiiiiii-t-irit ilu »r, liiliillu
Vuriiii» —- Tiniu» « mrtlrrliil
ilu travara o ilimruhu i-lu»»l-
lli-uitiii i-iiiiiii iijfiu» dn tiixn,
UM liul» lln (ii-rfiiim», «nnlll-
lnr«» I) lii-lllilll* llllim.a

U itiiviMiiu ili- (li-liillii «in-
tU llllllli-llil IIHR ili'»|i< mi . ilu

SUMIU, 
llll* Vi-llilis Mil. 1,1»

» (Hillrln qun mitMiiiTii ii
IHIVO, 11,1 llllilll 11''. CNCAlHlU-
Im e ilu» in ,;.n Uiiüt. (1 IHIVd
t iptulmtmto t'ai)iii'i'lilii, ii |hi-
VO 4 qui' IlA llU ili-ll lili.n t'l»C
Kuvtrnu de luilvii» iiihíuiiiiI.

Eleição Uos Têxteis de Petrópolis, Hoje
PROGRAMA DA CHAPA PROGRESSISTA POR MELHORIA DE CONDIÇÕES

nos lucros dns

OS FILINTOS.
RAUS, VARGAS

O cronista Itubem ünc.n
escrevo sobro o mesmo as-
sunto:

«A longa Impunldnde de
todos os seus crimes, prlucl-
palmnnte durante o istado
de guerra e o ICslado Novo,
Impunidade que a b r a n g O |
desde os carrascos pilmn- |jrios ato oa flllnlos, ritos u §
Vargas, criaram hábitos c |complexos quo se nuo po- |deni estranhar. A reforma ^
da Polida tem de ser feita p
do alto a baixo e de munel- %
ra radical: oxlgo um expiir- g
go e uma recdid-ne^lo toinl:. ^

Expurgo, só, onde n&o há {í
o que escolher? 1

AUTARQUIA §
DA PUBLICIDADE %

Na primeira pftglnu da M
«ültlmn Hora»:

«Assistência e f e 11«. n ao ú
produto — O SAPS vai dis- g
tribuir adubos, sementes |:
rorrumentas — Impnrlante f.
setor crlndo pela uutarqiiln á
— Os lavradores do scrttlo -x
carioca satisfeitos». %

E no fim a propaganda 'f.
pessoal do diretor. É. assim '^
o govôrno de Getúllo. ^
SAPS ó para fornecer ali- |
mentos. E só dá matéria |
paga. %

immmmm

PETRÓPOLIS, 17 (Do correspomlcnto) — Sertlo
re.tli/udiis, tor£a*foIra, ilus H ns 17 horas, no Sindicato
dos Ti-iilialltailores nas liidúslrias do Flliçiio « Tecelu-
liem (lu Distrito do IVIrópolis, ns eleições do Diretoria,
Conselho Fincai o representantes junto íi Fedorac&o o
respectivos Suplentes, uos locais abaixo relacionados,
oiiile tlcvi rão Imíí 'lunar us mesas coletoras o Itineian-
tes, sendo o quorum dn -1.3-17 (quatro mil, trezentos
o quarenta o sete) votantes.

MESAS COLETORAS
N' 1 — nn FAbrloa du Tc

tilirlii-isM.hbitsblHiUp4IiE.lra
abgüuo o wmm de 12 noras de trabalho — a ora$A

T£VE m WM, 400 MILHÕES í)E CRUZEIROS DE L3J5KÜS.
Do Correspondente

SABARÂ — Os trabalhadores da Belgo-Mineiro aca-
bam de conquistar uma grande vitória na luta ptlu jorna-
da de 8 horas, de acordo com o quo estabelece a Oonsli-
tiaçào. Os metalúrgicos eram obrigados a trabalhar IS ho-
ras ininterruptas, inclusive aos domingos. Os que recusas-
sem a trabalhar nas 12 horas eram perseguidos e insul-
tados pela direção da empresa. A empresa conseguiu, com
esse tipo de exploração, duplicar, em 19SS, a produção e,
consequentemente, seus lucros.
400 MILHÕES DK LUCROS

Os lucros da Cia. BeJgo-Mi
neira em 11)53 foram sim-
p 1 e s m c n 12 astronômicos.
ií)() milliOus loram acrescen-
tados a fortuna da ernpré-
sa, á custa da fõmo c da mi-
séria a que são submetidos
sons operários. Numa rea-
tfio lógica diante da expio-
raçío do que são vítimas, os

trabalhadores iniciaram um
movimento tendo em vista
a derrubada das 12 horas e
respeito à jornada de 8 horas.
Assim, 225 cartões foram as-
sinados pedindo providen-
cias ao Juiz de Direito, local.
A empresa, tão logo tomou
conhecimento da campanha
que se Iniciava, aboliu o re-

f!èiira * liaria e a Carestia
Fundada em Petrópolis a Associação Feminina

de Assistência
Para esse fim convidamos

para a assembléia que se rea-
llzará. hoje, 13 de maio, terça-
feira, às 16 horas, à Rua
Santos Dumont (Centro de
Saúde — atras da Estacfio),
todas as petropolitanas, que
queiram colaborar nessa obra
patriótica. — (Ass.) Alarde
J. Tosta, secretária."

Imposto Feto

• PETR6P0UIS — (Do cor-
respondente) — A. Associação
;''mniruiia de Assistência deu
à publicidade o seguinte ma-
nitesto: '

"A Associação Feminina de
Assistência, com sede em Pe-
frópoltó, ó uma sociedade
flipíVarta recentemente pura
?.ãp. somente dar combate à
misêrin sempre crescente em
que se debato a população
oobre da cidade, mas também
r>arn lutar contra a carestia
da vida que se tornou, ues-
ses últimos tempos, um ver-
dadeiro fla-fíelo nacional. Já
i-isitamns vários morros onde
os espetáculos de tomo, a'oen-
ça e completo desamparo,
confrangem quantos os assis-
lani.' Èm vista do desemprego
em massa .que já se faz sen-
tíf no moio operário, em vir-
tudo do aumento do salário-
mínimo, faz-se indispensável
um grande movimento de do-
nas-o'o-casa, operárias, etc,
congregando nossos esforços
no-sentido de debelar as cau-
sas dôsse desequilíbrio social.

gime de trabalho de 12 ho-
ras, tomando, no i-nlanto,
uma sòrie de represálias, de-
mitindo o metalúrgico Geral-
do de Jesus que já conta-
va 9 anou cio casa e um ou-
tro trabalhador dos altos for-
nos, que lideraram o movi-
mento.

Escritório Eleitoral
em João Pessoa

JOÃO PESSOA, 17 (Do
correspondente) — No dia
9 do mès em curso realizou-
se, nesta Capital, a inaugura-
ção do primeiro escritório
eleitoral de candidatos po-
pulares, que se encontra ins-
talado no bairro operário de
Cruz dns Armas.

Ao ato inaugural compa-
receu grande número de tra-
balhadores, falando na oca-
sião o deputado estadual
João Cabral Batista; eleito
patrono do blrô inaugurado.
Antes de encerrada a sole-
nidade, foi aprovado que o
escritório eleitoral tomaria
o nome daquele parlamentar,
pela sua atuação patriótica
nas campanhas em defesa
dos interesses do povo deste
Estado.

cldos VVerner — Seç/lo do
Tlnturnrln; n" 2 — nn FA-
brlca do Tecidos Wornor —
Seçfto de Tecelagem; n" 3 —
nn Fábrica de Tecido» Silo
Pedro de Alcântara — Seçflo
do Tecelagem; n* -1 — na Fo-
hrlcn de Tecidos Sao Pedro
do Alcântara — Seção de
Fiação; n" 0 — na Fábrica
do Tecidos Dona Isabel —
Seçfio de Teares; n» 6 — nn
Fábrica de Tecidos Uorw Isa-
bel — Seçáo do FIik.-.Io; ny 7
— nn Fábrica de Tecidos
Cometa — Seção de Teares;
n' 8 — na Fábrica de Te-
cldos Cometa — Seçfio de
Fiação; n' Ü — nn Fábrica
do Tecidos Santa Helena; nv
10 ¦- na TInturoria e Fstam-
parla Petropolltãno s/A.; n'
11 — no Fábrica de Tecidos
de Lü Aurora; nv 12 — nn
Primeira Indústria Urasilel-
ra de Feltros; n' 13 •— nn
Companhia Petrópolis In-
dustrial; n* 14 — Itinerante
para as fábricas; Tecelagem
Santa Margarida, Tecelagem
Santa Esmeralda, Santa Jú-
lia Têxtil Ltda. e receltij*etri
S.E.LT.A.; nv 15 — Itinernn-
te para as fábricas: Teccla-
gem Snfirà, Tecelagem San-
ta There/a, Tecelagem São
.losó c Tecelagem Èxeelslor;
n' 1G — na Cia. Agro-Pcctiá-
ria e Industrial de Campl-
nas; n* 17 — Itinerante pa-
ru as fábricas: Têxtil Petro-
polltana, Tecelagem Santo
Antônio e Tecelagem Santa-
na; ng 18 — Itinerante para
as fábricas: Têxtil União
Ltda., Tecelagem Franco-
Urasileifa, Tecelngom Impe-
rial o Têxtil Nenca Ltda.; n-
19 — na Fábrica Santa Ma-
ria, Malharia Águia I.UU. e
Fábrica de Vel mio Potropo-
lis; nv 20 — na sedo du Sin-
dicato; n' 21 — na Cia. Fia-

cito e Tccldon
Melo da Serra.

Cometo do

FROGItAMA
PETRÓPOLIS, 17 (Do

correspondente! — Relnn
grande nnlmnçllo entro os
tiVvtels desta cidade pnra as
olclçócs que serflo terça-fel-
ra, no Sindicato dos Têxteis,
tendo a ehnpa Progressista
lançado o seguinte mnnlfcs-
to:

«AOS TRABALHADORES
EM FABRICAS DE TECI-

DOS DE PETRÓPOLIS
Os componentes da chapa

abaixo relacionados, se elei-
tos, compromctcm-sc a de-
fender com energia o se-
gulntc programa:

— Lutar pela efetivação
do salário-minimo, consubs.
tnnclndo no congelamento
do custo de vida;

— Lutar pela queda da
nssiduldadc Integral;

— Impulsionar a campa-
nha, fixando aprovação Ime-
dlata da lei que concede
aposentadoria integral;

— Lutar pela lei que
concede a partlcipaefio dos

empregadas
empresas;

5 — Lutar pela Llberdo-
do o Autonomia Sindicais;

(J — Desenvolver Intensa
cnmpanhn do csclnreclmen-
to do operariado, oujetivnn-
do a slndlcallzaçao em mas-
sa;

— Garantir e ajudar os
demais sindicatos filiados
no município do Petrópolis;

— Criar o desenvolver
departamentos recreativos e
do assistência;

— Lutar pelas rcsolu-
ções do Congresso de Provi-
dCncia Social;

10 — Prestar mcnsalmen'
te contas dos balancetes do
sindicato;

11 — Lutar pnra que o
Imposto Sindical seja lute-
grnlmontc do sindicato, para
o desenvolvimento e amplia-

çAo dn asslstoncla módica o
dentária;

32 — Lutar contra u por*
tarla mlnlstcrlnl n* 20;

13 —• Lutar por uma lei
quo conceda o abono foml-
liar.

Petrópolis, 11 do maio de
1951.

Josó Maria Barbosa, Ordl-
Ilu» Quadrio, Josó Ighaclò
Macedo, Anlzlo Silva, Luiz
Cardoso do Lemos, Allmyde
da Silva Marques, Flaüzlno
Antônio do Vallo, Josó Pin-
to Moreira, Dionlslo dn SU-
va Grlllo, Henrique da SU-
va Novato, Alfredo Slxel, Is-
mnel Gnldlno, Antônio do
Vnlle, Joaquim Barbosa, Jo-
só Alves Pereira, Deodoro
Marques do Oliveira.

Trabalhadores, votem com
consciência naqueles t< u o
realmente tôm trabalhado
cm vosso bcncflclol»

Posto Eleitoral dos Candidatos
da Cantareira

Na próxima quinta-feira, dia 20, ns 20 horas,
às 20 lioras, na Travessa Xavier Leal, 33, em Ni-
terói, será inaugurado o Posto Eleitoral dos can-
didatos da Cantareira à vercanga por S. Gonçalo
e Niterói. Estarão presentes ao ato diversos can-
didatos populares bem como amigos e admiradores
dos futuros edis.

Estão convidados para o ato os trabalhadores
de Niterói. Será servido um coquetel.
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Campanha \
dos 50.0001

O dr. Antônio Alves, advo-
gado cm Niterói c no Distri-
to Federal, ofereceu t-inquen-
tu cruzeiros pava a cnn-p;i-
nha destinado (1 suprir ns des-
posas da nossa Sucursal om
Niterói.

As contribulçoos podem gei
loyadas diretamente ft tioes»
Sucursal, ft Rua Visconde do
ItotRunl, 404, sula 108, em
Niterói, dns 7 da m"nhS àp
7 da noile.

As ofertas do intori(>r po-
dom ser remetidas nnra o dr.
Inim Santana, em vale portal.

iais um Posto Ele
INAUGURADO EM MACE' NOVO NÚCLEO DOS CANDIDATOS POPULARES

Foi inaugurado dia 15 do corrente, em Magè, à
Rua Petrópolis, 1S8, Centro de Santo Aleixo, mais
um posto eleitoral dos candidatos populares.

Ao ato quo contou com

SOCIAIS
Realizou-so sábado o' eiila-

cc matrlmoniíil do pperávío
Hermc.s de Castro Souza com
a senhorita Adellr da ^.«sa,
residentes cm São (ii-n^alo.

a participação de centenas
de pt-b-süas, compareceram o
deputado federal Robwto Mo-
rena, sr. Israel Jacob Avor-
back. ex-prefeíto de Magé,
comerciante Felipe Filgueira,
dr. UeCid üomos Pinto, dra.
Oiga Melo, presidente da
União Feminina Fluminense,
vereadores José Aquini de
Santana e Ilza Gouveia e mnis
os candidatos populares dr.
Iruni Santana, Augusto Daudt

e Edna Nunes da Silva.

CASO NESTOR MOREIRA
Dutante a solenidade fize-

ram uso da palavra, alóm dos
candidatos populares, o sr.
José Aquini de Santana, Is-

rael Jacob Averbaek, Felipe
Filgueira e Roberto Morcha.

Us presentes aprovaram
uma moção de protesto cou-
tra a agressão ao jor.
nalista Neste..- Moreira pela
polícia de Getúllo.

No final houve ainda uma
sabatina entro os candidatos
e a massa.

Salário-Mínimo Para os
Barnabés Fluminenses

CHURRASCO
EM S. GONÇALO

S. GONÇALO, 17 — (De
correspondente) — Reina
grande expectativa nesta cí-
dado em torno da realização
d0 Grande Churrasco Popu.
lar, no dia (i de junho, na
Travessa Talita (Ponte do
Paraguai).

O desfile de EscolaB de
Samba prometo ser muito ani-
irado, estando assegurado o
comparecimento. entre ou-
trás, da famosa Escola de
Samba Caprichosa da Boa
Vista.

SvvIlIvvvjU

5yi<M MÈÊ
MAGE', 17 — (Do corres-

pondente) — Os comercian-
tes da localidade denomina-
da Pau Grande, feudo q'os
Rocha Faria, além dos im-
postos pagos ao govôrno são
obrigados a dagar outros "im-
postos" à Companhia Améri-
ca Fabril.

Mensalmente os comer-
dantes pagam aos senhores
da Companhia America Fa-
bril os seguintes "impostos"
aos Rocha Faria: para poder
vender aguardente — Cr$
200,00; para vender cognac —
CrS 80,00; vermouth — Cr$
70,00; vercVuras — Cr$ 40,00;
cereais — Cr$ 40,00; conscr-

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

- Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, exce-
lente aderência, mesmo nas bocas mais desnnlmadoras. Pon-
tes móveis americanas (ttoches), as únicas que permitem
perfeita Idglenlzacíio e não provocam tocos. Nâo arranque
seus dentes pura chapa sem primeiro pedir orçamento para
o-Rache, executado em três visitas apenas. Laboratório pró-
prlo dotado de muquinftrto e pessoal especializado em pró-
tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um dia
apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DR. ISIDORO

Sua Elpldlo Boa Morte, 2811 — 1' andar (Próximo ao SAPS
da Praga da Bandeira), diariamente das S as 19 horas.

|.-s.-.. 
-.,..,;.,,¦-

I
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ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
- CAMA E MESA

FABRICA PRÓPRIA

VENDAS A VAREJO

RUA DA CARIOCA, 87
Junto à Praça Tiradentes)

GAMISARIA JANGADA
^ Vende artigos dé eamisaria e bordados
.*,.• -...-; do Ceará

Snbsolo da Estação Pedro D — loja 13

ia
vas — Cr$ 40,00; balas —¦
CrS 40,00; doces — Cr? 40,00;
refrigerantes — CrS 4U,0();
cigarros — CrS G0.00.

Assim um "bar e quitanda"
paga por mês aos senhores
Rocha Faria & Cia, a im-
portância de CrS 050,00 cie"licença" além dos alugueis
das casas em que funciona e
dos impostos escorchantes iá
cobrados pelos governos fé-
dérãl, estadual e municipal,
isto tudo agravacVo como é
do conhecimento público com
a Lei 2.114, imposta ao co-
mércio fluminense pur Ama-
ral Peixoto.

CLASSIFICADOS
00 ESTADO 00 RIO

Módico»
Dr. José Ignaclo

Runu.iro <lr.
1IKUICINA I! CIIIIJKGU

OISB&L
Especialmente: Doenças dn»

Crianças o Om-nciu iloi Olhai,
Nariz, Ouvido», OnrRanU —
(Oculat o Opcmcflei da Aluída-
lai).

OUO.UK uk caxias
Consullôi..: Av. 1'llnlu Casado,
187; Beiidènria: Itua UeUiirlo

Pena

Dr, Alceblodes de Araújo
ftoinüo

OUnlca Hfilli-u - Kxamei de
Laburatòrlo

PKTUAI>lll.I8
Conu.l Rua iVanlilngton Lufi, 40— Fone.: HU0U liei.: At. Uni.
Haralann Mnx«lhui-«, 88 — íonei

12(12

Dr. Waldemar Ferreira
Ginecologia

NITHIIOI
At. Amaral 1'elxntn, 178 —
I.» andai - Sala 210 — Sas.,
tal. « Ias. das 18 ta 15 boi»».

Clrurglão-Dentista
Dr. Aristeu Curty Cortai
Dentaduras e lodo serviço

dtntArlo
FETBorous

Boa Washíniftoii Lula, L151
Sobrado

Anacleto-ATaiate
V. A OOS SANTOS

Oailmlro*. I.lnho» n Trnnti-uii
PFTH(H'01.I8

Caslmlras sub medida — At. Au-
rellana üoutlnho. 271 - Huliradu
— Salas t e 6 - folropulla -

Kstadn do Rio '

Advogado
José Peixoto Kiihc

Causas: Civis - Crlmlunl,
DlíirViiiii-i.l," ,|ii> J •

Oomerelala — Trabalhistas
Bsarltórl»: Ptaca llunu» ii>

Cuia*. 1 - Bala tcuurioio

ATPOPKI.AMKNTO

O auto (hi praça chapa n.'
4-37-81, atropelou ria estrada
Amaral Peixoto o comercia-
ri- Eduardo Jàcqucs Holmes,
de 23 anos. resiilenío à Rua
Barreis; 106, em Niterói, que
foi atendido no Hospital An-
tôrilo Pedroi roiiiitar.cln.se gra-
ve os ferimentos recebidos.

O motorista culpado, con-
seguiu evadir-se. (Da Su-
cursil).
ATIROU-SE DO 8.» ANDAK

Do 8.' andar da Materni-
dade do Hospital Antônio
Pedro, jogou-se a jovem Fre-
nila Cruz, de 22 anos, casa-
da, residente em lpiba, loca-
lidade de São Gonçalo. Se-
gündo declarações do medi-
co Lauro Monteiro, a jovem
havia dado à luz uma criar.-
ça morta. Afirmou, outros-
sim, que a mãe desta, não
sabia do fato. O corpo da
vítima caiu na mavquise.da-
quelo nosocõmio ,tendò sido
retirado pelos bombeiros,
chefiados pelo sargento João
Lopes. Erenita Cruz, teve
morte instantânea. (Da Su-
cursai).

FALTA ÁGUA EM
CARAMUJO

Moradores do Bairro do
Caramujo, reclamam ao sr.
Superintendente clü Serviço
de Águas e Esgotos, contra
a constante falta de .água na-
quele recanto. Ot, mais sa-
crificndos, são os residentes
no morro, pois não têm on-
de guardar o liquido, nos (.'.Ias
em que as bicas não £un-
cionam. (Da Sucursal).
POSSE DA NOVA DIRETO-

RIA DA ASSOCIAÇÃO
DO COMÉRCIO

MACAE', 17 (Do corres-
pondente) — Realizaram-se,
recentemente, a eleição e pos-
se da Mesa Diretora e Con-
selho Deliberativo da Asso-
ciação do Comércio, Indús-
tria o Lavoura de Macaé, pa-
ra o biênio de 1954-1955, que
ficaram assim constituídos:
Presidente — Dr. Carlos de
Freitas Quintèla; Vice-Presi-
dente — Waldir Azevedo; 1.»
Secretário — Odenir Figuei-
redo; 1!.*. Secretário — Antô-
nlo Cunha; 1.» Tesoureiro —
Anterior Tavares; 2.' Tesou-
reiro — Aristeu Ferreira da
Silva (todos reeleitos). CON-
SELHO DELIBERATIVO -
Diamantino Silva, Abílio Bor-
ges, Antônio Barbosa da Sil-
va, Ernesto Vieira, Godofre-
do Taboada e Aluizio Gomes.

ENVENENOU-SE
SAO GONÇALO, 17 (Do

correspondente) — Em sua
residência, sita à Rna Ar-
tur Bernardcs, 110, fundos,
neste município, suicidou-se
o operário Crescendo Rodri-
gues de Freitas, ingerindo
fulminante tóxico.

A vitima nao deixou qual
quer explicação para o seu
gesto de desespero, causan-
do mesmo surpresa a todos
os seus vizinhos, a consuma-
ç5o do suicídio, pois n&o ma-

... J
nifest.iw. Crescendo qualquer
palavra que denunciasse a
intenção cie matar-se.

O vereador Álvaro Cacta
no, da Câmara Municipal de
Niterói apresentou um pro-
jeto no sentido de ser esta-
helecido o salário mínimo
para os servidores munici-
pais, de acordo com o que
foi decretado para os opera-
rios fluminenses. Dessa ma-
neira, o salário-minimo dos
«barnabés» fluminenses pas-
sarla a ser de Cr$ 2.100,00.

Segundo o projeto, a diária
do pessoal para obras pas-
sarla a ser calculada do mo-
do a totalizar, mensalmente,
aquela quantia, devendo o
prefeito da capital do Esta-
do do Rio providenciar no
prazo do 30 dias, a revisão
das respectivas tabelas. —
(Da sucursal).

Pensão
do Papai

A tnelhoi
paccibana.
peito.

pensão de Co-
Asseio • roa-

Rua Ronaltt d»
Carvalho, 74

Em Petrópolis
Eleição na
Associação
Comercial

Será realizada hoje, terça»
feira, uma grande assem*
bléla da Associação Comer-
ciai e Industrial de Petrópo-
lis, quando será tratado en-
l'.e outros o problema da lei
2-114.

Uma das modernas fábricas de laticínios construídas «re
República Popular da Rumânia pelo governo de Gheàrghe
Gheorghiu-Dej. Progiide a industrialização do país, acclc-

rando a marcha para o socialismo.

PROTESTO CONTRA

CAMPOS, 17 - (Do cor-
respondente) — Em recente
assembléia realizada na .iede
o'a Associação Comercial dos
Comerciantes Varej stas, nes-
ta cidade, os comerciantes,
após um completo relatório
do sr. Ernesto Lima Ribeiro
sobre a questão, deliberaram
não tomar conhecimento da
Lei 2.114, que tanta agitação
provocou quando de sua tra-
mitacão pelo Legislativo.

O GOVERNO PROTELA
Apesar de ter o sr. Amaral

Peixoto em despacho, exara-
do numa exposição do moti-
vos «'o secretário de Finanças,
tor tentado um recuo, conce-
dendò um prazo que vai até
31 cie "utubro vindouro, a
fim de serem baixadas ins-.
truções sôbre a nova obriga-

ção fiscal, estão os comer»
cianíes no firme propósito dei
não tomar conhecimento da*
nuela lei, mesmo após expi-
rado o novo prazo de execu-
ção determinado pelo go-vêrno.

REPÚDIO UNÂNIMB
Além do presidente da Fe-

dera ção das Associações Co«
merciais, Industriais e Agro-
Pastoris do Estado, falou o sr.
Alcides Araújo, presidente do
(Sindicato dos Comerciantes
Varejistas e mais os srs,
Cleanto Santiago, Benjamin
Colaves Júnior, Ibrahim Fa-
rah e, finalmente, o presi-dente do Sindicato do Comer-
cio Atacadista desta cidade,
sendo todos unânimes no re-
púcVo à famigerada Lei 2.114
do alzirantè governador. (Da
Sucursal).

H5a Rpn.íhlÍP!) Pnni.hr fh Biimanhso nEpUIHild nipilloi U nlilildlllo
BUCARESTE, Maio (Especial para IMPRENSA POPU-

PULAR) — Onde antigamente funcionava uma pequena
fábrica de laticínios, trabalhando em condições as mais ele-
montares e rudes, eleva-se, hoje, construida pelo governo de
Democracia Popular, liderado pelo ferroviário Gheorghe
Gheorghiu-Dej, uma imponente e moderna fábrica, comple-
lamente aparelhada e dotada de todos os requisitos de hi-
giene e segurança de trabalho.

Referimo-nos à fábrica «13 DE SETEMBRO», construida
nas redondezas desta cidade, uma das numerosas fábricas da
indústria alimentar postas em funcionamento r.esses quatro
últimos anos. Sua produção, muito variada, é totalmente con-
sumida pela população de Bucareste, que muito aprecia seus
produtos.

Uma outra fábrica de produtos de leite, equipada com
máquinas e utensílios os mais modernos, foi recentemente
inaugurada em ORADEA. Essa fábrica possui uma insta-
lação para a pasteurização de três mil litros de leite por
hora, de mil litros de creme por hora, uma batedeira para
manteiga com capacidade de mil litros por hora e diversas
máquinas importadas da União Soviética e outras construídas
inteiramente na República Popular da Rumânia. Está tam-
bém apare", uda com dois poderosos frigoríficos.

O trabalho é inteiramente autorizado, o que facilita
¦ , ¦ - -»„-a»-,iK -wut^^iiimMÊÊtÊawmsitmitA '««w mm nwMiniiora

muito o aumento da produção e da produtividade do traba-lho. As maquinas funcionam comandadas por um posto cen-trai. Em algumas horas cie trabalho quinze mil litros deleite sao pasteurizados e mil e setecontos quilos de manteigasao produzidos, alem de queijos de diversos tipos e quali-dades. *
_ Em 1953, na Cidade de STALIN, na região de BICAZfoi posta em funcionamento a fábrica de açúcar «ARAD»

com uma grande capacidade de produção. Atualmente estão
em construção onze fábricas cie pão e produtos de trigo, uma
nova fábrica de leite cm pó, uma de suco de frutas, duas de
conservas e dois novos frigoríficos.

Ao mesmo tempo foi aumentada a capacidade de produ-
ção em todas as fábricas existentes na Rumânia.

A par do desenvolvimento da indústria alimentar vem
o governo de Democracia Popular'desenvolvendo a indústria
de máquinas destinadas a aparelhar as indústrias leves do
país. Mlsturadoras de pão, de manteiga, separadoras de
leite, aparelhos frigoríficos, bombas cénlrifugas pava a pro-ciução de açúcar, etc., enfim, uma infinidade de máquina»
estão sendo produzidas nas usinas rumerias.

E assim vai o governo cumprindo o primeiro plano
qüinqüenal com inteiro sucesso, o até com antecipação, poisespera-se que no iim deste ano, isto é, com quatro anos será
cumprido o plano.
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rbdade dos àraalistas
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O 
SINDICATO ilo* .Inrnii-
Ihiliih >lvmi im Imtlfi do

ntitiiii n nuembléla nmi»
i iiivliiicntniln tio* illlltiiim
lOIllJrOH. O* iiriilissliiimls dn
linprenun 

'«xpreturain com
ilinu'.'ii ni'ii protcMn contra
n | nlii in lio liãilmius th- Oo-
irtflO O MM .miIIiIiiiIimIihIi- hii
rniiipanliclro em wjniiln, num
liltii lio llosnllnl Miguel < nu-
|ii, nn rniisi'i|iiriirln dns no-
lirliih qUQ sofreu no 2.» Ills-
frito Policial.

l iiiniii upriivndns ns medi-
llns Mlgerldns pallV diretoria
dn Sindicato. Km prliit»lr*i
lir.iir: um MarilfCSld h Nação
a n criação de um orironlH-
mo inlcrasROCIaüvo de iiefe-
mi dn liberdade de Iniprcii-
nu. Em SOgilllilti lunar: n
passeata fios Jornalistas, nm-
nireslaçffo do protesto Jun-
Io ao Catolo, Km terceiro:
mu apelo a Iodos tis Jornais
pnra une verberem ns cri-
mês i' alentados contra n li-
herdade. Quarto: asslsttlnela
judiciária Imediata para pro-
cessar ns responsáveis pelas
lirtilnlldiifli-s dn polida. Qulit-
in: ii|i»lo financeiro as vlll-
llllis |)a pillirlll. V. por lllll- :
nm: ilflllissAo do Cltcfo de i
Policio ••, se preciso, do Mi- '
nistro Hn Justiça,

A iloiiiissfui tem mnis um '
-imitei* ile desagravo a cor- |
¦¦oração dos Jornalistas, afln- j
plila cm cheio pcln selvage- j
riu dns policiais, Os .inrnit- j
listas, unidos no protesto *
na siilidiirlidiiilr, fizeram '
questão dc acentuar que não I
adianta trocar dc Chefe de I
Policia, se o banditismo prós- ¦
negue. Urge a sulislHulçiio
dn Chefe dc Policia, n ilemls- |
slln dn Ministro da Justiça, '
h punição exemplar dns ins-
Iritiiiciilns dn crime, Muh «flo ]
Imsiii, efetivamente, isto |
r.piuis n principio,

tis Inniullstiis, acima de I
(li,-,,,.,.,'.;|,.i;;s politlCOS, 11*11-
glosas mi filosóficas, vivem I
momentos extraordinários dc
cnmlialc e a prática está dn- :
mtinslrandn que a unidade fi •
n poderoso c decisivo fator j
dc ((in- dispõem para fazer i
com que o governo recue do

cninlliho do crime, respeite
nu liliirdiulcs iiiiihIIIiiilimais.

A nssciiililclii geral foi uma
iliiiiiin-.tiiiçAi, de siiliilarlpiln-
dn também entro ns sindica-
Ifw. l.fl estavam presentes,
iipnlauilii ti lula de protesto
dns Iriilmlliaitmcs ih> Jornal
US grãflrnf, ns iiiiitnrlslns, os
professmes, os radialistas,
ns miirltliuiis, os tunrccncl-
rfis cm gravo, 13 n 1'arla-
incuto iln chiado lionrnu-sc,
lomandOi ntrnvés dos repre-
scnlniitcs presentes ^ memo-
rnvol assembléia, uma ntllu-
flc lllirilll. I)l> snlliliuiediulp
Irrestrito uns prolcslos «|uc
os Jornalistas erguem ucslc
Insfanlo contra o governo,
i|ite rasgo a Constituição c
dcsrcspcltn os dlrcllns do
cidadão.

Os jnrnallstns saúdam ns
abnegados médicos que lu-
Iam sem cessar dia u noite
para salvar a vida du com-
punliclro lomliado pela poli-
cia. Impossível esquecer,
Igualmente, a •iiillilarlctlade
dns advogados, quo desde n
primeiro dia se mauircstnm
cm defesa da lilierilade ila
Imprensa e procuram os re-
nicdios leirals que a situação
exige,

Km Iodos ns Instantes da
lula i|ite se desenvolvo sob n
signo crescente tia miidailp
«'• preciso relembrar sempre
que o caso dn repórter da
«A Nni!" (Jornal flti próprio
governo) nflo é mil caso únl-
co, um raso Isolado. !•'.' a
culminância i!e uma série dc
ltl"Uludos cinilra a dignidade
dn homem •• cnnlrn a lllier-
llttllc dc Imin-ensa. Pedro
Moda Uma está tin cxilin,
piittflcnndo pelo governo de
(Múlin, por haver denuncia-
do ingerências do Impcrla-
lis.mii Innqup em nossa pátria,
•laime Miranda encontra-se nn
cárcere dc Maceió, atingido
pela reação de Arnon lie Mo-
Io, B' pela liberdade Indivi-
sivel e min, por todas as li-
herdndps mie sp erguein os
profissionais de imprensa
neste momento.

Ijiiinn DUARTE

Candidata a Deputado
A Poetisa Lila Ripoll

Prestigiosos intelectuais patrocinam a candidatura da presidente da
seção gaúcha da A.B.D.E.

Carlos Rcllar — jiininr; P,
P. (Instai — Jiirnnlislii; Mar?
ros Kvuter — ongonhclroí
Ituboim llclciii — tftHlrÓlOgOl
Diva Flores Cabral — nro«
fessoia; liiiiinliin Viltur.il
fíohcolvos — plnior; Carlos
iMnxiniilliino 1'iiyel — nrqul.
icin; Fernando Guedes —
módico; Itelnaldo Moura —
escritor; l.uizu AII)iiqiiRit|iio
-- pvofassorn; Oldcmur Tc
doano — enRCiibeVo; Edolo
1'intell — engonliclro; Kd-
vnldo Paiva — professor tini-
versltárlo; Demdtrlo Ribeiro
— professor' univerclliirin;

Os intelectuais gaúchas lançaram um manifesto
apresentando a candidatura da poetisa Lilu llipoll
ptmi deputado estadual nas próximas eleições de 8
de outubro,

Lila l(ip"ll é uni d»s nn.
nies mnis conhocldos da llt«-
rnluru brasileira. Foi Imi-
rciiiln com uni iirêmlo dn
Academia Ilraslloira dn Lc^
trás, B' nroildcnte dn sfeáo
do liln (iiatido dn Sul dn
Associaçáo lirnsllclra de !•>•
crltorcí. Muitos dns scuk poo-
mas sAo interiiaciniinlmcatc
conhecidos, Ivndutldos cm
niUll«'rnKjiH lilij;limi. USlflVO
rcccntcnicnln na I-iiropa, cm
visita á União SõvlíHcn, co-
im componente dn unia dele-
K.'i«;ãi) tio intelectuais brnsl-
loiros.

Liln Iiipoll é uma iiilrnn-
sírChIo liilndora pela pau o
pela democracia, Coloca min
arte a serviço dos Ioici-ohíiph
do povo.

PATHOCINADOUKvS DA
CANDIDATURA

Os inteloi'tii,iis mie. assinam
0 manifesto de lançamento
dn candidatura dc LUa Ri-
poli, nfiiniam que pcu nome
significará' na Assembléia
Legislativa uma garantia pa-
ra ns seus «-elevados propó-
silos de defender os Intcres-
sr.s da cultura o dn progtes-
so do Brasil».

Assinam o manifesto:
Dionélio Machado — es-

critor: Vitor Neves — cale-
ilrátiro p compositor; Luplsci-
nio Rodrigues -- composilov;
ilr. 1'aulo de Souza Itrito —
médico; Luís Kcvnnnilo Coro-
nn — arquiteto; Hilda .lohim
— professora; Adméa K. Lo-
Pe.s — professora; Otlo Alei-
fies Olweiler — professor uni-
versitário; Carlos Antônio
Mancuso -- ' 

pintor; Pedro
Cus — engenheira; Maria
Dinornh Lu;; do lVado _- poe-
tisa; Irineii Drcitam — nrqui-
teto; César Ávila — pi-ofes-
snr universitário; JCjlah Tu-
bln" da Silva — professora;

llnlbliiii llir.ar|ii — prole»"¦orai Emllco Avelino — pm-f°ssi<a: Nelson Sousa — sr»
ipiitctu; Glauco Itnilrifíiifs —
pinlnr; Iniundu Silveira —
professora) Lney Osório ~
pnein; llelln HoefO] — q»(.miro; I,|dln llxuk - rãillo.
ntii/; Cpsnr Nnnni - médl-
COJ Clenlo lliiuieheltl — pin-
lorj Aliena llianeiiotti •
Pintora; Knilila Ribeiro —.
arquiteta; (iastfio Hofltottorplntfir; Jalmo da Almeida

pocioi Flnrriarton silva —
pneta; Ivln Mnlafaia -- pin-inr; Fi-ancincò Riopardcn«e
Macedo — arquiteto; Arlln-
do Ferroira do Souza — en-
g«nliolro; Jorí Krclro — f»n.
gonlioiro; Nostor Nndrtiz —
fotografo — Kstcr Scllar —
muslclstn,

UfV os Catolkos Contra

Declarações do padre Savino Afíarzzi pela inter-
dição das bombas "H" e atômica — "Combate
aos engenhos de destruição em massa", decla-

rou o vigário Conxilio, de São Januário

SAO 
PAULO. 16 (I.P.) — O padre Savino Agarzzi

ouvido sobre o problema da paz entre os povos
e. dn interdição das armas atômicas, prestou as se-
guinlcs declarações:

— Infelizmente, existe a
nplnlân errnneii e iiialdnsa
de que quem fala em pa/. é

comunista. Porém, a pav é
uma necessidade c um liem
para todos tis homens e, por-
lauto, deve interessar a tn>
dns. A política mentirosa
dns homens de má fé vem
criaturas de Deus. A tensão
vnsisinn entre lá fins as

criaturas d cDcus. A tensão
criada pelos que querem des-
triíir a humaiildadp com
liiimbns «II» e atômicas é
tão ruim como h própria
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Ex-pai do» pobres, mãe de Wall Street

onlfa Jornalistas
BELEGUINS CERCARAM A CASA DE ARISTEÜ AQUILES E TENTARAM INVADI-LA — PROTESTOS
DOS DEPUTADOS ERNANI SÁTIRO, ARMANDO FALCÃO E OUTROS — "CHATO" NÃO PAGA AOS
SEUS EMPREGADOS — CUSTOU 3 MILHÕES E 800 MIL CRUZEIROS A VISITA DO PRES.CHAMOUN

guerra. Não deve haver dis-
ciissân cm torno deste as-
siinln; os cngcAbiis dc des-
Iruieãit em massa de vem
ser interditados Imediata-
iiieulc.

PARTIDÁRIO DA PAZ
Também o padre Ksvigio

Concilio, vijrnrio du São Ja-
iiiiiiiin, na .Mnoca, sobre n
lula pela iulerdii;.m das ar-
mus atômicas, assim se ex-
pressou:

— Fiel às palavras c aos
princípios evocados pelo
Santo Padre, o 1'apa Pio
XII, eu sou um partidário
ila paz e iiiltjii que todos os
católicos devem participar
ativamente da Cru/aila Pe-
Ia Paz e pela Interdirão de
Iodos os PiiRpnhos do des-
fruição.

Carlilha Política Para Educarão do Povo

Condenando a brutal agressão da policia ao jornalista
Keslor Moreira no recinto tia -•' Delegacia cm Copacabana
ncupnu a irlbuna o sr. Ernanl Sátiro, lider da minoria em

exercício. Comentou o orador a repercus-
são o a repulsa unânime de todo o povo n
essa inominável violência, sondo aparteado
por numerosos deputados que igualmente
verberaram o covarde atentado, assim como
a impunidade em que se encontram os po-

..'ns massneradores. Solidarizalam-se com u protesto os
ís. .Nelson Carneiro, Aliomnr Baleeiro, Armando Falcão,

Viçirti Uns, Feilx Valols, Krola Aguiar, Ari Pitombo, etc.
o deputado Brnani sjuiiro

py, Tamoio e Televisão Tú-
ij.v, cujos empregados esiâo
atrasados em dois meses ne
salário, e o sr. Assis Cha-
tcaubriánd, em reunião reali-
zada ultimamente, apresentou
como solução o eougelamen-
lo desses atrasados Dará pa-
gamento em doze prestações
mensais. Tal proposta desper-
tou o protesto daqueles tra-
balhadores, aue não se con-
ioimam em não receber seus
salários, enquanto Chato com-
pra castelos na Europa por
50 milhões de cruzeiros para
suas farras que envergonham
o Brasil.

Hão tipos como este, con-
cluiii o cVeputadò Morena, ve-
nal traidor da Pátria, calo-
teiro e explorador dos Ira-
balhadores, que combatem no-
vos níveis dc sáriò.-inininío e
se lançam contra toda e qual-

.'".v.-oi! -., policia tie praticar

. .icniãucamente crimes cies-
<• natureza, exigindo, em no-

.i? lia mmpi ia .que providfén-¦¦ins enérgicas sejam tomadas
nn sentido cie punir os res-
pom-iivcis. e de prevenir ou-
nos crimes semelhantes.

VIOLÊNCIA CONTRA
AlllSTEU AQUILES

Durante o discurso oo sr.
firnani Sátiro ioi denunciado i
pejo deputacVò Arinándo tal- |
cfto mais uma violência ria l
uuolicja, desta vez contra o ;
loruálista Arisíeu Aquiles, jMnseihcno da A.J3.1.

O sr. Armando Falcão de- '
clarou que era oportuna essa |manifestação unanime oe re- ;
pulsa para que u Brasil não I
licasse transformado em uma
cubata ne selvagens. Anula
hoje. denunciou, policiais cor-
caram a resiotiiciã du jorna-
bsía Aristcu Aquiles e o
ameaçaram assim como a sua
esposa, so não se verificando
cenas mais lamentáveis em
lace fia alitude enérgica da
esposa do jornalista que dis-
se que o mesmo não se en-
contrava em casa e não per-
nidiu que os boleguins inva-
dissem sua residência. Acres-
cantou que o jòrnálisva cm
apreço não é acusado dc ne-
iihltm crime, mas simples-
mente esia arrolado como
lestemunha em um processo.
Diversos Q'eputados manifes-
in ram repulsa ante essa no-
va violência polidãli e liipo-
teca ram solidafiòclãdB àcuclc
uròlit-siorial agredido,

PROTESTO CONTRA
CHATô

O deputado Roberto More-
os denúncou ontem o ma;-
nata e traidor ria Pátria Assi;;
Chaíeaubriand eme, enquanto
Hasta fortunas nus suas far-
res internacionais, como a
o'e Cobciville. e vive gastán-
rio nàliabescámehté seus fa-
hiilósaá lucros', deixa os tra-
balhadores de suas empresas
sem receber os ordenados.
Tal ó o caso das rádios Tu-

quer campanha patriótica ou
cm beneficio da ciasse opera-
ria.

MANIFESTO DOS
MARCENEIROS

Km outro discurso o denu-
lüQU liü-Jtiío -VlOiCii.t LriiüU
sobre a greve aos marecnei-
ros, iniciada no á'ia 2u ue
abril, que reivindicam au-
mento de 40 cruzeiros dia-
rios para os profissionais
adultos e 20 cruzeiros para
os aprendizes. Depois dc so-
lidanzar-se mais uma vez
com aqueles operários grevis-
vas leu um manifesto que di-
rigiram à população carioca
explicando os motivos da gie-
ve e solicitando o seu apoio.
UMA VISITA MUITO CARA

O presidente da República
enviou ao Congresso uma
mensagem com um projeto
pedindo a abertura dc erédi-
to especial de três milhões
e oitocentos mi] cruzeiros pa-
ra pagar as despesas com a
visita do presiaente Camille
Chamoun, do Líbano. Este
vultoso crédito para uma sira-
pies visita, fa zpensar que o
pais está nadando em ouro,
que as burras do Tesouro es-
Vão abarrotadas, e nosso po-
vo, o funcionalismo e o ope-
rário passam vida de abas-
tança. Para justificar esse es-
candaloso crédito, a Mensa-

gem alega que as despesas
foram grandes em virtude tia
numerosa comitiva inie acom-
pauhou o presidente Cha-
moun, composta de dois mi-
nistros dc li: iado. cliefcs ii..-:
casas Civil e militar, secreta-
rio particular, dois .ijiioan-
tes de ordens e demais auxi-
liares,
ABONO DE DESEMPREGOb

Foi aprovado um requerí-
mento de urgência do sr, Bi-
lae Pinto em favor de seu
projeto que cria o Abono de
Desemprego. Outro requeri-
mento do mesmo deputado
pedindo urgência para o pi-o-
jeto que estende aos servido-
res civis e militares os níveis
rio salário-minihio íoi rejei-
lado.

PROIBINDO OS
LEÕES DE CHÁCARA"

O sr. Ari Pitombo apresen-
tou um projeto proibindo aos'
policiais n exercício dc fun-
ções particulares remunera-
das cm buates, restaurantes
e estabelecimentos congène-
rei.

O sr. Benedito Mergulhão
comentou a multa que p pre-
feito do Distrito Federal
anunciou ter aplicado à Com-
panhia Telefônica, pedindo
que revele o montante da
mesma.

Lega ção da
Tclieeòslováquia

Da Logação da Tchccoslo-
vdquia, comunicam-nos seu
novo endereço, á Avenida
Viscpiidc de AlbÀjüU-tjue, n
237. Telefones da Chancela-
ria: _7-4ti;;!). Telefone do Dc-
parlamento Comerciai:
27-D030.

Vanja Orico Cantou
Para os Barnabés
Realizou-se ontem o anun-

ciado recital do Vanja Ori-
co. no auditório da A.B.J.,
para ns servidores públicos,om lula por aumento de ven-
einientos e reclàssiíicàçãò de
cargos. O ato estava bastan-
te concorrido, comparecendo
destacadas figuras do fim-
cióhalistrió.

J& se encontra ha uns citi-
co meses nas mãos da classe
operária e do povo brasileiro
o projeto dc Programa do
Partido Comunista do Bra-
«II. Na medida em que rea-
lizarmos a tarefa de estuda-
lo, bem como o Inlorme de
Prestes sobre o mesmo, em
que saibamos educar o povo
com os ensinamentos da no-
va linha apresentada no
Programa — estrela-guia
que surgiu Iluminando o ca-
minho revolucionário dos
que lutam por um Brasil fe-
liz e progressista — a vltó-
ria será certa, a vitória do
povo sobre o opressor ame-
ricano será lógica. Somente
não a vêem os grandes ca-
pllalislas e latifundiários
que tem o máximo interesse
no estado de coisas e.xisten-
te.

Mas para transformar o
Programa do PCB em pro-
grama de todo o povo, pre-
cisamos compreender que os
ensinamentos do Programa
não devem ficar somente co-
nosco e sim que devemos le-
và-los ao povo, às mais dl-
versas camadas, através da
imprensa, dos volantes, dos
boletins, das sabatinas e dos
debates livres em qualquer
lu^nr onde estejamos, não
perdendo um minuto, uma
só oportunidade, para a apli-
cação do Programa. Trata-
se de transformar o Progra-
ma em cartilha de nosso po-
vo.

Infelizmente, ainda se ve-
rifica, por ocasião de confe-
rências ou instalação de pos-
tos eleitorais — que ainda
são muito poucos — que os
oradores se limitem a falar
da -carestia da vida cada
vez mais crescente» ou em
ccandidalos populares?, sem
mostrar partes do Progra-
ma que nos mostram a catt-

Denunciado o Cerco das
Fábricas Pela Polícia
0 VEREADOR ANTENOR MARQUES COMPROVA OS ATENTADOS E AR-

BITRARIEDADES DA POLÍCIA

W

O vereador Antenor Marques, na ses-
são de ontem, denunciou a violação do dl-
rei to de greve pela policia, logo após ler da
tribuna o manifesto dos grevistas marcenei-
ros ao povo carioca. Assinalou, de inicio,
os atentados à Constituição que vem sendo

cometidos, mostrando mais uma vez que a lei só é cumprida
quando os trabalhadores estão organizados e o exigem pelaforca, E denunciou:

— As fábricas estão cer-
çadas pela policia.

Comprovando, disse que na
esquina de ílstácio de Sú com
Frei Caneca íateun presos Ar-
selino Gomes, Washington
Hermógcries, João Batista
Leite, Caetano de Oliveira,

1
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POSTO CENTRAL -- Avenida 13 de Maio, 23 — 19''ú andar, 

sala 1.904. %'é, FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS — Av. Presidente 1
Vargas. 446 — & andar, sala 601. |
CENTRO _ Rua Visconde do Rin Branco, 16 — p

\4 Sobrado. É

CAMPO GRANDE — Rua São Jacinto, 11B-. |
SAÜDE — Rua Silvlnb Mohteriègrò, 98. p
ROCHA — (Fim da linha do lotação). é
FAVELA. DE PARADA DE LUCAS — Quadra G-18. |

I
I

I

ENGENHO NOVO — Frei Fabiano, 255
PTEDADE — Clarlmundo dê Melo, OGíi.

;| PI LARES — Djalma Dutra. 39.'% líRA-TAü — Teodoro da E-ilva", 1.001.
VIGÁRIO GERAL — Ottawa, 31.

¦%, PÀVUNA — Estrada da Pavuna. 4-35.
BONSUCESSO — Avenida dos Democratas, Títy. %
RICARDO DE ALBUQUERQUE - Estrada Tassp |

% Fragoso, 2.331. "' g'% CATUMBI — Rua José de Alencar, 61, sala 2. g
RICARDO DE ALBUQUERQUE — Taquarussu, 564. g
ILHA DO GOVERNADOR — Estrada da Porteira. |
FAVELA DA PENHA -- Rua 7, ri?;8. |

TRABALHADORES DA LIGHT - Rua Piaui, 250. |
I BAIRRO MARIA DA GRAÇA - Ri» Visconde de 

^

% 
'a 

VlCEi^JTE DE CARVALHO — Estrada de Vicente de |
% Carvalho; em frente à Standard Eletrlc. ;|

Duchamps Soares e Juaréz
Leal.

— Na Fábrica Lamas —' 
prosseguiu" o • ¦pariaméntá* —
tan:bém foram presos Vita-
lino, José Leal, Otávio, Ca-
briel e J°sé Rosário.

A polícia, para garantir o
direito dos patrões de expio-
rnr os operários, ainda pren-
deu na. Itua Moríiu Mii'im
rinc" trabalhadores, cujos no.
mes o veerador Antenor Mar-
quês citou. Na Rua Matino-
ré, em Jacarezinho, na Fá.-
brica Stoliar, foram arbitra-
riamente detidos dois grens-
tas * no último dia 11 foram
alvos da ftkia policial qua-
tro membros de um piquete.

An rerebrr nm aparte do
sr. Mario Martins, que se
sòlidariázavà com o protes-
to centra ?.s violências poli-
ciais, ressaltou o crador a r.e-
cessidade d.; dsfsndsr as 11-
herdades sindicais, ameaça-
das pela portaria 20, e cri-
•lionit Ni fríniigerado dçcre.tp
7.070, Jí caduco, pois révp-
i-'.drt pela Conotítuirão. Res.
rendendo & um aparte o sr.
João Machado que não acre-
dita nas violências policiais,
frisou que, de fato, os ban.-
dos precatórios que pedem
solidariedade n8o estão sen-
do perseguidos, mas que ob
piquetes que v5o paralisar as
fábricas ° sfio. Concluiu, dl-
_endo que direito de gTCve
significa também o direito de
paralisar as fábricas, direi-
in que o gpvêrno de Vargas
vem de_retipcitajidi«

CRITICA CONTRA A CIA.
TELEFÔNICA

Na parte do expediente,
protestou contra ;l negligén-
cia no serviço da Cia. Tcleíó-
nica o vereador Paulo Arcai.
O vereador Mario Martins
voltou, a tratar do caso do
jornalista espancado pela po-
licia — Nestor Moreira —
ressaltando a outra agressão
no 7" Distrito contra o fei-
rante HermÇiiègildò Mangi-
ni. O vereador Frederico
Trotta protestou contra a p0-
iítica oficial de câmbio, cri-
ticàndo a colocação de tinta
e implementos na quinta ca-
tegoria.

Na ordem do dia, prosse-
guiii a discussão do prc/jolo
1.124, que rii?põp .«obre a car-
rcira de fiscal de higiene.

ocl de Imprensa Para
os Partidos Políticos

0 sr. Mozart Lago apresentou projeto nesse sen-
tido — Promoção na Marinha Mercante —

Na sessão dc ontem, o sr. Mozart Lago encaminhou àMesa o seguinte projeto de lei: «E1 assegurado aos partidosnacionais, mediante petição documentada aos tribunais re-
gionais e sob o controle do Tribunal Elei-

loral, ein caso de íulta ou especulação nos
preços fio papel destinado às cédulas paraas eleições o aos cartazes c volantes de pro-
paganda dos candidatos, o direito de o im-
portarem ou adquirirem nas quantidadesnecessárias, previamente comprovadas, nas condições mes-mas e mesmas franquias concedidas, por lei, aos jornais erevistas, para a importação e aquisição fio papel de imprensa

parágrafo único

Ha de (amanha miséria, O
Brasil é um pais riquíssimo,
somos possuidores das maio-
res Xonlcs ile riqueza, entre-
tanto nosso povo vegeta na
mais negra miséria. Sabe-
mos que isto acontece por-
que estão no poder homens
como Getúlio, Osvaldo Ara-
nha, Vicente Rao e outros
que entregam todas essas ri-
quezas aos monupõlios ame-
rica nos. É isso que podemos
explicar de maneira clara e
com palavras simples ao po-
vo: se o nosso pais é rico
e o povo é pobre é porque o
governo entreguista de Var-
gas tudo dá aos americanos.
Eis como devemos mostrar
a causa da miséria, e -io mos-
mo tempo as indicações rio
Programa de como lutar
contra isso tudo. Facilmeh-
te falamos em candidatos
populares. Mas Igualmente

I os reacionários se apresen-
Iam como -populares»., *de-
mocratas-, tde oposição .
etc. Mas suas «bondudei se
limita a oferecer ao povo
Cortes de fazenda, sapatos
camisas, além de promessas
que nunca faltam na hora
dos discursos «salvadores».
Sabemos que eles querem é
enganar o povo e quo nas
câmaras ou nas assem
bléias, como fizeram receu-
temente os vereadores dc
Fortaleza que, vendidos aos
empresários das companhias
de ônibus, votaram pelo au-
mento das passagens, de-
pois de terem votado a fa-
vor do povo. Recuaram por-
que se venderam. Portanto,
os candidatos da reação são
tpopularcs> só na época das
eleições.

Quem são os verdadeiros
candidatos populares? Isso
temos esquecido de mostrar
ao povo. São os que real-
mente Irão defender na Cá-
mara um Programa no qual
estão as aspirações de mi-

Ihfles c milhões dc brasllel-
ros, são os homens prova-
dos, filhos da classe opere-
ria, que jamais se venderão
aos exploradores do povo,
aos imperialistas nmerira-
nos. São os homens que não
vacilam nem vacilarão em
levantar na tribuna o Pro-
grama do P.C.B., o único
Programa capaz de salvar
nosso povo da tome c da tni-
séria, o único que é capaz du
arrancar o Urasil das gar-
ras dos americanos e de .
meia dúzia d<> grandes capi-
lalistas ligados aos trustes
ianques. Todos os debates,
todos os comícios devem ser-
vir de tribuna para a difu-
são fio Programa, para mos-
Irar o Programa que defen-
deremos sempre c que so-
mos representantes popula-
res onde quer que esteja-
mos. Somente assim pudere-
mor, mostrar ao povo a im-
portâncla do Programa e
trazer para nossa;, fileiras
centenas c milhares de no-
vos militantes ativos

Como diz o camarada
Amazonas, duas tarefas
principais colocam-se para
nós: primeiro, ganhar o Par-

ildo paia o Programa, o que
significa estudar ainda mais
n seu conteúdo; segundo, ;<?-
var " Programa' as amplas
massas, o que significa etíu-
cá-las paia a aplicação do
mesmo. Estudemos mais e
mais anula u informe da
Prestes sobre o Programa
para que possamos aplicá-la
de maneira justa, nesta ho-
ra em que o povo só vê uina
salvação que é a sua luta or-
ganizada para a conquista
dc seus direitos. Se Ja co-
nhecemos algo do Progra-
ma. mostremos ao povo do
que se trata e será certo o
seu apoio.

a i José Alberto Silva. —
Fortaleza — CEARÁ.

SEtoO/

Em ea-
so de necessidade urgente, o
Tribunal Superior Eleitoral,
por intermédio da Comissão
Federal dc Abastecimento «
Preços (COFAP)j ou como
.iulfu,,.- mais conveniente, |„i-
dera importar, adquirir ou
requisitar o papel indispeti-
sáyel, para ser fornecido aos
partidos, mediante indeniza-
ção prévia Pm dlnlieiro»,

PROMOÇÃO DE PILOTOS
Ainda o sr. Mozart Lago

apresentou pt-ojeto proniovcn-do a segundo pilotos os atuais
praticantes de piloto da Má-
rinha Mercante Nacional que,na conformidade rio decreto
numero 7-191, de 16 de maio
de 19-11, contem mais de úcy.
anos de exercício nas funções
de segundos pilotos p ]n)s-suam a medalha e o diploma
de guerra referentes ao úl.
tirtio conflito mundial.

papel ae imprensa.
I MM 1.1 ETOS APROVADOS

Km discussão única, foi
aprovado o projeto que dis-
Ppé sobre a concessão de era-
tifleações adiciona! piv u-.m-
Po de serviço an pessoal das
estradas de ferro.

A maioria derrotou, entre-
tanto, a. emenda que esten-
dia o beneficio acs pehsio-
pistas rias Caixas de Apo-
sentadoria.

MENSAGENS
Na hora do expediente, fa-

laram os srs. Nestói- Másse-
na ê Vitorinó Freire, o |..j-
meiro fazendo o necrológio
do político mineiro José Cnr-
neiro Rezende, e n secunde,
eoitgratulando-se. pelo l.-ans-
curso do aniversário natalí-
cin rin ex-piPisjrlenle Ühirieo
Dutra.

Em Defesa de Ia
Solidariedade da Federação Nacional dos Jor-
nalistas e protesto junto ao governador do Esta-

do e ao ministro da Justiça
EM sua última reunião. 3 diretoria d» Federação ÍTacio-tss nal dos jornalistas tomou conhecimento da infame

sentença que condenou o jornalista alagoano, JaimeMiranda, da «Voz oo Povo», de Maceió, e das condições em
que se encontra, lia cerca ile nove meses, na 1'eiiileiiciárin
Estadual. A diretoria ila Federação <mivIqii 3fl confrade
alagoano o seguinte telegrama áe solidariedade:

"A diretoria da Federação
Nacional dos Jornalistas, reu-
nida ontem, tomou conheci-
mento ò'e sua carta endereça-
da à ABI, deliberou enviar
ao oresado confrade a sua
solidariedaó'e, Comunicamos
que providências estão sendo
tomadas. Foram enviados ofi-
cios ao governador do Esta-
do e ao ministro da Justiça,
solicitando para o confraifs
condições áe carceragem com-
oatíveis com sua qualidade
de jornalista, protestando <•
oediudo informações relativas

*• n m m

ac crecesio s à suspensão a'a"Vez do Fovo",
PROTESTO

Aintfa por deliberação to-
m3da nessa reunião, foram
enviados ofícios ao governa-
dor Arnon de Mello e ao mi-
nistro da Justiça, nos quaisa entidade máxima dos oro-
flssionais de imprensa prote»-
ta contra mais esse atenta-
do. à liberdacTe de imprensa
e ao? direitos assegurados ao
jornalista no exercício de sua
Bioíissâo, -olieilando hUor-

mações detalhadas acerca do
processo forjado pela polícia
nos moldes cia [,ei de SeRti-
rança do Estado Novo e re-
clamando para Jaime Miran-
da ccndicóís de prisão com-
cativeis com sua situação de
iernalisía.

A todos os sindicatos fede-
raaos foi enviada circular,
conclamando » corporação,
através de suas òrjíànisações
sindicais, a protestar contra
o arbítrio, s violência e a ile-
galidads com que estão sendo
tratados pelo governo de Ala-
soas, os jornalistas demoera-
tas e os órgãos da imprensa
popular no Estado.

WBSBSBk

AS TRANSftmfMQõES QUE
REALIZARÁ OfíOVO PODER

PERGUNTA — Quais são as transformações que visa-
¦mos realizar na primeira etapa da revolução democrático-
popular?

(Célio dos Santos Barbosa — Niterói. Est. do Riol
RESPOSTA — O Programa dn P.C.B. afirma que a

verdadeira solução dos problemas dc. nosso povo exige a
substituição do atual regime, dc latifundiários e grandes
capitalistas a serviço do imperialismo americano, pelo re-
S'ime democrático-popiilur. A substituição do regime será
feita à base de profundas transformações democráticas e
progressistas na estrutura econômica u social do país, ex-
postas nos 45 pontos dn III capífulo do Programa.

No fundamental, tais transformações consistirão — no
que se refere às medidas i!:- base — nn reforma agrária.«
na libertação do jugo do imperialismo americano. Na supe-
restrulura do pnis, Inis transformações consistirão na des-
truição do Estndo atual « sim suljstiruicao pelo Estado fie-
mocráticfi-iiopuliir.

Por que são estas as medidas consideradas fundamentais?' Em primeiro lugar, porque residem na dominação ame-
ricana no Brasil c no monopólio da terra e os restos feu-
dais os principais fatores responsáveis pelo atraso do pais;e pela miséria de nosso povo. Os imperialistas ianques •
os latifundiários juntamente com os grandes capitalistas,
formam um odioso sistema único dc exploração e opressão
ila esmagadora maioria do povo brasileiro. Seus interesses
de classe coincidem perfeitamente. As grandes massas d»
nossa terra só poderão ser livres, independentes e prósperas
quando forem expulsos do Itrnsil ns ihípeíialislãs norte-ame-
ricanos e quando se quebrar n poderio econômico e políticodos monopolistas tia terra, com u realização da reforma
agrária;

Exatamente porque são os latifundiários e gi-anile* ea-
pilnlislas as classes dominantes cm nnsso pais, o'Estado
atual é um órgão de dominação dessas classes, o insrrumen-to de que.elas se utilizam para explorar e oprimir o» tra-balhadores e o povo. pura lentar perpetuar os seus mésãüi-nhos e odiosos privilégios dc classe. Como dizia Lénin, alibertação das classes oprimidas exige, não só uma dura lutarevolucionária, mas também a destruição do aparelho do
poder estatal criado pelas classes opressoras. Nos diversas
pontos do Programa do P.C.3., submetidos ao titulo «Regi-me político democrático-pnpular» estão definidas aa medi-das que serão posias em prática pnra substituir o aparelhoestatal a serviço das classes nlualmeiilc dominantes no Hraall.

(.Transcrito da «Voz Operária») ¦
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fa$ dos feitores
Pedra de Guaratiba
Está Sem Transportes

TENHAMOS MAIS VIGILÂNCIA
AO ESCREVERMOS PARA O POVO

O loltor J. Ciirnoiro nos
enviou umn erltlcn n respol*
to da noi.i publicada nn edl*
çAo do dln Hmiro n lotifio
«In Cumaru Estadual flumt*
nonso <iuo im dln a do cor*
rente apreciou o veto do go-veniíiilor Amaral Peixoto no
projeto n. 3 que rovonarla n
lei n. m>i.

:

CARTAS
RECEBIDAS
JScMin» o V de Maio —

Do leitor A. S. recebo»
mos uma correspondeu*,
cln sôbre a libcrtnçflo dos
escravos, comparando a í
escravidão neí;ra com n í
exploração que sofrem os 1
trabalhadores. |

A ulucuçüo social e as \
falsas morais — A coln-
boraçâo enviada pelo lei* <
tor 3. Simões sob esse ti* ,
tulo é muito extensa e jnflo temos espaço sufi- <
ciente pnrn publicação. !
Duremos em próxima edl* j
çíio, um resumo.

HIH-I.lt |-|('IAI.1l>Al.i:
Rcssnlln do inicio n impor*

ílcinlldndo com mio foi rc-
dlr-ldn a notlcln. Munira que

galerias superlotados» co*
mo dissemos, em absoluto
nilo correspondo á grandemn»sn do comerciantes o do
populares quo fuiperlotnrnm
nflo nó nn galerias num to-
dns no dependências dnque*
Ia i-iisn, íiciiiidi) muita gen-
te do Indo do fora, o que
obrigou um dos deputados a
solicitar do Presidente que
fizesse colocnr um nllo ín*
Imite pnrn n run, nflm de
que todos pudessem ouvir os
debates.

CIÚME POLÍTICO
Diz o loltor: «O quo mnls

Interessa da notn c Isto eu
considero um sórlo erro nflo
só do nutor dn noticia como
ató dn direção do jornul, é
quando n mesmn se refere a
firme iillluile dn oposição.

«Cabo também as chama*
das oposlçocs da Câmara Es-
tndtinl a responsabilidade pe;
In oprovaçflo da lei 2.1M»,
mostra o leitor. Era desne»
necessária a .se.ss.io oxtrnor-
dinflria que se prolongou ató
As 24 horas, tendo havido ln*
clusive um Intervalo de liuns
horas. Tanto da parte dos

|_ , _, _;
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goveiiilslns como da pnrlo
dos chamados oposicionistas
nflo havia o menor desejo do
apreciar o veto do Governa*
dor diante do povo. Os go-
vcrnlstas «o mnnllnliam cn-
lados o nem sequer exigiam
da mesn que pusessem o as-
sunta em dlscussflo, embora
estivesse na presidência um
dos seus, o sr. Alcides Po-
relrn, candidato a Prefeito
pelo PSD. Os «oposlclonls-
tns» por sua vez aproveita*
rnm o ambiento para fnzer
demagogia. Usaram de flr*
me iiilluile, Isso sim, para
combater o salário-minimo
tao brilhantemente conquls-
todo pelos trabalhadores no
dia 1.» de Maio, no que se
destacaram nflo só o sr. Sa»
ramago Pinheiro, a quem se
refere n nota, como também
or «oposicionistas» Simfto
Mansur o Alberto Torres, II-
der da UDN o ató mesmo o
sr. Adolfo do Oliveira, autor
do projeto que revogaria a
lei 2.114,

«Tudo Isto — conclui o
leitor J. Carneiro — reveln a
necessidade de maior vlgl*
Iftncln por parte daqueles
que fazem um Jornal do po-
vo do tipo dn IMPRENSA
POPULAR.»

Ha poucos dias o leitor Ma-noel Rodrigues escreveu umacarta a respeito do estado om
que so encontra o serviço dobondea da Prefeitura emCampo Grande.

Nflo d só. Os moradores
do Pedra da Quaratlha es.tao multo mais desscrvldos
do conduçfio do que se po*do deduzir daquela corres*
pond/mela.

Ligando Pedra do Guará,tlba a Campo Grando exls*to, nesto momento, apenas
uma linha tle bondes extraor-
diariamente escassos emorosos. Isso porque o De*

partamento de Concessões au*torlzou a supressflo da Unhado ônibus que havia dn «Em*
presa Sflo Joflo» e que mui*to Interessava aos moradores.

O serviço do ônibus llgan-

.Depósito dt lixo om
plena rua

Os moradores da Rua Al-
zlra Valdetnre ha multo re-
clamam da Prefeitura con-
tra o estado de abandono
cm que ela se encontra. Ne-
nhum resultado obtiveram
ató hoje.

Essa run, sltuadn no su*
húrblo de Sampaio, esto com
os pnsselos arrebentados e o
capim crescendo livremente.
Na sua porte flnnl os depó»
sitos de lixo numcntnm. Cre-
cc a Investida das moscas,
enquanto nas valos prollfe-
ram os mosquitos.

do Pedra do Guarntlbn aCampo Grando o do vital Im*
portancla pnra a reglfto. Semesse melo do transporto os
moradores ficam pratlcnmon*te Isolndos, pois os bondes
dn Prefeitura sflo demasia*
dnmento Irregulares. Quo a
Prefeitura conserte os sous
bondes é quo os moradores
desojnm, pois nem todos po*dom pngnr ns passagens dos
ônibus. So a Prefeitura qul-zesse realmente atender aos
interesses dos contribuintes
estabeleceria um serviço de
ônibus regular nessa reglfto,
com preços ao alcance do po*vo. O governo teria apenas
que reembolsar as despesos
c nflo obter lucros que ó o
interesses dos donos do em*
presas particulares.

Fablo MACEDO.
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Ameaçada de bloqueio
a Rua Afonso Arlnos

Leitores reclamam contra
a medida que a Secretaria
de Viaçflo e Obras quer to-
mor na Rua Afonso Arlnos,
do lado da Rua Dias dn Cruz.
Foi dndn aos operários n de»
termlnoçflo de elevarem o
melo-flo naquela rua em mais
setenta centímetros. Orn, se
Isto for efetuado, as casos
flcarflo bloqueadas por uma
muralha de côrca de um me-
tro e seus moradores obriga-
dos a ondnr multo, tôdn vez
que desejarem passar de um
lado para outro da rua.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

Banqueiros Condenados
Por Crime de Extorsão
Assad Batah na cadeia — O principal acusado é íntimo de Cha<-ô etomou parte na farra de Corbeville — Outras «destacadas figuras

r 0 Clube do Cinema
Brasileiro, situado no

| Living-Uar do Vogue, prós-
% seguindo nas suas atividades
g soclols, em quo houve des*
| 

files de atrizes, homenagens
| e comemorações, apresentou
| dentro da sua programação
| tio defesa do Cinema Brasl*
I leiro uma «Noite do Leite de
| Rosas.., dedicada .1 beleza
I feminino, e pnrn o domingo,
I din 23, marcou um «Sorvete-
i -Dançante Kibon». Veremos
| quando sal a feijoada...
g brasileira.
I -Xr No Estúdio Curmen
I 

" Santos (Brasil Vita

f 
Filmes), Wntson Macedo
está na ativa ultimando os

t§ preparativos para o lunça-
g mento da comédia musical
j «O Petróleo ó. Nosso», cuja
jf estréia é esperada pelo pú-
I blico carioca. O filme é dis-
k trlbtildo pela Unida Filmes.
0 destacando-se no seu elenco
ú a íigu-a de Catnlano.

BI

li

i

ALDO FABR1ZZI em "Sua Magcstade, o Sr. Carloni"
de A. Blasetti, em exibição nesta semana, como mais

uma distribuição de classe da Art Films.

üa sociedade» nao foram presas apesar da condenação em juizo.
S;irím 

VL°* í? ,(-D° CtvrCJ- «*"¦¦¦• a respeito, no pnsso que , artigo ICO do Códigodente) — -Lsta causando outt-os órgãos de imprensa nal verifica-se uclimnls viva repercussão na publicaram suscinta not!t, ten» cia'

Como se não bastassem as preocupações diárias do ca-
nhna'nCZ°J^ 

'^f'^ tr^po'te a a carèstiamedo-nha, o trânsito de veículos se torna um verdadeiro mila-Oje em determinadas ruas do Distrito Federal. E' que aPrefeiura. a pretexto de reparar, esburaca as vias públicas deixando depois o serviço por terminar. Foi o queaconteceu na Rua Glarimundo de Melo, no Méier eque aparece na foto acima. E> uma das ruas mais movi
Sf?^WS0^ai>™ 

e ° transito não só dèpe-destres, mas também de veículos se tornou quase impôs-shel, conformo se pode observar através do aspectocolhido por nossa reportagem.

À ...IM
ENTO DE AJUDA

PRENSA POPULAR

CHURRASCO DA IMPRENSA POPULAR
&m 30 de Maio, em Campo Grande

Tome-se
Sócio

PríPTir ip • Mm C0la]30ra<i°r permanente da IMPRENSAPOPULAR, mscrcvendo.se como sócio de MAIP. Recorte oc-upão almixo erc.mrt.a-o depois de preenchidVparaTsèÒuin.
SLTW0'' 

Mov"llünto de AJuda à Imprensa Popular 1Rua Gustavo de Lacerda, 19-Sobrado. rupmar

ARRECADAÇÃO
FINANCEIRA

£Iuda  1-10,00
Sede  3.020,00
Individual 50,00

CIÍURRASQUEIIÍOS •
A diretoria do MAIP con-

»¦—¦ ¦ - ¦ 

Problema n.' 431
(Para veteranos)

i l 3 H
â

8

l: 1

voca para uma reuniSo hoje,
às 18,30 horas, na Rua (lus-
tavo de Lacerda, 19, todos
os churrasqueiras, enrarre-
gados da festa do dia 30.

CONVOCAÇÃO
Os ajudistas e amigos da

IMPRENSA POPULAR es-
tão convocados para uma
reunião hoje, às 18,30 horas.
A diretoria do MAIP solicita
o comparecimento de todos,
em virtude da importância
desta reunião.
FOLHINHA DO AJUDISTA
Cota  60 000,00
Realizado  16 500,00

27,5%

CHUMBO VALE 0T.TR0
Recebemos da ajudista

Maria, três quilos de chum*
bo e outros metais.

pon
a
cidade a sentença pronuncia;
da pelo juiz-auxiliar da 3*
Vara Criminal, sr. Hugo Ca-
curi, que cewlenou à prisão
vários banqueiros e agiotas
mancomunados cm crime de
extorsão. Pela sentença em
questão foram condenados os
banqueiros - agiotas Enéias
Solbinti, da Casa Bancária
Expc.lação e Importação, à
Rua 15 de Novembro, Assad
Batah. da Casn Bancaria As-
•ca(l Batah. à Rua Boa Vista,
seu genro Jorge Elias Bune-
mer c ainda Alex Nohlen e
Adolfo Cucnto. a penas de re-
clusão qiie variam de 1 ano
e 2 meses até 3 anos e G me-
ses, e multas.

10 ANOS E 31 JUIZES
Os dois citados banqueiros,

Solbiati n Batah, são figuras
de projeção nos meios sociais
e finnnceiros da capital, O
primeiro é amipo intimo de
Assis Chateaubriand. Priva
nãn sòniPtile a intimidade do
diretcc do.s ^Associados», co.
iro pnrtirlpa alop;remcnte de
suas farras, como a de Cor-
beville; onrle esteve presente
com sua família. E essa
foi uma dns ra7,õeR pelas
quais os jornais de Cha-
E essa foi uma das razões
pelas quais os jornais de Cha-
tô não publicaram notícia ai-

do, porém, o cuidado <\fí oiri-
tir os nomes valiosos de
Enéias Solbiati e dè Assad
Batah, réus de um dos crimes
mais infamantos, condenados
por extorsão indireta.

O processo em questão, que
pela primeira vez em nosso
pais conduziu banqueiros à
prisão. nã0 deixa de ser sen-
sacional. Iniciado em 1943,
somente agora, passados mais
de 10 anos, teve seu desfe.
cho. Nada menos de 31 jui-
zes passaram, nesse lapso de
tempo, pola 3» Vara Criminal

e tiveram o processo em irãos,
tendo muitos deles trabalha-
do incansavelmente para a
solução reclamada pela jus-
tiça. A maioria foi afastada
por querer condenar °s ban-
queiros. Depois de tão lonjro
período — quando os criml-
nosfs, por serem pessoas in-
fluentes talvez se juljrassem
a coberto da sanção penal —
o juiz da 3» Vara Criminal,
em lonffa sentença, na qual
caracteriza o crlrr.e, conde,
nou-os ã prisão.

COMO AGIAM OS
EXTORCIONARIOS

Do longo processo ilepreen-
de-se a forma coma agiam
Os criminosos banquefros-aglo-
tas. Configurando o ccime no

Em Pequim, de 9 a 15 de agosto:

Reunião do Conselho da F. ML J. D.
O Comitê Executivo da Fe-

deração Mundial da Juventu-
de Democrática realizará em
Pequim, de 9 a 15 de agos-
to de 1954, a reunião anual
de seu conselho. A F.M.
J.D. determinou a realização
do conselho em Pequim aten-
dendo ao convite formulado
pela Federação Pan-Chinesa
da Juventude Democrática.
Representações de quase to-
dos os paises do mundo es-
tarão presente à esta reunião
anual da F.M.J.D..

ORDEM DO DIA

O Comitê Executivo da Fe-
deração da Juventude Demo-
crática elaborou a seguinte
ordem do dia para a reunião
do conselho:

— O movimento da juven-
tude dos paises coloniais por
seus direitos, pela indepen-
dencia nacional e pola paz
e as tarefas da F.M.J.D..

A participação da F.
M.J.D. e de suas organiza-
ções filiadas no «Encontro
Internacional da Juventu-
de Rural».

Convocação do «V Fes-
tival Mundial dn Juventude
e dos Estudantes» e o «II Jo-
gos Amistosos Internacionais
da Juventude.»

Pe-
denun-

que ns acusndos, abusan-
do da precária situação fi-
nnnceira da vítima, dela exi-
Riram como garantia de dí-
vida, cheques que podiam dar
causa a procedimento crimi-
nul contra o devedor c emi-
tente.'A seguir, sob ameaça
de protesto dos choques e
com receio de que viessem
a público aB emissões sem
fundo, a vítima o.-a subjuga-
da pelas exigências dos ágio-
tas. pagando juros extorsivos
que cm muito superavam a
própria divida. Casos como
esse, que levaram numerosos
comerciante? à falência e ínú-
meras famílias à desgraça,
abundam na praça do S. Pau-
Io, graças à existência impu-
ne de «banqueiros como to-
dos aqueles oue a justiça em
boa hora acaba de condenar.

POR QUE A POLÍCIA
NAO PRENDE?

O que está causando es-
t«.-anheza, entretanto, é a de.
mora da prisão dos implica-
dos no crime. Até o momento
a polícia s6 deitou a mão em
Assad Batah e não está cm-
pregando a mesma energia
que usa quand„ se trata de
prender operário., em greve,
combatentes dn paz, ou mes-
mo políticos de oposição. E'
mesmo provável, como soe
acontecer em casos nos quais
se envolvem banqueiros e
agiotas, que a polícia não
chegue sequer a Incomodar
as destacadas figuras da so-
ciedade paulistana, cujos no-
mes costumam ornar as crô.
nicas sociais da imprensa sa-
dia, mas que são omitidos
quando a justiça os pilha em
flagrante na prática de cri-
mes nefandos. O silêncio da
imnrensa e a displicência da
policia talvez sejam apenas
parte de um plano de provi-
dências deliberadas no senti-
do do encontrar uma saída
«honrosa» pai-n os desfruta-
der/es da desgraça alheia.

I Agulhas e Microfones
NOVOS PROGRAMAS

OUVIMOS 
na

semana que
passou dois no-

vos programas
na Nacional. L'm
deles, anunciado
com itrondo
uslardulhaeo, a
«Grande Kcvls*
ta-, é uma au-
(licito entre hoa
o regular. Co-
mo programa de auditório interessa mais cvl-cientemente uos freqüentadores da emissora da
Praça Mnuá do que aos ouvintes de casa.

A «Grande Ko>.'lsta> leva n assinatura cie
Fernando Lobo, rapaz dos que mais trabalha

no rádio.
A audlcfio é feita na velha base do humo-

rlsmo e números musicais, entremeada de con-
cursos e brincadeiras.

Naturalmente os passatempos constituem a
atração de mais este programa dn E-8.

Os números musicais estiveram num planoregular. Bom mesmu so um «pout-pourrl*. inter-
prelado por Dlnlnha Batista.

Quanto ao humorismo, assim assim. Piorou

multo quandoentrou em cena
o sórdido sr. Pa-
gano Sobrinho.

• • É

O outro pro-
arama, 

a «Lira .
o Xopotõ», po-

de ser situado '
num nível iu-
5«rlor. Seu pio-

_ flutor é PauloRoberto e Isto Já i uma grande credencial. Afinalidade da «Lira do Xopotfi» 6 contar passa-gens pitorescos das bondlnhas do Interior, aomesmo tempo em que s5o enaltecidos Instrumen-tos típicos cia música popular brasileira como
o bombaidlno, etc.

Achamos apenas que esta nova audição po- !
derla ser menos falada e mais muBlcada.

Que tal cortar um pouco os diálogos c au-montar os números musicais?
Esperamos que Paulo Roberto também che-

gue a esta conclusão, o que tornará o seu novo
programa um dos melhores da programação de-sequllibrada da Rádio Nacional.

UADIO-ERCUTA

O |

I
Cinclãndin

IMPÉRIO (22-9348) —
Homicídio sem Crime.
METRO - PASSEIO

(22-6490) — Busca
Desesperada.

ODEON (22-1509) —
Os Homens Preferem
as Louras.

PALÁCIO (22-08S8) —
O Manto Sagrado
(clnemascópio).

PATHÊ (22-8795) — A
Vingança do Agula
Negra.

PLAZA (22-1097) —
Morrendo de Medo.

RIVOLI — • Sua Ma-
jeslade, o sr. Cario-
nl.

VITORIA (22-9020) —
O Monstro do Mar.

Centro

CENTENÁRIO
('18-8513) — Paixão
Selvagem (e) Uma
Noite no Paraíso.

COLONIAL (-12-8512),Morrendo de Mo-
do.

FLORIANO (42-9074)O Monstro do
Mar.

IDEAL (43-1218) —
Júlio Cisar.

ÍRIS (42-9763) — O
Ultimo Mergulho (o)
O Trio do Crime.

MEM DE SA' (42-2232)

UtMQ®.-
Aconselhamos para hojo:
OVAXAnARA: «Mnls uma valsa mais uma

saudnde», fts 17,30 horas.
METUOFOLITAXA: «Programa Atallba San-

tos», às 10,30 horas.
JORNAL no BRASIL: «Música melodiosa»,

às 22 horas.

O Monstro do
Mar.

PRESIDENTE
(42-7128) — Sua Ma-
jestade, o sr. Car-
lonl.

PRIMOR (43-6631) —
Morrendo de Medo.

S. JOSÉ (42-0592) —
A Vingança do Agula
Branca.

Tijuca

AMÉRICA (48-4519)
O Monstro do

Mar.
AVENIDA (48-1667) —

Homicídio sem Cri-
me.

CARIOCA (28-8178) —
Os Homens Preferem
as Louras.

HADDOCK LOBO —
(48-9610) — Morren-
do de Medo.

MARACANÃ (48-1910
Império do Pavor.

METRO-TIJUCA
(48-9970) — Busca
Desesperada.

OLINDA (4S-1032) —
Morrendo de Medo.

Zona Sul

ALASKA — • Na Co-
va das Serpentes.

ART-PALACIO
(37-8443) — • Sua
Majestade, o sr. Car-
lonl.

ASTÓRIA (47-0466) —
Morrendo de Modo.

AZTECA (45-6S13) —
A Vingança do Agula
Negra.

BOTAFOGO — O
Monstro do Mar.

CARUSO — A Vlngan-
ça do Agula Negra.

COPACABANA

HORIZONTAIS
1 — Peixe da família dos

escômbridas.
S — Enigma.

— Relativo a mulher ve-
iha.

— Crivo de folha, na par-
te interna dos funis.

VERTICAIS
— Escolher.
— Circunspecção, conheci-

mento.
— Determinado por lei.

4— (Ant.) Carregação de
navio, frete.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
N.» 430

HORIZONTAIS — 2 Bem;
5 Or; 7 Mo; 9 Al; 11 Mar.

VERTICAIS — 1 Pomar;
Em; 4 Motorj 6 Rol; 10 Ln. I

Congresso da UNE
Jâ iniciaram nas diversas

escolas superiores os prepa-rativas para o Congresso Na*
cionai dos Estudantes.

Na Escola Nacional de En-
genharia, os representantes
ao conclavè máximo dos uni-
versitários serão eleitos em
pleito a ser realizado entre
27 e 30 de maio.

A assembléia para apresen-
tação de teses será no dia
25 deste mês.

Não Jogue
Fora

Nfio jogue fora o sen es-
puto velho. Consertos (ra-
rantidos à Riu Slo Lou-
renço, 119. - Sola Inteira
on meias solas, com ra-
plde* e <raranrla, — Tele-
fone: 8082 - NITERÓI

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA — Rua Cario- fiam-
paio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADO —
Rua Gago Coutinho; BOTA-
FOGO — Rua Aran.lo Quin-
tela; IPANEMA — Ruas Bu-
IhõcB de Carvalho e Joaquim
Nabuco.

ZONA NORTR

TIJUCA — Ruas Barão de
Pirassununga e Guapiara;
GRA JAÚ — Praça Verdun;
PIEDADE — Rua Gomes
Serpa; MEIER — Rua Gal-
dino Pimentel; ENGENHO
NOVO — Rua Baronesa do
EnjrenJho Novo; VAZ LOBO
Ruas Bezerra de Meneses, LI-
ma Drumont e Professor
Burlamactui; CACHAMBT —
Ruas Vasco da Gama e Ho-
nório; MARIA DA GRAÇA
— Rua Mi miei An-reVo; BEN-
TO RIBEIRO — Largo da
Pontinha; HIGIENÔPOLTS
Rua Darque de Matos.

ILHA DO
GOVERNADOR

Praia do Galego.

Mais de um Bilhão o"Déficit" da Prefeitura
«Carnaval Financeiro» diz o ministro João
Lira Filho, do Tribunal de Contas — Embo-
ra negado o registro de crédito o Prefeito

faz as despesas do orçamento mirim.
A última reunião do Trt

bunal de Contas da Preíei-

ESTRÉIAS
"MAMÃE... VOTE EM
MIM" — Cole e Nélia Pau-
Ia estrearam esta semana
a revista "Mamãe... Vote

¦ Y-íx-

tura apreciou a gestão fi-
nanceiro-patrlmoniaí no exer»
ciclo de 1953.

As contas do Prefeito fo-
ram aprovadas.

O ministro João Lira Pi»
lho, no entanto, ao assinar
o relatório que íoi apresèn-
tado pelo ministro Olímpio
de Melo, o fez com declara-
ção em separado.

Entre outras coisas, disse:
«A verdade é que, eonquan-

to possa vir a ser exposto
um resultado de execução
com um «déficit» nominal
não superior a duzentos ml*
IhSes, tal «diflcit» hâ de ser
superior realmente a um bl-
IhSo de cruzeiros. A des»
peito de haver sido recusado
registro a crédito imenso,
aberto com fundamento na*
quele novo texto orçarnen*
tário (o chamado orçarnen-
to mirim), a despesa a quese refere nao deixou de ser
realizada, mediante lança-
mento na conta Agentes Pa-
gadores. Tal conta haverá de
ser regularizada hoje ou
amanha, abrindose oportu-
nidtde à verificação de um
«déficit» jamais atingido. So-
mando-se a despesa do pes-soai aos compromissos re-
sultantes de obrigações e
de sentenças judiciais, não é
difícil ver que o Distrito Fe-
deral, por muito que arre-
cadê, tão cedo. nao haverá

de r>6r ordem em suas íinan- 1

ças, mesmo a custa da majo-
ração de impostos, ou da
criação de impostos novos.
Estamos cedendo o passo à
temeridade. Os «deficits»
acumulados dos exercícios
anteriores, em vez da ex-
pansão do crédito e do des-
bragado aumento doa encar-
gos tributários a que se su-
jeita o povo desnutrido, es-
tão a sugerir aos homens
responsáveis um programa
que esteja longe de repetir
aquele carnaval financeiro
a que se referiu o visconde
de Itaborai.

«§ Si

A coreografia, è de Charles
Móurão, No elenco estão:
Anilza Lconi, Angdita, Con-
suelo Leandro, Manoel Viei-
ra, Hamilton Ferreira, Al-
berto Perez e Chocolate. Ê
bom que não esqueçamos de
dizer que estará presente a
querida Valéria Amar.

«Marmelada» 110
Instituto do Sal

A imprensa sadia abafou
um escândalo. As contas do
Instituto do Sal relativas a
1952 não esconderam muito
bem as negociatas cometidas.

O Tribunal de Contas da
União, ao examiná-las resol-
veu converter o processo em
diligência.

Agora o processo se encon-
tra no Ministério da Agricul-
tura para que esta secretaria
de Estado atenda a «todos os
esclarecimentos e diligências
deliberados pelo Tribunal de
Contas».

O exemplo de outros inquô-
ritos indica que será mais
um em que nada será apu-
rado.

"AS URNAS VÃO ROLAR"
— Conta com S2 girls, além
do grande número de artis-
tas encabeçados por Mes-

. quitinha e Mara Rúbia. O
corpo de baile obedecerá
a orientação de Henrique
Delff, assistente técnico de
Walter Pinto. "As Urnas
Vão Rolar" está cheia de
charges políticas e sociais.
Autores da revista: Paulo
Gracindo, Humberto Cunha,
Paulo Orlando, J. Ruy. Ce-
nários de Ângelo Lastary.
Pré-estréia no dia Z7.

O O LÊ

em Mim", original de César
Ladeira e Haroldo Barbosa.
Horário comum de DO t ti
horas.

VALÉRIA AMAR EM "SUA
MAJESTADE, O AMOR!"
— No dia 20, "Carroussel
"Paulista" cederá lugar a"Sua Majestade, o Amor!".

CONFERÊNCIA — Jean
Loum Barrault estará hoje,
às 18 horas, no auditório do
Ministério da Educação para
nova oonferência sôbre o
tema "Conaissance de Clau-der.

(47-2S03) —
Monstro do mar.

jPANEMA (47-2S06)Os Homens Prefe-
rem as Louras.

LEBLON (27-7805) —
O Monstro do Mar.

LEME (37-6412) —
Almas em Fúria.

METRO - COPACABA-
NA (37-9707) —
Busca Desesperada.

MIRAMAR — Os Ho-
mens Preferem as
Louras.

NACIONAL (20-6073)Os Gênios da
Pelota.

RIAN (47-1144) — Os
Homens Preferem as
Louras.

RITZ (37-7224) —
Morrendo de Medo.

ROXY (27-8245) —
Homicídio Sem Cri-
me.

S. LUIZ (25-7679) —
Os Homens Prefe-
rem as Loura».

Outros Bairros

ALFA — Ouro do Mar
(e) Tubarões de
Terra.

BARONESA — • P4-
glnas da Vida.

BRAZ DE PINA
(30-3489) — • Cabe-
lelrelro das Arábias
(e) • Romance Prol-
bldo.

CACHAMBI (29-471?)— O Homem Que
edson' (29-4499) —

Nas Garrai de
Cupldo (e) Dama
por uma Noite.

ESTACIO DE SA' —
Luar do Sertão (e)Açflo Fulminante.

FLUMINENSE
(28-1404) — sanha
Selvagem. »

1RAJA (29-8333) —1 »
Preconeello. ' %MADUREIRA Í
(29-8738) — O Mons f

, tro do Mar. §
MASCOTE (29-0411) I— Morrendo de Mê- $do.
MAUA — A Vingança
>.„?.-Al'ula Negra.
MONTE CASTELO

(29-8250) — Os Ho-mens Preferem asLouras.
SANTA ALICE

(38-9993) _ Os Ho-mens Preferem asLouras.
VAZ „t0B0 (29-9196)— Chaga de Fogo.

g

1
1

TITO SCHIPA - O Teatro
ftepnblioa reabrirá suas por-tas no prôsoimo dia n apre-
sentando um recital de Tito
Sehipa em sua definitiva
despedida do pilMico ca-
rioca.

Niterói

CASSINO — • SuaMajestade, o «r. Car-lonl.
ICARAI — os HomensPreferem as Louras.ODEON - Homieldtosem Crime.

TEATROS
CARLOS GOMES

(227561) — <Sat}«i
não saio», às 25 ho-
ras.

FOLLES (27-8216) —
«Doll Face», às 20 c22 horas.

GLÓRIA (22-9146) —
«Mamãe, vote «rn
mlml».

JARDEL (27-8712) —
Mulheres a Baneu.

DULCINA (32-38f7) —
Dercy OojiçalvM, em«Uma CWta viuva»

Himu, (22-^31) —
«Dona Xèpa», Ks 24horas.

SERftADOR (43-6442)— «Rainha do F&-ro Velho» às 21 ho-ras.
TE,ATRO DE BOLSO

(27-1087) — «BaNecessidade do sorPollgama», às 21horas, última gema-na.

1

LOTERIA
FEDERAL

I 
"'';¦'

SÁBADO

l

\\dl M
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Greve Geral de Protesto no Chile Pelas Liberdades
A Idéia da Segurança
Coletiva Triunfará

PARIS, 17 (AFP) — A agenda Tais referiu-ie hoje
do manha a um artigo do Jornal "Pravda" a respeito rtn
resposta doa Três Ocidentais à nota lovlétlca de 31 de mar-
ço último e quo acentuai "Após demora tão longa quanto
Injustificada, os governos ocldontals rejeitaram a nota
soviética sem ter examinado a fundo ai propostas na
mesma contidas. Esses governos nada conseguem opor a
Idéia dc segurança coletiva na Europa. Efetivamente oi
três govrenoR ocidentais reconhecem abertamente quo aBo
a favor dn manutenção da atual divisão da Europa, cm-
hora se esforçando para lançar sobre a UnIBo Soviética a
responsabilidade por esse estado de coisas".

O articulista acusa, em seguida, oi ocidentais de "de-
formarem grosseiramente a Idéia fundamental do projo-
to soviético tentando demonstrar que ésie projeto repou-
sa nn partilha da da Alemanha", acentuando: "SSo feitas
objecoes dc ioda n sorte com o ojctlvo de agradar aos que
fundamentam a sua política européia no renascimento das
forças alemãs de agressão".

Assim conclui o artigo: "Revelou-se inconilitente a
critica fts propostos soviéticas. Na realidade não houve cri-
tica, mas unicamente uma tentativa de ovitar a discussão
do verdadeiro problema. Os autores da resposta ocidental
confessam perante o mundo inteiro que se desinteressam
da atenuação da tensão Internacional e da salvaguarda da
paz. Mas, façam eles o que fizerem, a Idéia de segurança
coletiva não cessará de ganhar novol partidários na Euro-
pa e acabará triunfando."

atesto da UF r Contra
os Bandidos Policiais

SANTIAGO, 17 - JCitfmrd em vigor, a meia
noite, a ordem de greve geral lançada pela
Central única dos Trabalhadores Chileno»,

Srinelpal 
confederação «Indico/ chilena.

onstatava quo a circulação era extrema-
mente redundai circulava apenas um pe-
aweno nrtmoro de "micros" e "lebres" (mealúl
e pequenos dnlbus parftciílnre» freqüente-
mente condutido» fielas seus proprietários)
enquanto mm cerfo nihnero de pedestres
parecia se dirigir ao seu lotai de trabalho,

As reivindicações dos grevistas silo llbnr-
tação incondicional do presidente da O.U.
T, Oh.. 8r. Olatario Blest, atualmente om
liberdade sob fiança, cessação dos processos
contra ólo instaurados em conseqüência de
discurso julgado injuriaso ao governo e ao
parlamento o wofcrldo no transcurso das
manifestações de primeiro de maio; anistia
aeral para todas as pessoas, sindicalistas,
jornalistas, etc, Incliiitfvc Olatario Blest,
processadas em virtude da Im de "defesa
permanente da democracia"; abrogação des-

Movimentam-se ob operários contra o governo ditatorial de Ibanez — Exi-
gem os grevistas: liberdades democráticos, denúncia do acordo militar

com os EE. UU. e relações comerciais com todos os países —
ta lei; reajustamento imediata e depois tri-
mestral das salários am função do custo da
vida. Acrescentam-se a isso as refnliir/lca.
cães habituais da C.U.T.Ch.i comércio com
todos o» países do mundo, denúncia do pacto
mlUtàr com os Estados Unidos, reforma
agrária, cto,

ADESÕES AO MOVIMENTO
Aderiram ao movimento preconUado jie/a

O.U.T.Ch. os empregados públicos, mja
associação d Igualmente presidida por Glo-
tarlo Úlost, os empregados o operários do
setor aeml-pilWico, os /Hiicloiidrioí, os mom-
oro» do corpo de ensino, os estudantes, os
empregados do ,wtor privado, nõtddamottfe
os dos bancos, dos transportes, elo.

VIOLÊNCIAS DA POLICIA
SANTIAGO, 17 (AFP) - Os earabinelros

diupt irrnram, ãs últimas horas da manhã,
um grupo de trezentos manifestantes, es-
Uiduntos o operárias, quo desfilavam nas
ruas centrais, gritando', "defendemos nosso
estômago" o lançando pedras aos ônibus.

Ao meio-dia eárca de mil pessoas reuni-
ram-se numa pruça central do Santiago.
A policia interveio, lançando bombas lacri-
mogôneas.

AMEAÇAS DO GOVERNO
O governo ameaçou que seria imediata-

mento demitido • processado todo funciona-

rio grevista, Mas nenhum trem deixou 8un>
tlago e a circulação permanece e»fremamen-
te redutida,

FECHADOS OS BANCOS
Os bancos particulares estão fechadas ao

público, efetuando unicamente o pagamentode títulos. O Banco do Estado funciona, se
bom que seu pessoal — ombora ndo parti-ripando da greve — tenha publicado um co
miinlcado se solidarizando cot,, u reivindica-
ções da "Cutch", O Banco Central fambrni
está aborto. Em troea, todas as obras estar,
paralisadas.

Diversos estabelecimentos dc ensina mnn
daram de volta os alunos que comparece-
ram a» aulas. Os jornais apareceram, mas
sou distribuidores pro/ltsfonaia e os quios-
ques de vonda acompanham a palavra de
ordem de greve.

O Secretário da "Cutch" afirmou que ãs
10 horas a greve era quase total nesta ca-
pitai • nas províncias.

Primeiro Acordo em Genebra
Sobre a Questão da Indo-China

A União Nacional dos Es-
turiantes num manifesto on-
tem lançado fi Nação acusou
o govórno pelos violências
sofridas por NeStor Moreira
ao mesmo tempo que concltou
suas filiadas a cerrar fileiras
na luta contra o terrorismo
policial. De outTa parte o ma-
nifesto da UNE convida os
estudantes de todo o Distrito
Federal a participar da pas-
scatn rio protesto ontem con-
vacaria pelo Sindicato dos
Jornalistas.

INQUÉRITO
Chamado para depor, on-

lem, na Delegacia de Econo-

ASFIRADOHES UK PO, EN-
CEUAOKIRAS. KSPAI.IIA1IO-

IIKS l)K CfiltA K CfcKA
ELECTKOLUX

Vendedor PINHEIRO
Fones:

42-2025 c 23-57G8
RIO DE JANEIRO

mia Popular, o Jornalista Ed-
mar Morei afirmou nue nada
Unha a acrescentar à repor-
tagem assinada que foz sobre
o assunto. Êsse relato, que
constitui enérgica acusação
aos sicarios da dupla Tan-
credo-Ancora, foi juntado ao
processo.

PIOROU;
Tornou-se mais sombrio o

estado de saúde de Nestor
Moreira, ontem à tarde e à
noite. Sua pressão arterial é
alt-ernada, não sabendo os
médicos até quando poderá
éle resistir a aplicações ma-
cicas de antlblototlcos.
"HABEAS-CORPUS PARA

A TESTEMUNHA
No expediente de ontem à

tarde do Fórum o Juiz Plmen-
tel Brandão, titular da 7.*
Vara Criminal, concedeu à
testemunha da agressão sofri-
da pelo jornalista, o sr. Her-
menegildo Vizeu, uma ordem
de "habeas-corpus" preven-
Uva.

Contato direto entre as delegações para solução do problema dos feri-
dos — Estudo conjunto dos planos para restabelecimento da paz — Os
nroietos de Ho Chi Minh e Bidault servirão de base para as discussõesprojetos

GENEBRA, 17 (AFP) — A sessão restrita da
Conferência sobre a Indochina, desta tarde, resul-
tou num acordo de três pontos, ao terminar a ses-
são normal:

1) para facilitar uma solução do caso da eva-
cuação dos feridos de Dien Bien Phu, a delegação
francesa e a da República Democrática Popular do
Viet-Nam concordam em entrar em contacto direto,
em Genebra;

2) Durante a discussão so-
bre o problema do rcstabele-
cimento da paz na Indo-Chl-
na, que foi abordado após a
questAo da evacuação dos
feridos dc Dien Bien Phu, fi-
cou decidido conceder a prin
ridado à discussão do aspei-
to militar do problema;

3) Finalmente, os planos
apresentados pela Franga e
República Democrática Po-
pular do Viet-Nam serão to-
mados como base de diacus-
são, sem que os projetos ou
sugestões apresentados pe-

Ias outras delegações sejam
afastados.

QUESTÃO DOS FERIDOS

Foi o sr. Georges Bidault,
que chefia a delegação fran-
eosa, quem tomou primeiro
a palavra, na sessão desta
tarde, sobre a Indo-China,
presidida pelo sr. Antony
Éden. Lembrou que um
acordo interviera sobre a
nfio-discrimlnaçfto de raça
ou de nacionalidade, para a

evacuação dos feridos de
Dien Bien Phu.

O delegado 1'hain Vhii
Dons, chefe da delegação dn
República Popular do Vlcl-
Nam, declarou, então, que
eslava de acordo chi quo não
se. fizesso nenhuma rii.scri-
mlnnção cm Dien Bien Phu
c que eslava entendido que
os feridos compreendiam 16-
das as tropas, sob o enmnti-
do do general de Castries.

Ficou então decidido, du-
rante o debato, que, para tu-
cllltar a solução desta ques-
tão, cstabclccer-sc-iii um con<
tato direto em Genebra en-
tre a delegação francesa e
a da República Democrática
Popular do Viet-Nam, para
resolver as questões que suo
objeto, atualmente, de diver-
gônclo.

O PROBLEMA DA PAZ
A Conferência abordou,

em seguida, o estudo da

questão do restabelecimento
du paz na Indo-China, que
constitui o objetivo principal
da conferência.

Desde o inicio, o ministro
Viulcheslav Molotov propôs
que, ao invés de estudar mu
ou outro dos dois planos
franceses c du República Dc-

| mocrutlca Popular do Vlet-
Nam, .separadamente, o que
evocaria a questão du prio-
ritlurie a ser concedida u uni
ou u outro, seriu mais sim-

pies estudá-los ao mesmo
tempo e tomá-los ambos co-
mo base de discussão.

Pham Van Dong argu-
montou quo não era possível
dissociar as questões mlllta-
res rias questões políticas e
que convlnha estudá-las ao
mesmo tempo.

Depois de uma troca de
argumentos, ficou combina-
do, de um lado, que a dis-
cussão dos dois planos, fran-
cês c da República Democrá-
tica Popular do Viet-Nam,
seria simultânea e, por ou-
tro lado, quo se concederia
a prioridndo às questões mi-
litures, pois que esse proble-
mu era comum aos dois pro-
jotos. Seja como for, não se
cogita do excluir os outros

projetos, dos quais certos
pontos poderiam ser discuti
dos durante o debate.

Quanto h questão do l.aos
e do Camhodgc, que certas
delegações pedem para dis-
soclar do problema do Vlet
Nam, n&o foi resolvida.

HOJE, NOVA REUNIÃO
Ficou combinado que su

estudaria amanhã, cm ses-
são restrita, a questão de sa-
ras, no Palácio das Nações,
ber se se deve ou não sepu-
rar as duas questões.

Ficou decidido que se ro-
tomasse o estudo desta ques-
tão na sessão restrita de
amanhã à tarde, as 14 ho-
sob a presidência de Mo-
lotov.

Novas Conseqüências
Das Explosões Criminosas
TÓQUIO, 17 (AFP) — No-

ve barcos do pesca japoneses,
recentemente de volta an Ja-
pão, após uma temporada rio
pesca nas águas situada» ao

irai» •mcvasm' • mcsssm mwmm
VIGOROSA MANIFESTA-

ÇÃO DE SOLIDARIEDADE

Dirigiu os trabalhos o sr.
Luiz üuimarães, presidente'rio Sindicato, secretariado
pelo jornulista Carlos Alber-
to ria Costa Pinto, secreta-
riu ila entidade. Participa-
iam ria mesa, ulém dos ve-
readores Raimundo Maga-
Ihães Jr. e .Mário Martins,
o presidente da UNE, presi-
dente rio Sindicato dos Grá-
ticos, sr. Êrico Figueiredo
Alvares, Manoel Barcelos,
presidente do Sindicato dos
Radialistas e da ABR, pre-
sidente do Sindicato dos Pu
blicilúrios, sr. Mário Mello,
da diretoria da Associação
dos ilnrnolistas de Pernam-
buno, sr. Domingos Sávio
Brandão Lima, representan-
te da Associação Alagoana
de Imprensa, sr. José Bar-
reto, da diretoria do Sindica-
to dos Professores, sr. Oton
Cordeiro de Santana, repre-
sentando os motoristas pro-
jírsionuis, presidente do Co-

EM PASSEATA...
mitê de Imprensa da Cá-
mora, Jornalista Maria da
Graça, secretária geral da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, e o comandante
Emilio Bonfante Dentaria,
presidente eleito do Sindico-
to dos Oficiais de Náutica e
diretor do jornal «Orla Ma-
ritima».

Estiveram presentes, ain-
da, comissões de trabalhado-
res gráficos e marceneiros
em greve, levando ao Sindi-
cato e aos profissionais de
imprensa, a sua solidarieria-
de e adesão à passeata do
dia 20.

MANIFESTO A NAÇÃO
Lida» t aprovadas sob salvas

de palmas as providências to-
madas pela diretoria do Sindi-
cato e da Federação Nacional
dos Jornalistas, relativamente
à violência policial praticada
contra Nestor Moreira, a assls-
tenda à sua família, e & mobl-

112açao da corporação para a
presente campanha de protesto
e desagravo, íoi Udo • aprova-
vado um projeto de Manifesto
a Nacfio.

NOVO MARCO...
Convenção Pela Emancipação
Nacional, à qual o Sindicato
dos Químicos deu seu apoio,
tive oportunidade de discutir
problemas profissionais e téc-
nicos com industriais e ope-
rários e íiq.uei convencido de
que as conclusões do concla-
ve, no que se refere ao de-
senvolvimento da indústria
nacional em bases indepen-
dentes .são soluções que aten-
dem aos técnicos, industriais
e trabalhadores.

O estabelecimento, com
prioridade e todas as faclli-
dades, de indústrias básicas
de álcalis, ácido sulfújrico, fer-
tilizantes, petróleo, carvão e
outras que têm sido dificul-
tactes pelos trustes estrangei-
ros, representam condições
de progresso para todas as
classes sociais do pais.

CRIMINOSA PROTEÇÃO
AOS TRUSTES

— Um dos representantes
do Sindicato dos Químicos
— prosseguiu o sr. Luis
Baumfeld — apresentou à
Convenção um trabalho em
defesa da indústria nacional
do carvão, ameaçada pela
proteção cambial dispensada
ao "fuil oil" de procedência
norte-americana, trabalho ês-
se que íoi multo aplaudido
pelos industriais gaúchos pre-
sentes. A delegação flumlnen-
se interessou-se também pela
situação da Companhia Na-
cional de Alcalls, que, fun-
daria em 1843, ficou até o ano

passado na dependência de
financiamento de bancos ofi-
ciais ianques que tudo fize-
ram para impedir o estabe-
lecimento no Brasil de uma
indústria de ácalis. Ainda
marcante íoi a denúncia do
Químico Otto Alcides Ohlweil-
ler, professor çatedráíico da
Universidade de Porto Ale-
gre, sobre a deformação da
pesguisa cientifica no Brasil,
dentro do estilo americano."

CONTRIBUIÇÃO
PATRIÓTICA

— Esses fatos — concluiu
o secretário do Sindicato dos
Químicos — mostram oue os
químicos brasileiros podem e
devem levar à Liga da Eman-
cipacão Nacional uma con-
tribuição patriótica, que se
torna valiosa pelos seus co-
í.hecimentos e experiências
decorrenves de um contacto
diário com os problemas eco-
nômlcos nacionais — contri-
buição essa que em muito po-
dera ajudar a libertação eco-
nômíca e o desenvolvimento
técnico e cientifico de nossa
Pátria.

A INSTALAÇÃO
O ato solene do Instalação

oficial da Liga será realizado
no próximo dia 21, aexta-íei-
ra, às 20 horas, no auditório
da A.B.I.

Estarão presentes a cerimô-
nla personalidades de dlfc-
rentes setores de opinião, Fa-
larão vários oradores, entre
os quais parlamentares.

Para o documento, apresen-
tado em primeira redação pela
diretoria do Sindicato, o. Sr.
Raimundo Magalhães fez pro-
postas com o objetivo de lhe

dar maior vlgôr na denúncia
da responsabilidade que cabe ao
governo e no caracter da cam-
panha a que se lançam os pro-
flssionals de Imprenso. Esta
nâo é somente de defesa da li-
berdndc dc Imprensa e garantias
para o exercício da profissão,
mas de defesa dc todas as 11-
herdades constitucionais vllmen-
te violadas e ameaçadas neste
momento.

OI TUAS RESOLUÇÕES
Por proposta da diretoria do

Sindicato foi deliberado ainda:
crlaçüo de uma Comissão Inter-
Associativa de Defesa Ferma-
nente das Liberdades; designa-
cio de advogudos do Sindicato,
encarregados de acompanhar to-
dos os casos de agressão c vlo-
lências a jornalistas e contra
Jornais e assistência financeira
as vitimas da violência e do ar-
bltrio do governo.

SOMDAIIIKUADE
FINANCEIRA

A última resolução aprovada— auxilio financeiro às vitimas
de violência policial — foi ime-
dlatamente posta em execução.
A diretoria do Sindicato anun-
ciou que, naquele momento, des-
tinava a importância de 5.000
cruzeiros à família de Nestor
Moreira. Abertu uma lista, em
Soucos 

momentos, com contri-
uições du AI1H e do Sindicato

dos Kudlallstus (CrS 3.000,00),
Federação Nucional dos Jorna-
listas (CrS 1.000,00), Comissão
dos Motoristas, Comitê de Im-
prensa du Câmara, vereadores
Mário Martins o Raimundo Ma-
galhães e dezenas de outras,
foi somada a Importância de
CrS 15.580,00.

i partir de lioje, rubricadas
pcí) Sindicato, listas de ajuda
financeira ú família do contra-
de Nestor Moreira começarão a
percorrer as redações.

VIOLÊNCIA CONFIRMADA
Uma caravana de jornalistas,

a qual foi Incorporado o pró-
prio delegado Fernando Schwab,
esteve na barreira da variante
Rio-Petrópolis, a fim de cons-
tatar violências praticada» por
policiais contra o motorista Her-
menegildo, que testemunhou os
espancamentos sofridos por Nes-
tor Moreira na delegnclu do
2.0 Distrito.

O resultado foi u confirmação
de que efetivamente Hermene-
glldo sofreu vexames naquela
barreira, sob pretextos íutels,
Inclusive a falta do pagamento
de instituto de previdência.

SUSPENSÃO
Foi suspenso preventivamente

por 30 dias o comissário Gll-
berto Alves, um dos responsa-
veis pela brutal violência pra-
tleada contra o redator do ves-
pertino «A Noite».

PROVIDÊNCIAS
A Ordem dos Advogados vai

reunir-se para estudar medidas
dé solidariedade aos profisslo-
rtals de Imprensa ora atingidos
pelas atrocidades policiais dos
agentes do governo e estudar a
situação de advogados (poli-
ciais) envolvidos no crime da
delegacia do 2.o Distrito.
VUlliiAllOltU.S INCORPORADOS
Segundo proposta do Sr. Mário
Martins, por ocasião da pussea-
ta dos jornalistas a sessão da

SUFRAGUEMOS...
na. E' que Roberto Morena
nasceu já em outra época e
conhece melhor os brasllei-
ros». _

O MAIOR DOS ATUAIS
CONGRESSISTAS

A seguir, assinala o ar.
Sérgio Gomes:

*Nos grandes debates que
H-j feriram no Congresso,
iiuandò homens despedidos de
"aleuer santimento de pa-

'iMismo, traindo a conflan-
ri nue os eleitores deposita-

•Miri cm seus nomes, quando
¦ Hircutia o indecente Acôr-

M i I i t a r Brasil-Estados
los, pelo qual todas as
•as riquezas passariam,

io desgraçadamente paa-

saram, para as mãos dos
magnatas de Wall Street;
quando se propunha, desaver-
«mhadamente, a entrega da
Amazônia ao governo de uma
cooperativa composta de es-
trangeirôs, Roberto Morena,
enfrentando o cinismo desses
vende-patria, defendeu com
altivez « coragem a dlgnlda-
de da pátria.

Hoje, quando se aproxima
a data da renovação do Con-
gresso, nio podemos esque-
cer o nome do Roberto Mo-
rena. o mais ilustre dos
atuais congressistas. Sufra-
guemos ,pols, mais umà vez,
o nome ilustre e honrado
dease brilhante parlamentar».

emente repulsa despertada pe-
Ia agressão, continua evidente
quer na demora em se tomarem
providências enérgicas para a
apuração da verdade, quer na
acintosa ameaça a testemunhas
que ousaram depor contra os
agressores policiais.Tais métodos de violência e
desafio a opinião pública são,
desgraçadamente, filhos da no-
torla corrupção que nvassala os
quadros policiais. Corrupção a
se traduzir na prática impune
de violências de toda .sorte
contra cidadãos lnermes, no excr-
ciclo sabido de funções privadas
lncompntlvels com a função po-
liclnl, na ostentação dc riqueza
e luxo desajustados nos níveis
salariais desses servidores púhli-
cos. Policiais violentos e venais
são, assim, o produto da desin-
tcgraçêo moral da administra-
ção pública, que até aqui não
mereceu da parte do Ministro
da Justiça e do Presidente da
República, o corretivo enérgico
e decisivo, sem o qual todas as
promessas e declarações ocusio-
nais serão apenas formas vela-
das de conivência, direta ou in-
dlretameate.

Como Jornalistas temos o de-
ver de verberar a série de ata-
ques, no Distrito Federal e no
resto do Brasil, contra compa-
nheiros nossos de trabalho —
comentaristas, repórteres, foto-
grafos, distribuidores de Jornais— vitlmns todos da sanha cri-
mlnosa da Policia. São casos su-
cesslvos sem que até hoje se
conheça um único exemplo de
punição dos responsãveis. Como
cldudãos temos o direito de dc-
nunclnr a negação sistemática
das franquias constitucionais, o
dcsrcspetto reiterado ãs gnrnn-
tias individuais, a irmanar nas
sanhas da reação policial Jorna-
listas e demais categorias de
trabalhadores, ãs quais se pre-
tende negnr o direito de opinar
e discordar.

A agressão a Nestor Moreira
é, pois, a expressão mais recen-
té da mentalidade truculenta do-
mlnante em certas esferas ofi-
ciais. Mentalidade que nasceu e
tem vivido em função, inclusive,
da tolerância de parte da im-
prensa, geralmente disposta a
silenciar os atentados policiais
ou a reduzir-lhes o alcance, co-
mo «e fosse possível a imprensa
verdadeiramente livre pactuar
com o crime e desculpar os cri-
mlnosos. Foi preciso que um dos
nossos, dos mais antigos e co-
nhccldos na profissão, baqueasse
num atentado revoltante para
que compreendêssemos todos, in-
distintamente, que não há mais
como tolerar tal degradação da
pessoa humana.

Exigimos pela demissão do
Chefe de Policia. Somos pela de-
missão, se preciso, do Ministro
da Justiça. Mas entendemos que
a lnfecção nos quadros da poli-
ela não se corrige com Bimples
mudanças de fachada. Passam
os chefes e os Ministros, mas
continuam os bandidos e os ve-
nals. A mentalidade é que pre-
cisa mudar. Não apenas a men-
talldade da Policia mas a do
Governo, da imprensa e do Con-
gresso. A mentalidade que acei-
ta passivamente os atentados
para Só reagir quando o escfln-
dalo é excessivo. A mentalidade
que tolera o espancamento de
presos, a brutallzação de infcll-
zes mulheres, a invasão de jor-
nals, a prisão de cidadãos pelo
crime de pensamento. Contra is-
so é que precisamos reagir. Do

Anulando um Golpe...
sub-oficiais, sub-tenentes, os
sargentos e os alunos das es-
colas militares de ensino su-
perior; VI — os que hajam
perdido a nacionalidade bra-
silelru, nos casos estabeleci-
dos no art. 130 da Constitui-
ção Federal; VII — cs que,
por motivo de consciência,
se recusarem a prestar ser-
viço militar ou outro que a
lei estabelecer em substitui-
ção u file; VIII — os que
aceitarem título nobtiiatório
ou condecoração estrangeira
que importe, restrição do di-
reito ou dever perante o Es-
tado; § Único — são também
inelegíveis os mencionados
nos artigos 1.39 e 140 da Con3-
tituição Federal, para os cai-
gos neles previstos».

A JUSTIFICAÇÃO
Em sua justificação, de-

clara o representante cario,
ca:

«O artigo 32 do projeto
cria um novo caso de inele-
gibüidade nã0 previsto nem
autorizado pela Constituição
Federal, com a qual se cho-
ca frontalmente. Porque o
cancelamento rio registro de
partido político não implica
na cassação dos direitos po-
líticos dos membros ou ariep-
tos rio mesmo.

É da tradição de nosso di-
reito constitucional, é letra
expressa de noss;l Carta Po-
litica que 0s casos de inele.
gibüidade são taxativamente
nela previstos. Afora esses
casos não podem existir ou-
tros como o que pretende o
projeto».

Tancredo & Trancado...

Câmara será suspensa e os ve- contrario o sacrifício de Nestor
rendores, incorporados, partlcl-
parão da manifestação'.

MANIFESTO A NAÇÃO
E' o seguinte o texto do do>

cumento aprovado na assem-
blêla de ontem, do Sindicato dos
Jornalistas:

«Os Jornalistas profissionais
do Distrito Federal, reunido» em
Assembléia Geral Extraordinária
ém seu Sindicato, vêm dehun-
ciar ã Nação <• recente brutal
espancamento do repórter Nestor
Moreira, Como nova manifesta-
tão do clima de insegurança é
violência criado não só para o
livre exercício da profissão Jor-
nallstica fio pais, mas, igual-
mente, para a Vida e as ativl-
dades normais de quaisquer cl-
dadãos.

Seria estupidez imaginar ousas-
sem os slefirlos da delegacia de
Copacabana massacrar um Jor-
nallsta tão conhecido como Nes-
tor Moreira, caso não contassem
com a impunidade verificada em
ocasiões anteriores. Impunidade
que é, antes de mnis nada, o
fruto da solidariedade ostensiva
das autoridades superiores e que
ainda agora, não obstante a ve-

Moreira terft sido vão e amanhã
novoB espancamentos ocorrerão,
novos assaltos terão lugar.

Dal este nosso protesto que,
é, também o ponto do partida
para uma vigília redobrada em
defesa da liberdade de lmpren-
sa, e do livre acesso às fonte de
informação, do respeito às ga-
ranllas constitucionais, da pre-
servaç&o das franquias indl-
vlduaiB.

Nós do Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais do Rio de
Janeiro estaremos ao lado de
todas as entidades de classe, de
todos os agrupamentos, de todos
os cidadãos que se oponham à
maré montante da violência e
da venalldade policiais. Agora e
sempre, pois seria um crime cru-
zar os braços enquanto contl-
nuarem tais métodos a doml-
nar a administração brasileira.
Nesta luta contamos com o
apoio do povo em gerai, dos es-
tudantes, dos trabalhadores e
de tortos os cidadãos ameaça-
dos pelo clima de violência e
como nós Jornalistas, vitimas do
arbítrio e da prepotência ofi-
ciais,

sição do ministro e a do che-
fe de polícia. Só uma coisa
diverge o tom das respostas
de um e de outro. ISnqúahto
o ministro mostrava maior
capacidade de simulação, o
cheio cie policia nauírãgavá
miseravelmente ante o bom-
bartleio rie perguntas, tor-
nando-ae ora irritante, ora
simplesmente grotesco,

LOGO EM
COPACABANA...

Já enterrado até o meio do
cano das botas, o general
continua a se aluncVar.

Lamenta que seus dignos
auxütares tenham brutaliza-
do um jornalista "justamente
em Copacabana, bairro onde
moram tantas pessoas do uro-' jeoão e onde vivem tantos
estrangeiros que procuram
nusso pais".

No auditório perguntam-
lhe: e nos outros distritos,
não será também lamentável?
E no ló.u distrito, para onde
ioi translerido o comissário
espancaclor cie Moreira?

Surge então uma gargalha-
da e o general mudu de cor.
Mas o pior vem dai a alguns
minutos. Entra pelo auclitó- ,
rio o repórter Silvio Fonseca.
Estava ouvindo, no Hospital
Miguel Couto, a irradiação
da mesa-redonda. Tomou um
carro imediatamente; só para
íazer algumas perguntas ao
general Ancora. Depois de
observar que a declaração do
general conlirmava ler lia-
vido um espancamento üe
preso na delegacia cio ü.° dis-
trito, Silvio observa: "Apre-
ciei muito a oração turística
de vossa excelência". '

O sr. Ancora, que respon-
de sempre mal, também ou-
viu mal e contestou irritado,
que não se tratava Q'e "po-
litica". Silvio Fonseca reti-
íica. Falara em "turística" e
não em "política".

Foi tremendo o efeito sô-
bre o auditório. A forte gar-
galhada põe o chefe e o mi-
nistro lívidos. Tancredo vem
em socorro de seu desampa-
rado auxiliar e declara "não
admitir" que o nivel do cie-
bate descesse. Os reis do
esculacho têm seus conceitos
de moral e dignidade mate-
màticamenle nivelados.

MAS A HILAIUDADE
CONTINUA

A propósito cie nível, há
uma pergunta. Sabe o chefe
de polícia eme o tVelegado Lu-
cena. iá depois do caso Mo-
reira .espancou us» oraso no
7.o distrito?

iiciideáte do Formosa e a les.
te das Filipinas, bem como em
torno da' Ilha de Parao, fo-
ram afetados pela radioati-
vidade. As águas em, ques-
tão se encontram a cerca de

z\0U0 milhas de distância da
região de Bikini, achando os
cientistas que as partículas
radioativiais teriam sido
transportadas pelas coerentes
marítimas do Pacifico.

Alguns dos navios de pes-
ca foram obrigados a aban-
donar seu carregamento de
pesca, depois que os conta-
dores Geiger revelaram queos mesmos estavam com in.
tensa radioatividade. Um dos
barcos, que navegara a 1.200
milhas de Bikini, acusou no
contador Geiger uma intensa
radioatividade de perto de mil
unidades.

Presume-se que todo o ar-
quipélago nlponico esteja

cercado por duas correntes
marítimas, portadoras de par-
ticulas radioativas e ba-
nhando as costas nipânicas a
leste e ao norte.

CONTAMINADOS PELOS
PEIXES

Telegrama da U. P., pro-
cedente de Fcrmosa informa
que uma família adoecera de-
pois de ingerir pescado, ao
que se presume contaminado
por radiotlvidado.

CHUVA RADIOATIVA
TÓQUIO, 17 — (AFP) —

Caiu ontem uma chuva ra-
dioativa na região de Ka-
goshima, na ilha de Kyushu.

Essa radioatividade, ava-
liada em mil unidades segun-
d0 os contadores Geiger, é
multo mais importante que a
radioatividade observada pre-
cedentemente, em consequên-
da da explosão de Bikini,
em certas águas de chuva.

AFIRMA 0 MINISTÉRIO DA GUERRA

Virá o Aumento da Grati-
ficação de Guarnição

Anccva: — Calúnias. 0
homem caiu da escada.

Auditório; Sonora gárga-
lhada.

Tancredo: (Já agora riesi.
ludido a respeito dc nível)— Trata-se de um homef.i
que não pode ter apoio da
sociedade. É uni ladrão. (Sc-
gumlo o ministro, 03 ladrões
podem rolar das escadas sem
apoio da sociedade).

LEÕES DE CHÁCARA
Surge nova pergunta. Sa-

be o chefe de polícia que mui-
tos de seus auxiliares são
leões de chácara de buates
e de outros locais dessa es-
pécie?

É claro que o general de
nada sabe, Mas ao mesmo
temi)0_ sem. nad;l saber, con-
testu a acusação e exige pro-
vas ria acusação, provas as"
sinadas.

Vamos agora mesmo à
procura desses leões dc eh<i-
cara, diz o autor da denun-
cia. Poderemos pegá-los no
exercicio de suas funções.

Mas 0 general, que «que-
ria provas», desconversa e se
prontifica a telefonar para
um de seus auxiliares da con-
fiança a fim de que apure a
denuncia.

Ora general — diz o
jornalista — se V. Exa. tele-
fonar os homens serão logo
avisados. Aliás eu já dei uma
mancaria falando sobre isso
ao microfone. A esta hpra os
leões de chácara já devem
ter fugido das buates,

Esta denuncia foi confirma-
da pelo próprio juiz Oliveira
Cruz.

Ministro e general, depois
dôsse aperto, retiraram-se em
seus chapas brancas, para
Copacabana, como pessoas ris
projeção. A vida está para
eles.

OANHONEIO
Estava cheio de Jornalistas o

auditório da Tupi. Na mesa,
além dos dois mais Rraduados
responsáveis pelo crime dn rte-
legada do 2.0 Distrito senta-
vnm-se o presidente dn ABI,
o Juiz Olivelrn Cruz e outras
personalidades.Um Jornalista perRunta ao
bravo general Ancorn o que
espera n chefia de policia pnra
prender os criminosos.O depoimento de Moreira.E se Moreira morrer? —
insiste o Jornalista.O inquérito torna-se-a di-
fleil.

Esta resposta de mestre pro-
vocn a primeira onda de hlla-
rldnfB.

Em nota oficial dirigida aos
jornais, o gabinete do minis-
tro da Guerra confirma a
notícia de oue será feito um
acréscimo aos vencimentos
dos militares, A nota respon-
de aos comentários de alguns
jornais, que Dretendem que
êsse aumento, de 15% nas gra-
tificações de guarnição, não
é aceito pelos militares, Se-
gundo o gabinete do Ministó-
rio da Guerra isto n3o cor-

Chamados
ao Posto
Eleitoral

Pedem-nos publicar:
Estão sendo chamadas a

comparecer ao Escritório
Central Eleitoral as seguin-
tes pessoas a fim de trata-
rem de assunto relativo ao
seu titulo eleitoral:

Anita Leibovitch; Aylton
da Silva .Ribeiro; Cícero Viei-
ia Menezes; Esther Goldfnrb;
Honorio Marqucte; Inaldo
Ferreira de Mendonça; Isaac
Goldfarb; Jacy Ferreira; João
Teixeira Bastos; Joaquim Vi-
cente da Silva; José Vicente
Murinelli; José Vital de Al-
buquerque; Manoel Aloizio
Ferreira; Mario do Amparo
Vieira; Maria José Machado;
Maria de Lourdes das Dores
Vieira; Mario Queiroz de
Berros; Newton Ferreira; 01-
ga Dias Nascimento; Oton
Cordeiro de Santana; Otávio
Rodrigues da Silva; Rubens
dos Santos Oliveira; Walner
Fernandes; Wanda Moreira
Braga; Wolka Wayberg; Zu-
leika Leite Mathlas.

EM REALENGO
Estão sendo chamados a

comparecer à Rua Marechal
Joaquim Inácio, 284 — sala
201, em Realengo, para trn-
tnr de assuntos ãe seu inte-
resse os seguintes eleitores:

Aguinaldo Custodio d Mo-
rais Sá, Amaro Vitorino da
Silva, Benedito Ribeiro da
Silva, Benedito Souza Lirio,
Bertina Blum, Cnsemiro Leo-
poldo Lamin; Déa de Souza e
Silva, Ellzabeth Aguiar, He-
leno Valrlevino da Silva, Ina-
cradí Alves de Oliveira, José
de Sá Cavalcante. .Turacy
Freirej Leopoldo fle Souza c
Silva, Nancy R^sa Budini,
Nerelde Main, Nila Maria da
Conceição, Oriete Melra Ra-
mos. Olenka da Silva Budini,
Pcginn de Oliveira Assimvn-
cão, Snvcrino Slmplirio Paz,.
Paulo Ramos, Poriro Alves
ria Silva, Elisie de Souza e
Silva Pereira.

responde à verdade "pois ape-
nas um general procurou o
ministro para tratar do acres-
cimo dos 157o.

Na verdade, oa vencimentos
de hoje não mai» correspon-
dem às necessidades dos mi-
litares que na hiorarqyuia
ocupam postos inferiores aos
de oííciais-generals. Mais
rápida oue qualquer provi-
dência no sentido de atender
às necessidades de servidores
militares ou civis é a mar-
cha fulminante da carestia
peculiar ao governo Vargas.

Os políticos e jornalistas
que se colocam era, oposição
a êsse aumento de 15% con-
ceguem tornar-se mais impo-
pulares e mais reacionários
que o próprio ministro da
Guerra.

Inundada
Itaguai por
Culpa da Light
O vereador José de Abreu,

do Município de Itaguai, no
Estado do Rio, esteve on-
tem na Câmara Municipal
para fazer entrega de uma
mensagem do legislativo da-
quela cidade de protestocontra a inundação do mu-
nicipio por águas do Rio
Pira! desviadas pela Light.

DESTRUIÇÃO
Falando à nossa reporta-

gem o vereador de Itaguai
declarou que a a inundação
já destruiu a lavoura, dlver-
sas estradas e o dique
de Itaguai está gran-
demente danificado. Não há
ligação entre Santa Cruz e
Itaguai. O município pro-
duz e exporta para o Rio
carvão e banana, mas dian-
te dessa situação provável-
mente n8o produzira nem o
suficiente para sua popula-
ção.

CASA JX1IADA
Em Paracambi, 3.o Distri-

to de Itaguai — disse-nos o
vereador — há uma casa que
custou 200 mil cruzeiros e
que com as inundações ficou
ilhada. Ela está num morro,
mas para sair de casa o seu
dono sal de canoa.

CULPA DA LIGHT
A inundação é causada pe-Ia água que a Light solta do

Ribeirão das Lajes depois de
gerar eletricidade.

A empresa norte-america-
na ainda se nega a pagarindenização aos prejudicados,
alegando a qualidade de con-
cessionária de serviços pú-
blicos-
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Nas minas de Lafaiète:
¦ t ¦ r s-.f c*

Dez Horas de Trabalho e Redução de Salários
A United State Steel Oo,, que HO Rrasll »fí apwwnla

cem o nnmn-dn Cia. Meridional dn Mineração c explora
a* mina» da l.afaieli; vem (ÍO Impür So» Iriibalhudorr,» titu
rotilraín de trabalho verdadeiramente e»eravagMa. Alen-
dendo h política de guerra dns BB.llll,, o trusto innqur,
«(•(juio/io de lucros tinto mo*, procura por indo» n» meio» au-
mtntar ii produção dn» minai através dn aumento dn jnr-
nada de trabalho, e, simultaneamente, ,'edutlr o» salário).

O EMPREGADO FICARA Ã
DISPOSIÇÃO DA EMPRfiSA

Todo mineiro e»tá »endo obrigado a a»»inar um contrato
de trabalho qua fero flagrantemente nu dl»po»lçãcs da legis
lação trabalhista, Dis a Consolidação que nenhum traba-
lhadnr poderá «cr rebaixado da função, nn entanto, a pri-
meira cláusula do contraio obriga o trabalhador a exercer
qualquer função determinada pela direção da empresa,
indrpimdcntemente de melhoria salarial, no caio de um
serviço mais categorizado, < tem direito a reclamação no
n/iuma no cn»o do um serviço inferior, fi a legalização dn
punição, poi», o mineiro que cair rm desgraça para com a

Cia., terá transferido puni a Hmpestt, guarda, ferraria,
con»trvcão, floresta, "onde u empresa achar necessária a

¦mia colaboração"

Os mineiros explorados pela United States
Steel obrigados a assinar contratos de traba*
lho lesivos, sem direito de ler o texto — Au*
montar os lucros e diminuir os salários.

(Do Correspondente)
l »VV * - -.-w .' v - .. .- »/»rt«-\^. »f*.^>»4A«ilsvsvw«-*'> *.'i^v*/i>AAAA>>>y>v<

JO HORAS D13 TRARAI.IIO
i' REDUÇÃO 1)11 SALÁRIO

O» tare feiro» retiram o minério do dentro du mino c
nunham de acordo com o minério extraído nu carregado,
ncvido <)» caráclerlsllcus do trabalho quo executam, pesado
n insalubre, tis tarcfolros do Morro du Mina não são abri-
lindos ao trabalho normal de 8 horas. Nn primeira parte
dn din, dão uma produção obrigatória dn determinado nume-
ro de toneladas. Estu vota cstipualadu denominam de"chapa". Completada a "chupa", os tureft iras produ lem
lacuúatlvamenle mais alguns trabalho som qualquer obri-
i/di,fi<> dn horário ou da quantidade de minério. j)a acordo,
no entanto, com o contrato Imposto, ns diaristas ficam
obrigadas a trabalhar durante us x horas e submeter-se às
exigência» da quarta cláusula dn contrato que estipula que.
a ''duração normal do trabalho poderá ser dilatada >«ir«

mui.' dua» hora» atendendo às linpeila»a» neceuldades do
serviço..." Pouco a poma a Mtridional irai *iiii«iíii((ii//n
o» larefelro» pelo» diarista» alé acabar com a "chapa",
Xr»»p ritma, em breve o» diarista» furão o trabalho dn»
farofeiros, ;«»r salário menor obrigados a umn produção
exigida pela rmprfsu em 10 hora» de trabalho,

PO DURÃO SER TRANSFERIDOS
PARA MATO GROSSO

"O empregada poderá ser transferido, a rHiVrlo ex-
('/iMiro da empregnilora, parn qualquer outra Incnliduda
ondo esta mantenha atividades', independentemente da ma-
joração de Hilários.,," Recentemente a United Stule Steel
entrou em ennrhinns /wmi explorar o manganês dn Umcum,
rm Maio (!rn»»o. O» minta ns de l.nfniete, priwiimlmcnta
ns mnis especiallsado» >¦ o» que dãn maior produtividade,
poderão ser, pela cláusula uciina, transferidos para os
confim de Mato Grosso »em nenhuma compensação

¦ ESTILO IANQUE

Todo» o» termo» do contrato são versado» no mais
pum esliln iunqmi e Itm um único objetivo', intensificação
da política urmumentisln dos fSB.UU, e obtenção de lucro»
máximos. Ao» mineiros não á dndo o direito do possuir
uma cópia do contrato, como determina a lei nem podem,
no alô da assinatura, detor-se na feitura do documento.

»*mfmfMmmmm »ff;«|!W^

ÜMiMIIIflffilI
COOPERATIVA DOS EMPREGADOS

PÜBLICOS
A diretoria da Conpernii»«

de Cnnfiimn rios BmprOflídoii
Públicos, este convocunuo oi
nnr.nrindos nnrn umn nsírm-
blt*in «cral nrólnérin. «mo m>

SERVIDORES I)A P.D.F.

renliiaia no próximo d a 2',
*¦, Ifi hnrs, na sede 'U enti*
dndo, n Avenida Vanoiuale,
SI, Icrreo,

Km «polo n cnmpiinbii do
iiiiii-iniiali.-.iiiii por aumento
do vencimento» o rcrlnnslflcn.
>¦.">» de cflittau, « U.O.M. oiiá
convocando os loryldoroí tia
!M).K, nliiidi,.-. ou não n on-
lidnde, parn umn omembióln

cm sun nodo a rpnllr.nr-ne
boje, ns m horas, Nesiiii as-
fombloln o» servidores muni-
clpnfi eatiidnrAn oa mclor, de
participar nu luta nor nunien-
io na baia dn liibclo. Licln
Ilniicr,

COMÉRCIO ARMAZENADOR
O Sindicato convoca os associados quites parn uma as-

fiomblola n se realizar amanha, 19, ns 18 e 19 horas, om pri-molrn e segunda convocações, para discutir o dollbornv so-
bro uma oxtonsn ordem do dia. A maior porto da discussão
girar A cm torno de requerimentos p punições,

OFICIAIS DE MAQUINAS
O Sindicato Nacional nus hiéin nuo so realizara amn-

Oficiais de Máquinas da Mn« nhfl, dln 19, Aa 17 e 18 horoí,
rinlm Mcrcnnr.' está convo- om primeira c segunda convo-
riimlo todos oa seus associa- coções,
dos quites para uma assem-
EMPREGADOS EM EMPRESAS TEATRAIfr

E CINEMATOGRÁFICAS
Os trabalhadores em empresas teatrais o cincmátogrA'

licns vão reunir-se hoje, As in o II horas, cm primeira c
segunda convocações, para deliberarem sobre a seguinte or-
dom do dia: apresentação e discussão da Cooperativa de
Consumo, em fusão com os Sindicatos de Empregados cm
Empresas Distribuidoras o Operadores Cinematográficos.

I Produzem Milhões e Passam;'ttp«**t.
CONTRA'A PORTARIA 2(1

MANIFESTO CONTRA A EXPLORAÇÃO DOS INDUSTRIAIS E COMERCIANTES DE MÓVEIS -
"APELAMOS PARA A VOSSA SOLIDARIEDADE MORAL E MATERIAL"

«Os salários dos trabalhadores são, em. média,
de Cr$ 70,00 a Cr$ 80,00. Um profissional de 20 a
SO anos do casa ganha «le Cr.S 80,00 a Çrtji 100,00.
Poucos são os que percebem mais qnu essas quantias,

isto que afirmamos pode r
ser provado pelos compro- j
vnntes (envelopes de paga- j
mentosi que colocamos á |
disposição do povo, referon-

O »r. Roberto Bronco dr. Paira, quando falava no repórter.

tes aos salários percebidos
pelos operários dns seguintes
fábricas: Móveis Lamas, M6-
veis Cacique, Sofá Cama Dra-
go e até mesmo, entre ou-
trás, as casas de renome*for-
necedoras da alta sociedade,
como a Leandro Martins, a
Uaubish-Hlrt, Móveis Miran-
da. .1. Bastos de Oliveira.

Esta 0 a razão de estar-

mos cm greve* — este ó uin
trecho do manifesto dirigido
pelo Comitô de Greve dos
marceneiros ao povo e aos
demais trabalhadores, de-
nunciando a voracidade e a
exploraçflo dos proprietários
o industriais de móveis des-
ta Capital.

ESBULHO

Será Pia hada a Conferência
*m Servidores Púfelkos

Dcclaraçções do sr. Roberto Branco de Paiva, representante do Chile ao
Comifê Preparatório — Será em abri! do ano vidouro o grande conclave

Encontra-se do passagem por esta capital o Sr. cao, os funcionários pode
Roberto Branco de Paiva, delegado da Agrupacion |0ssa1gnSâã PpSb
Nacional do los Empregados Fisealcs do Chile ao Co-
milé Preparatório da Conferência Internacional dos

; Servidores Públicos, que se reuniu em Viena em abril
último.

da Noite> -- conforme nota
publicada em uma de suas
edições - - entendeu-se com
^determinada casa do mó-
veis em feveroiro último s(>-
bre uma compra de cadei-
ras, mesas, costas, etc. para
reaparelhar suas redações,
recebendo um orçamento in-
ferior em 40% a um outro
— que a mesma casa lhe
forneceu quatro meses de-
pois! Isto é: em somente
quatro meses os preços rios
móveis subiram em 40%!

A iniciativa dos marcènei-

SANTA MAK1A — K. G.
DO Süíi — Refletindo a re-
pulsa do proletariado do San-

. "ú ia Maria à portaria n. 2(i do
ploraefio: <Uá mais de novel Ministério do Tralialho, a Cá-
anos que nfto temos um subs- | |nar;i Municipal desta cidade
tanclal aumento geral ern g aprovou uma moçüo aproson-
nossos salários» — diz ain- g tada polo vereador Jorge
da o manifesto. ^. Monteey pedindo a revoga-

Conclui o documento, dlrl- ^
gindo-se ao povo: cApelamos ú
para a vossa solidariedade pmoral e material. Solicita- é _¦.__„__ „ ,.„,.....,,
mos vosso apoio. Não (leveis | CACERES -- M. GROSSO
pagar os preços extorsivos g - A Unliio Operaria Cace-
dos móveis, das obras de car- g «»«, na passagem do V rie
pintarias. porque o preço da | Maio dirigiu ao presidente da

\..n\ # Republica um memorial rie-

ção ria referiria portaria,
Um rios motivos aproson-

lados polo vereador juslifi-
cando seu pedido rio revoga
çfto, ó o cie a portaria estar
fundamentada na Lei de Se-
gurança Nacional, lei incons-
lituclonal e atentatória aos
princípios democráticos.

CONTRA A CARESTIA
nunciando a alta do custo
de vida naquele município.
Pi.: o memorial ria União
Operária quo os salários dos
trabalhadores estão conde-
nanrio a fome seus filhos.

$«¦ t«rriustai COMEMORADO O V DE MAIO
quando exigis preço módico pe razoável». Ú

>XÁ^^^^m^^mmm^mmwímm^msmmmmmmsm xo?IJoTttabalnadofes^oia-
I SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMES

TRÊS, MARINHEIROS, MOÇOS E REMA-
DORES FM TRANSPORTES MARÍTIMOS

Edital de Convocação

í¦

Falando á IMPRENSA PO-
PULAR, o representante rio
funcionalismo chileno, (io-
pois do referir-se á situação
oos servidores públicos do
sou pais, quo, como em todo
o munrin se agrava, abordou
a reunião do Comitô prepa-
rgtõrio da Conferência Inter-

. nacional a quo compareceu.
.w... Disse-nos o sr. Roberto

Paiva que o Comitê se reu-
niu por sugestão ria-Federa-
gàb Sindical para-estudar a
.situação 'do funcionalismo
em lodo'o'mundo, tondo em

-.vista que, na maioria rios
paisos ela torna-se caria dia
mais difícil em face das re-
(luçfips rios créditos oreameilr
tários destinados ao sou pa-
gamento, c ria infração corls-
l.ante das leis e estatutos rio
funcionalismo.
UNJÂO INTERNACIONAL

IX)S SERVIDORES
PÚBLICOS

-- O Comilé Prepara tório,

frisou o representante chile-
no, compõe-se de represen-
tanie chileno, compõe-se de
representantes da França,
Japão, África do Norte, Itá-
lia, União Soviética e ou-
tros países. Nessa reunião
ficou decidido convocar pa-
ra abril do ano vindouro
a Conferência Internacional
dos Servidores Públicos,
cuja finalidade será consti-
tuir a União Internacional
rios Sindicatos do Serviços
Públicos e Similares.
TROCA DE EXPERIÊNCIAS

Sobre a Conferência, cuja
realização será uma vitória
dos servidores públicos de
Iodos os países, acentuou o
entrevistado:

— Os problemas comuns
aos funcionários públicos de

todos os países do mundo
serão ali discutidos k luz das
legislações de cada pais. Das
experiências e rias lulas le-
varias a efeito em cada na-

participar amplamente todos
os funcionários, sejam quais
forem os seus pontosde-vis-

ta políticos, religiosos, filo-
sóficos, desrie que estejam to-
dos imbuídos do desejo do
lutar pela melhoria do con-
riições e pelos direitos do
funcionalismo público.

ros vem aclarar bem a cx
Os marceneiros,'que foram

á greve depois ric verem lo-
rios os seus pedidos de en-
tendimentos recusados pelos
industriais, prestam à popu-
lação importante ajuda —
com a publicação deste ma-
nifesto — no esclarecimen-
to da bandalheira existente
no comércio de móveis.
Aliás, nesse mesmo sentido
a IMPRENSA POPULAR | SKDK PBOpRiA: Rua Sllvino MonlcnegTo, 122 • sobrado. i|L
publicou dias alias uma rie- j | Q sin(iical0 Nacional dos Conlramestrcs, Marinheiros, # u
talhada reportagem. ... .. x

E1 comum os proprietá-
rios de lojas de móveis ale-
garem «altos salários pagos
aos operários-, tentando jus-
liflcar o excessivo preço que
cobram aos fregueses. Um
exemplo: o jornal «Diário

Maio. O comício foi iniciado
com um salva rie 21 tiros o
a horária nela banda rie niú-
sica.p^ Ünenses tnr<im á praça põ-

%f. blica comemorar o ir rip

1.' DE MATO EM FORTALEZA

FORTALEZA — O 1.' rie
|p Maio foi comemorado entu-
J^ siàsticamente na serie rio
P^ Sindicato dos Trabalhadores

Têxteis riesta Capital. Naque
Ia data foi empossaria a no-
va diretoria do Sindicalo, a
cuja fronle encontra-se o sr.
Raimundo Lopes Gondin.

SB»«8!^^

Penhor a dos Bem da.
Construtora Dourados

A medida será tomada, hoje, pela Justiça do
Trabalho, caso a empresa não pague o que

deve aos seus empregados
Mais de 200 operários da

construção civil, empregados
da Construtora Dourado, es-
tão em difícil situação fi-
nanceira porque até o mo-
mento a empresa não efetuou
n pagamento cios salários
atrasados. Tenho recorrido
à Justiça do Trabalho, a 5.*
Junta decidiu que a empre-
sa pagaria os salários atra-
sados dentro de um prazo
estipulado (até 6.» feira últi-
ma), ou, caso não o fizesse,
ficaria obrigada a cumprir
essa decisão, em dobro. Co-
mo não cumpriu a decisão, os
operários foram ao escrito-
rio ria firma cujos próprio-
tarios comprometeram-se a
fauer o pagamento das férias
e indenizações em dobro, hoje,

XAO CONFIAM NA
EMPRESA

Os operários, no entanto,
n&o acreditam que a empre-
sa cumpra o prometido, pois,
afirmam, promessas já fêz
e inuilas, porém, não cuni-
prlú nenhuma. Se o paga-

sa-se
rccc-sc

mento não for .feito hoje, a
Justiça rio Trabalho provi-
deliciará imediatamente a pe-
nliora dos bens da «Constru-
tora Dourados» para paga-
mento da divida com seus em-
pregados.
——mmjLMiwim'' 'i i »ii im »w»WMt»wk^»^»w»WÊW»rtiTH~~~^m~^~^~^**am*JtM*^^^
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p Moços, e Remadores em Transportes Marítimos, convida 0
^ os seus associados que se encontram com seus direitos 0'§ sociais, à comparecerem à assembléia geral extraorriiná- é
p ria, que será realizaria no próximo tlia !'. cm primeira 4.
á segunda convocação, às 17 e 18 horas; com a seguinte or- p
Ú dem do dia: Ú

1.» -- Discussão e aprovação da ata da assembléia an- %
terior; ^

2. Apresentação do relatório da comissão desig- 0naria pela Assembléia, para estudar os arts, 57 é
e 58 dos nossos estatutos; Ú

Companheiros: podemos pelos meios legais, riofen- ^)
der o direito que as leis nos asseguram. O comodismo 0

é e o desinteresse é o maior inimigo dos nossos direitos. ^
PEDRO FERNANDES FILHO ^

1." Secretário
i44 -""-sr
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Dr. MILTON DE MORAIS EMERY

DR. A. CAMPOS
•CIRURCUO DENTISTA)

Utncdnm «lutAmlcM, v«'~ prnccmu norl» «infrlmixi. EjItk
cica dltlctU t -ntntbvt d» bo». - BHIDUES FIXOS K MOVEIS

< (Rotch) com niMarUU firiinttdo pni precol fatoàiíl». 11'ownl
lorlm lia» do C»tm». u - >¦• andai - Sitia BOI. Aa terçai, qoln
taa ¦ aabadna, • «na O. Manoel, 34 Sobrado), ta iMnndas,
inartaa - <axt\a-t*lraa - Telalonai 12-lHíi.

JOSÉ' AZEVEDO -- liulnRa se liA na IcglslacSo tralialhlsU
n riisposlc&o quo permltn contrato a titulo de experiência, durante
II o qual, seja autorizaria a dispensa do empregado sem aviso
|| prévio ou Indenização.

RESPOSTA: Nossa legislação não prevê contrato a titulo de
experiência, durante o qual, possa o empregador dispensar o cm-
prosado quando nem entenda, desobrigado rio pagamento de «vi-
so prévio e Indenização,

Nessas condições, qualquer contrato, verbal ou escrito, que.
estábelecH tais condições, a titulo rie experiência, .«era nulo de
pleno direito, sem validade alguma, JA que viria burlar a lei rjue
fi.Níi pagamento <io aviso prévio o Indenização na hipôtoío de des-
pedida injusta.

Mii na legislação social, Isso sim. contrato por prazo certo.
j para obra determinada ou condicionado a certo evento, dando-se

a roçclsão automática, terminando o prazo, (Indo a obra ou rea-
llznndo o evento.

De qualquer modo. nSo ocorrendo nenhuma desua» b)pót«.8f: que limitam o contrato com termo certo, nílo poderá o emprega-
dor dispensar, sem JL'.sla causa, sob pena rie Indenizá-lo, de con-
formliiiide com o artigo 470, ria Consolidação dai Leis do Traba-
lho, pãgando-lhe a metade ria remuneração a que teri» direito,
até o término do contrato.

UM CHIQUEIRO A

«FÁBRICA CONDOR»

(Do Correspondente)
A "Fábrica Condor", a despeito das denúncias que te-

mos levado aos jornais, continua sondo um verdadeiro chi-
quèírò em se tratando de limpeza e uma estufa quando se
trata de ventilação. A falta d'ágüa é um problema crônico,
não havendo nem para se matar a sede. O "W. C." é rie
uma irnuridicie nunca vista. Está constantemente entupido
a, além disso, os paliões alegando que ninguém dele se
•iode utilizar como está, mandou arrancar as portas. Tre-
niendos problemas vem causando esta situação porque a
• otalidade dos operários desta fábrica é constituida de mo-

Ofe
Bombelre-Eletrtclsta. HE-

(31ETHADO, orerece-s» pura
pequecos e grandei serviços
concernentes ao rarao.

Trabalho ré.pldo e r».r»B-
tido. Preço» mAdlcoa.

Tel.j SR.fllttH.

POE OK$ 10,00
APENAS

7. S. terá um anúncio
de 1 coluna por 2 cenft-
metros por vee.

AI.MIlt COSTA —- Vila Velha — Espirito Santo. O seu cnso
« o cnso de milhões «le brasileiros Iludidos pela ilemuçuirln «Ira-
halhlstn» du governo de Vargas. Nilo liA nada absolutamente (le
bom no slstemn (le previdência social do Brasil e por Isso (. que
o que está acontecendo com voei não nos permite orlenlíi-lo pnrn-
uma solução favorável. Nds sabemos prefeltnmcnle. que o seu
caso s* (Sm solução dentro do FroÉrrama do Partido Comunista
do Brasil, que. nconselhamos a ler « torná-ln seu. Mas^vamos
transcrever, para conhecimento noa leitores da IMPRENSA FO-
PUlíABS uma parto de sua carta. I.â vai:

«Jleu caso é este: em maio de 49 recorri ao IAPC por tu-
bereulose pulmonar, tendo entrado no gozo de auxílio-üoen,:a.
Um ano após, como era do regulamento, na época, passei ao a-j-
xilio-invalidez, eom o qual contei até Junho de 1952, quando o
medico me considerou em condlctes de trabalhar e suspendeu o
auxilio».

Mnis udliuite, voeô continua:
«Almltt não i»« conslilbni curado, pois variou sintomas da

doencu uliidH iiiiitiiiiutiii, cuuin dores nus conlu», expectorácito,
embora nafatlvo o resiiltudo, excesso ile, escotanicnto como a 1'al-
Ia ds sono noturno, —.e obrlgrando a repousar durante o dln pre-
jtulicunílo o meu truliállüi».

Isso é o que do íatu acontece coia milhões-dé trabalhadores
brasileiro:.. Precisam de uma efetiva assistência médica e não a
possuem. O governo nio lhe d» naãa e as Institutos o Caixa3
manti»m um precário sistema- Ue UKsistgnciti mtuica.

Ni» entanto paru desempenharmos nossa tarefa vamos pio-
curar (trlentA-ln nu que voefi ilevrrá fay.er.

Pelo nnr, cntcmleinos voe* voltou no trabullto, eiulioro «oin
grandes dificuldades. O mclhnr í você requerer novo beneílcto o
em caso de indeferimento nor parte do tnítttuto dos Comérçiàí
rios você. deverá, recorrer Imediatamente an Cnnselhn Superior í!
de Prevídíncia Social E aguardar, infinitamente, uma solução |satlsfotorla. t

Aproveitaremos o resto de espaço qus nos sobra para trans- E
crever, na Integra, o artigo 35 do Projeto de Programa do Parti- ]do Comunista, do Brasil, mas voltamos a acenselhá-lo a ler o '
Programa na Integra. Diz o artigo 35 o segulnto: j

«AssUtônciu e prevldfmcln social por conta do Estado o dos !
capitalistas um todas as formas, Incluindo os desempregados. I
Aposentadoria e penslin, bem como auxilio nos acidentados nn
trabalho, de acordo cum u» necessidades vitais dos tralialliudnii-s
o silas ínrnilias. Administracuo e controle dos Institutos e Caixas
do Aposentadoria e Pcn3úe3 pelos sindicatos».

IVots: Se você não tiTer possibilidane ou encontrar diflcui
dade para encontrar o Programa, escreve-nos, para a EuTBENSA
POPÜBAB, quo o anvlaromos com satisfação.

ABRIGO PARA OS FIS-
CAIS e chaveiros, capus, ga-
tochas, distribuição de uni-
formes gratuitamente, são
algumas das reivindicações
dos trabalhadores da Light.
Chova ou, faça sol, o chavei-
ro encontra-se no seu posto
de serviço. Dentre todos os,
setores de. trabalho du Car-
ris-, è.ste é o mnis espinhoso
o o de pior remuneraçãói

PO u
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos

Ed. Uarke, sala 3SJ.

Camisa sob medida

icui - I

FOTO PRIMO
'aeamentos — Repor-'asens — Filmagens

, - Retratos em gerai
' apresentação deste anua-

io dtxtk direito a um dei-
conto da 10%

venida Marechal
Floriano, n.9 229
Telefone: 43-1419

una

Explorador e
mal-educado

— Da Correspondente
Mais du 200 operários, em

sua maioria mocas e iiieno-
res, emprega a «confecções
Newton». O gerente da ca-
sa c mn perfeito e aciihado
Hpo de feitor que pensa es-
tar lidando com um hnndn
de párias, sem direitos ad-
quíridos. Tensa que como
operários que somos deve-
mos ser tratados como ralé
ou «lumpens», esquecendo
que justamente por essa
qualidade queremos e exigi-
mos o melhor dos tratamen-
tos. Esse indivíduo vive a
destratar Iodas us moças
que aqui trabalham, ofen-
(lendo-as com termos de bai-
xa calão. O proprietário da
empresa ratifica tf.das as
suas grosserias. Além desse
chefe, que provavelmente
uno tem filhas moças parn
Iratar como nos trnia, o rc-
lójrio da fabrica vive cons
tantemente viciado. Pela ma1
nhã está adiantado, por Isso
chegamos sempre atrasados
e' à tarde, atraza, obrigan
do-nos a trabalhar mais sem :
receber «extraordinário». Na
hora do almoce o patrão fc- |
cha as torneiras alcjrnndo a
falta, dágua, lmpedlndo-nos.
assim, de lavar as inão» e
as marmitas. Mas, não è só
Isso. Diariamente uma ou
duas jovens que aqui tiabn-

lham são suspensa sem que
haja motivo. Enfim, a «Con-
fecção Newton» é um ver-
dadeiro infe no.

ças. Somos mnis de 2P0. Ale o momento não recebemos
dois meses ric salários com o aumento de 20 por cento que
conquistamos, mas, por outro lado, o patrão nos rouba
diáriamenie 15 minutos de salário, alegando qi>e o lanche
não 4 pago.

COSTUREIRAS FAZENDO
LIMPEZA DE «W, C.»

(Da Correspondente).
A "Confecções Marilu' emprega um pequeno wtííMero

de operárias. No entanto, os arbitrariedades que nqui ocor-
rem são de revoltar qualquer pessoa. Não hú lugar sequer
para guardar nossos marmitas e o patrão nos proíbe de
almoçar na. oficina. Outra irregularidade que- o Üítnisígrio
rio Trabalho não vê, porque vão quer, é a. falta, de assina-
turas das carteiras profissionais. Entretanto, o que mais re-
volta é a, exigência do patrão de que façamos a limpeza
dos "W, C". Freqüentemente somos deslocadas para fazer
serviços pura os quais vão fomos contratadas e obrigadas

a carregar embrulhos pela rua.

OS OPERÁRIOS HÚNGAROS com a marcha vitoriosa, do socialismo em seu paisolham o dia de amanhã com grande otimismo, pois cada dia que passa é assinaladoc.om a melhora da seu bem-estar, segurança e conforto no trabalho. O Governo De-inqcrático Popular e o Partido ãos Trabalhadores dispensam'o máximo de esforços para(ssegurar a todos os ope-nirios o cem^siar sempre crescente. No flagrante, duas ope-rdrias executando seu trabalho numa fábrica de bonecos de madeira, nos arredores deBudapeste. As máscaras e as roupas, que usam, são a garantia dn preservação de *uu «atidí.

¦fV



18-5-11)5* ÍMFKKNSA POPULAR P&glru» 1

Ademir Autorizado Pelo Vasco a Procurar Ouiro Clube
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Prossegue Amanhã O "Torneio Gomes PelrOZa" — Prosseguirá, w noite dc aiiiunliã, com a realização do duas interessantes
i •-•^''•¦i*-'v*^,'^>^-*>'*--*>-*>-%,v'*-<,<^ ;->"^«",'<'''>-,w>"""«i)elejas« a clisnnta do * oriieio liio-Suo Paulo Sol) a luz dos refletores mo

Marueana, o Botafogo tentará a reabilitarão frente no Vasco da Gama, que estréia nesta oportunidade, enquanto que, na Paulicéia, em Pacacmbu,
\ o São Paulo tentará o mesmo diante do Corinliaus, seu eterno rival no futebol bandeirante. Uma boa rodada, portanto, para os públicos cario-

ca e paulista, na etapa noturna dc amanhã.

DIAGNOSTICO SOBRE LTflZAR

p&mmit
ONICIOU-SE, 

com a disputa do três préllo», cm sua pri-
mclra rodada, o Torneio Rio-São Paulo, ês.e ano disptt-

tado com o nome do desportista Roberto Gomes Pcdroza,
antigo presidente da F.P.F. A não ser o jogo do sábado,
todos os demais cotejos apresentaram resultados mais
ou menos esperados, constituindo surpresas os trlunfos
alcançados por Palmeiras o América.

Depois dc uma sério do duas derrotas anto o Botafo-
go, o Fluminense tirou ampla desforra sobre o Glorioso,
estando agora os seus jogadores com a alma lavada...
O certo 6 que a defensiva alvinegra, sem os seus expoen-
tes, está fraquejando, inspirando bem pouca confiança.
E disso soube tirar proveito o time do Álvaro Chaves,
estreando no torneio com uma bela vitória, completada
com um baile".

Já o América foi uma agradável surpresa. Não quo
tivesse desempenhado grande atuação, entusiasmando a
crônica esportiva. Agora, porém, aconteceu o que já era
tempo do ter sido feito: acabou-se a escola do "lico-tico

no fubá". Martlm Francisco deu outro modo de aluar ao
esquadrão dn Campos Sales, baseado nos modernos prin-
clpios que regem o "associalion". Antigamente, era até
gozado: o América dominava oitenta por cento do jogo,
mas invariavelmente, quase, deixava o campo derrotado.
E por qur. isso? Excesso do preocupação com o exibido-
i.ismo e pouca atenção para o placar, dono absoluto do
destino de uma partida.

Qualquer equipe estrangeira que aqui viesse icomo
aconteceu com o Arsenal e o Portsmouth) teria de con-
siderar o "Campeão do Centenário" como uma coisa lon-
ca verdadeiro conjunto "globe.lrotter" do futebol. Entre-
tanto, não é bem isto o que interessa. A tecida clama
por triunfou, razão de uma campanha mais meritória.

Pelo menos agora, marcando à semelhança do Flu-
minense e com ataques de surpresa, conforme já demons-
trou no dominao, o conjunto rubro poderá ir mais além,
mostrando a pujança de sua equipe, indubitavelmente,
constituiria por jogadores valorosos e capazes de grandes
feitos.

.^nf^^AA^fVíA^ivvA- *-Ks^s*>*s*m*r***^i**%'+*>*<*\*S'+**'**s*+

Hoje, com a retirada do aparelho de gesso, o dr Paes Barreto dirá das possibilidades de recupe-
ração do "Cabecinha de Ouro" — Individual esta manhã e coletivo na quinta-feira, com a des-

pedida assentada para domingo — Outros pormenores

FRIBURGO, 17 (Velo telefone) —Embora não
chegasse a ser dos melhores, o segundo treino dc con-
junto dos jogadores brasileiros, ontem efetuado, pro-
piciou a Ze:c Moreira a oportunidade para mais ai-
gumas conclusões, "Isando a formação ideal para o
selecionado efetivo. Assim, enquanto as defesas co-
locadas em ação se desincumbiram excelentemente da
missão que lhes foi confiada, as linhas de frente vol-
taram a pecar pela pouca objetividade, denotanto ela-
ramcnlc que ainda não se encontraram, dentro das
formações tentadas.

Ambos os ataques estive-
ram apáticos, existindo enor-
me disparidade entro a re-
taguarda c a vanguarda, tan-

HUMBERTO está perdendo
o complexo c melhorando o

sen jogo

MISllü IIIIIIU ttU AlilUiLd
Atuando sob nova orientação técni ca, os rubros abateram os santistas,

por 2 a 1 — Vassil, Simões e Valter (pênalti), os goleadores — Renda
apenas regular — Os detalhes

No Maracanã, América e
Santos disputaram uma pe.
loja que não chegou a agra-
dar de todo ao reduzido pú-
Mico que compareceu à maior
jiraca de esportes do mun-
do. 

* 
Na primeira fase, ape-

nas, foram realizadas algu-
mas jogadas de interesso,
aparecendo o jogo mais mo-
vimentado, consequentemente
prendendo mais a atenção
geral. Foi neste período que
õs rubros, mercê de sua me-
lhor desenvoltura, assinala-
ram «"i tentos que viriam a

garantir, no final, a sua su-
premacia, assegurando o p.i-
meiro triunfo carioca na sé-
rie de jogos interestaduais.

Coube ao Santos um maior
domínio na fase derradeira.
Seus avantes, porém, jogan-
do fora da área e tendo con.
tra si a rigidez da retáguac-
da antagônica, não puderam
furar o bloqueio rubro, ape-
nas vencido uma única vez,
quando da marcação de uma
penalidade máxima, mal mar-
cada pelo árbitro uruguaio
Armental.

VANTAGEM MÍNIMA
DO PÃF-M^IRAS

BATIDO 0 S. PAULO POR UM TENTO CONTRA
DO SEU ZAGUEIRO

S. PAULO, 17 — (IP) —
Iniciando a série paulista do
Torneio Roberto Gomes Pe'
drosa, perante enorme assis-
tência, Palmeiras e São Pau-
Io defrontaram-se no Estádio
do Pacaenibu. A luta en-pol-
gou pelo equilíbrio, tendo se
decidido P°r uni golpe de pu-
ra chance dós «periquitos».
quando tudo levava a crer

que não haveria tentos. Nu-

Dr. Pmh

Doenças e Operações
dos Olhos

CONSULTÓRIO»
Rua 15 de Novembro, 134

Telefone 6937
rçiTBROl

ma carga de Liminha, De Sor-
dl, ao tentar cortar a invés-
tida, foi infeliz, aninhando o
couro em suas próprias cê-
des, para o desespera do ar-
quelro Poy.

DETALHES

O jogo, pela sua dureza,
despertou entusiasmo exage.
rado de alguns jogadores. 0
árbitro uruguaio Latorre, to-
davia, soube coibV com ener-
gia a violência, tendo mesmo
expulsado de campo Jair e
Pé de Valsa. Entretanto, o
jogo acabou bem, com o tri-
unfo palmeirense.

Boa a arrecadação, sendo
apurados Cr$ 68fi.GG0.00. As
equipes formaram assim*.

PALMEIRAS — Cavanl;
Rubens e Juvenal; Valdemar,
Toca Fundo e Dema; Enzo,
Liminha, Otávio, Jair e Moa-
cir.

S. PAULO — Poy; De Sor-
di e Turcâo; Clélio, Pé de
Valsa e Nilo; Hacoldo, Dino,
Gino, Teixeirinha e Canho-
tero. '

Enfim, jogando dentro de
um novo sistema de jogo,
abandonando a prática ino-
pi •.ante dos passes curtos e
filigrantidosl O América mero-
ceu u vitória, e pelo escore
com (pie foi ela alcançada.

OS PORMENORES

JOGO — América \- Santos
LOCAL — Maracanã
Juiz — Juan Armental
AMÉRICA - Osni; Joel

i Osmar; Rubens, Agnelo e
Ivan; Ramos, Wassll, Simões,
Valeriano e Ferreira.

SANTOS — Barbosinha;
Hélvio e Fcijó; Cassio, For-
miga e Urubatão; Nicácio,
Waltcc, AK-aro, Vasconcelos
(Hugo) e Tite.

PRIMEIRO TEMPO —
América 2x0

GOLS — Wassll e Simões
FINAL — América 2x1
GOL — Walter, de pênalti
RENDA — Cr? 169.789,50

ANORMALIDADES — Não
houve.

ADEMIR SAIU
DO VASCO

Como noticiamos, em
edição passada, o Vasco
colocaria o passe de Ade-
mir ü venda, já que não
houve entendimentos en-
tre as partes interes-
sadas. Havia uma remo-
ta possibilidade de ser
resolvido o impasse ain-
da. Ontem, procuramos
ouvir o Dr. Medrado Dias,
que nos informou: —
Acabei de estar agora
mesmo com Ademir. In-
felizmente não entramos
em acordo e, portanto, o
meu clube autorizou o jo-
gador a procurar outra
agremiação. O Vasco ain-
da não fixou o preço do
passe do "Queixada" e sò-
mente o fará quando éle
pedir — declarou-nos o
prócer cruzmaltino.

BANGU — Estreará na Espanha, Jo-
gando no dia 28, cm Madri, o quadro ban-
guense. O regresso dos pupilos de Tlm está
marcado para o dia 2 de junho.

FLAMENGO — Chegará amanhã da Eu-
ropa o O. E. do Flamengo. Oa rubronegroa,
apesar de desfalcados souberam honrar o fu-
tebol nacional no exterior.

BOTAFOGO — Após o encontro de ama-
nhã com o Vasco, os alvi-negros voltarão à
concentração da Ilha do Governador.

FLUMINENSE — Treinará em conjunto,
nnimiliã, a equipe tricolor. Bigode, quo está
i outundido, continuará de fora. O Fluminen-
,-¦ embarcará sexta-feira 

' 
para Suo Paulo,

indo iojíará, domingo, contra o Santos.
VASCO DA GAMA — Uma equipe mista

k\ Vasco jogará cm Castelo, Espirito Santo,
ms dias 30 deste e 1» do junho,

AMÍ.RTCA — Estarão hoje os pupilos de

Martim Francisco realizando um individual.
Amanhã, os americanos treinarão em con-
junto. Denoni está cotado para estrear no
próximo embate dos rubros;

PORTUGUESA — Miltinho deverá vol-
tar ao prójiimo tieino dos lusos, já que se
restabeleceu da contusão sofrida.

OLARIA —Voltarão os bariris a jogar em
cancha espanhola, amanhã, contra o Real
Madri. Os olarienses darão tudo pela rea-
bilitação-' S. CKISTOVAO — Jogará amanhã, em
Lyon, a equipo alva, contra o Olhnpic. Logo
após, os cadetes embarcarão para Malta, on-
de atuarão nos dias 22, contra o Slicmu
Wanderes; no dia 23, contra o Florinna, c
em 27, contra o Mfa.

BONSUCESSO - Pirllo está preparando
o seu quadro para uma nova temporada pelo
Interior do país.

to tia seleção "A", como da"B". Enfim, ó a preocupação
suprema do treinador Zezé
Moreira, que, no entanto,
com os elementos de que dis-
põe, espera resolver o proble-
ma do modo a constituir uma
equipe homogênea c com tô-
das as suns pecas funcionnn-
do regularmente, dentro do
sistema arlolaoo.

DIAGNÓSTICO SôBRE
BALTASAR

Apenas o "Cabecinha de
Ouro" esteve ausente no trei-
no de ontem. Em face da
contusão aue o vitimou no
anterior coletivo, o r irran-

GRANDE VITÓRIA
DO FLAMENGO

BREItÍEN, 1G (AFP) — A
equipe brasileira do Flamcn-
go, do Ri0 de Janeiro, venceu
pela contagem de 4 x 1 a
equipe alemã *S. C- Wcrder
Bremen». No intervalo a con-
tagem era do 3 x 0.

Os jogadores brasileiras de-
ram provas, hoje, neste sou
último jogo na Alemanha
Ocidental, de uma acentua-
da superioridade sobre seus
adversários do Wcder Brc-
mcn. Estcn últimos fizeram
esforços ingentes para impe-
dir que o escore fosse mais
distanciado ainda.

Como cm seus jogos pre-
redentes, os sul-nmericanos
demonstravam grande virtuo-
sidndo tática à qual os ale-
mães nada tinham para opor.

Os gols brasileiros foram
marcados pelo meia esquerda
Duca, de cabeça, aos 1ÍI mi-
nutos, pelo centro avante Zc-
zinho, nos 23 o 27 minutos (:
finalmente, pelo meia direita
Joel, já no segundo tempo.

dante corlntlano está com o
tornozelo gessado. Na quar-ta-lieru, o dr. 1'acs Barreto
retirará o aparelho dc gesso,
quando, chino, será feito um
prognóstico muls acertado do
tempo o.'c recuperação do Jo-
gador. Acredita-se, todavia,
aue dific Imcntc Bnltasar po-
derti treinur uqul cm Fribur-
go, desde oue a contusão íóz
os seus estragos, sendo a
recuperação mais demorada,
por se tratar do região o'oli-
cada.
NAO DEVERÃO IR TODOS

Foi not cindo insistentemen-
l*o que, cm face do ofereci-
mento de um industhlal per-
nambucuno, iriam todos os 25
jogadores pura a Suiça, não
havendo "cortes". Agora, on-
tretanto, essa hipótese prull-
comento ru u por terra, não
mais sendo possível que isto
venha a ocorrer. Os próprios
jogadores visatfos pela "dogo-
Ia" não se mostram interes-
sados na viagem-prêmlo, pre-
ferindo ficar por aqui, ser-
vindo aos seus clubes, que. rio
resto, exigiriam os seus re-
tornos, empenhados que estão
no torneio Rio-São Paulr e
outros' compromissos. Assim,
nn reunião do conselho teni-
co. tio dia 21, o oferecimento
deverá ser gentilmente recu-
sado ,apontano'o Zezé Morei-
ra os nomes dos 22 oue irão
para a terra dos Alpes.

Hoje, os jogadores estarão
repousando .tendo Zezé se-

NA SUIÇA OS
URUGUAIOS

ZURICII, 17 — (AFP) —
Chegou a esta cidade em
avião especial a equipe do
Uruguai que participará da
fase final do campeonato
mundial de futebol.

A delegação uruguaia atcan-
ge 4-1 pessoas.

GOLEADO 0 OLARIA
MADTUb, 16 (AFP) — Numa

partida nmlstosn rio futeiuii In-
iernaclonat, 6 Atlético de Ma-
tlrl venceu n equipe dü Olaria
rio Rtn do Janeiro por 4x1. No
fim do primeiro tempo a conta-
gem ora dc 3x0,

Os gonls foram marcados uns
3, 8 e -12 minutos (le Ji^Ro, por
Antônio (dois gonls) o Bello.

Aos 30 minutos do segundo
tempo, o mcld-dlreltn brasileiro
Washington marcou o único ten-
Io pnrh sua equipe. Um minuto
mnls tarde, o oontro-nvnnte Es-
cmlcm marcava o qunrto e úl-
tlmo gonl dos madrllonos.

cuido para o Rio, ¦ fim dc
resolver assuntos partícula-
res. A chefia da embaixada,
com o retorno do jornalista
Conor Simões Coelho, foi cn-
treguo a Luiz Vlnhuls, ahc-
tor administrativo da comiti-
va brasileira. Amanhã, novo-
rá individual, provavelmente
na cancha do Friburgo, fi-
condo os coletivos para se-
rem realizados na qiiliitn-fci
ra c na domingo (despedida).

Aliás, sobro a tícspcdido
dos jogadores de Friburgo.
houve um movimento para
aue este treino fosso nntccl-
oado para n tarde on manhri
dn sexta-feira, n fim de uu<.

os Jogadores pudessem pat-sti.
o fim de semana mi compa-
nhin dos seus f mlllnres. E'
pouco provável, no ctita*.!o.
que consigam o seu Intento.
No máximo .o treino n'e do-
mingo r.crá realizado pcln
rhnnhá. para que a viagem
de volta fosse aní*ecipada de
algumas horas.
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índio continua mareando tentos, desfrutando do excelente
forma física o técnica.

índio, o Artilheiro
Do Ensaio de Domingo

Entendeu-se Humberto maravilhosamente com o centro-avante do Flamengo
FRIBURGO, 17 (Especial)— Com o estádio do Flumi-

nense local repleto de assis-
tentes, treinaram, ontem, os"scravchmen" brasileiroc. O
coletivo foi dividido em três
etapns. Na prime.ru (-15 mi-
nutos) o ouatlro Branco der-
rotou a seleção friburguense,
por 3 a 2. Na segunda (45
minutos), o quatfro Azul ven-
ceu o Branco, por 2 a 0, e,
finalmente, nn última fase do
treino a seleção Azul levou de
vencida a seleção fribur-
guense, por 1 a 0, (em 30 mi-
nutos de exercício).

DETALHES
índio Ci) e Julinlio marca-

ram os tentos da seleção
Branca, que venceu o Ume
local poi ;J a 2. A seleção es-
tava asi-im formada;

Hortz (de friburgo); Pau-
linlio. Mauro e Djalma áan-
vos; Salvador o Dcquinha: Ju-
linlio, liubens. Índio, P.nga e
Rodrigues.

Cabeção atuou no arco c'o
Friburgo.

No segundo período de
exercício, as seleções Azul e
Branca se defrontaram, ca-
bendo a vitória aos azuis, por
2 a o. Goals de índio e Hum-
berto.

IECÂNIC0 DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserla, compra e
"eiido máquinas de
costura usadas. Re-
forma-em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310

CHEGA AMANHÃ
O FLAMENGO

Chegará amanhã ao Rio o Flamengo. A equipe campeScarioca vem de realizar um» lonp/a temporada pelos grama-dos europeus. Embora esta campanha do Flamengo não ti-
yesse o mesmo brilho quo a passada, o time carioca soubehourar o futebol brasileiro. Apesar dos fatores contrários,a que todo clube está sujeito no estrangeiro, e dos desfsl'
quês d» equipe, que ílcou reduzida a cinco titulares, o ila-mengo cumpriu bem sua missão. Os rubronegros tiveram
STi?SíB,r0.ável Üe Vit1r,a e ° triunfo sôb"> « »Kda Hungria, foi o feito mais notável dos pupilos de Solich.A torcida e a «charanga» do Flamengo, na certa, compare-cerao ao desembarque do «clube mais querido do Brasil»,
que se dará por volta das 17,30 horas.

P Â ¥• || • os filobet
COMO ESTÁ PROGRAMADA A NOITADA DE APRESENTAÇÃO DOS FENOMENAIS CEST0B0LISTAS

- NO MARACANÃ, OS JOGOS —
Finalmente na noite de

hoje, no tablado armado no
Maracanã, teremos a estréia,
nesta sua nova "lournée", dos
excepcionais negros ainenca-
nos. iriiegrantes dos "Orlgi-

nal Harlém Uiòióouíóttêís", A
prpgramação para esta not-
taüa foi cU'dau'onsameiH'e
eiuuoratia, de maneira que se
aguardam bons momentos
para os amaines não apenas
do bola-ao-cesto, como da-
tada I o í cuidadosamente"snow" variado.

BOA PREUMINAR
No cotejo inicial, o Flu-

minense enlrentara a equipe
dos '•tíoiiúiuiu buririaers",
poderosa representação q.ue
pratica o basqueieuoi sério.
Xerão os tricolores, que estão
em grande forma, como de-
monstraram ao derrotar o
Sírio Libanês, um difícil
compromisso, sendo o cotejo
aguardado com certa expec-
tativa.
AMERICA, O "SPARRING"

Para a reapresentação ó.'0s
Globetrotters", foi escolhido
como primeiro adversário o
quadro do América, uma das
oas representações do cesto-
boi metropolitano. Há uma
grande curiosidade por essa
peleja, desde que os malaba-
ristas americanos vêm com
um repertório novo, dispostos

empolgar mais uma vez o
osso público.

A PROGRAMAÇÃO
Está assim constituída a

programação da noitada deho.ie:
f.° jogo — Fluminense xSeleção Havaiana; juizes Noii Coutinho e Pat Kenne-

dy (americano).
2." jogo — América x Glo-

betrotiers; juizes — Aladino
Astuto e Pat Kennedy.

DEMAIS JOGOS
As demais apresentações

dos americanos estão assim
discriminadas:

Dia 21 (nexta-feira) — Si-
rio Libanês x Seleção Ha-
vaiaua; juizes — José Ribei-
ro e iJat Kennedy; Grajaú x
Globetrotters; juizes — Jona-
tas Costa e Pat Kennedy;
cronométrlsta, Raimundo Pe-
retti; apontador, José de Al-
meldà.

Dia 22 (sábado) — Fia-
mengo x Seleção Havaiana;
juizes — Noli uoutinho e Pat
Kennedy; cronometrista, Ser-
gio Rosa; apontador, Páscoa!
Bruno.

Dia 23 (domingo) — Bota-
fogo x Carioca (feminino);
juizes — José Ribeiro e Pat
Kennedy; Ulobetrotters x Se-
leção Havaiana; juizes —
Renato Righeto e Pat Ken-
nedy; cronomelTistas, Adolfo
Perez Filho; apontador, Ar-
mando Coelho.

CUMUEULAND, um dos veteranos e renomados componen-
tes da equipe de negros dos Globetrotter»

NERVOSOS
D*»=í*™o — .-ümiisttH — Olflrulrtades Sexuais no Homem ena Mulher — fobia» — Insftmu - irrituimidade — Nervusis-mu — Sentimentos ae tnteriuriaude e inseyuiança — ideiusde Fracasso -r üs-totamento

Tratamento especlullzado dos dlstürblos
•—— CUNltJA rSICOLOGlCA —

neuróticos

Dr.J. (»wm
ltDAn^Va^" 

,-V-y™. 
'-n- - 13.» ANUAR _ FONE* S2-3046DAS 9 AS iU B OAB X4 AS 19 HUHAS, IMA1UAMENTS

Os quadros alinharam a"a
seguinte iorma:

AZUL — Usvaldo; Djalma
Santos, Pinheiro e Nilton San-
tos; Brandâoslnho e Bauer;
Jul.nlio, Humberto, índio,
Didi e Maurinho.

BRANCO - Veludo: Pau-
linlio. Gerson e Alfredo: Ely
e Dcquinha; Miguel (de Fri-
burgo), I5ini;a, Salvador. Ru-
bens i» Rodrigues.

Por último, a'etrontaram-se
o "scratch'-' Azul vs. "scratch"
de Friburgo. Venceram os
Azuis por um a zero. Tento
de Djalma Santos, de penali-
dade. Formou assim o qua-tiro Azul: Hortz; DjUm»
Santos, Pinheiro e Nilton
Santos; Ely e Bauer; Juimho
(Salvador), Humberto, Irdl»
(Pinga), Didi e Maurinho.
Castilho atuou no arco cYo
Friburgo.
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Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório a residência
Travessa Manoel Coelho

206 — Telefcne 5763 ~
(São Gonçalo)

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Letelb.-; Rodrigues
de Brito

Ordem dos Advogados lase. e.*N*l'Álvaro Alvlni. 24 — é.vsndie «
Gropo 1(1*1

XELKl-OMi: - 624tH

Dr. Sliva' Palmeira
Afsnlda itlo llranrn, 1(16 — UMandar — gala l.ftlS —"•"•ei IMU

Dr. B. CaliKlro» Bonflrs
OAiisAs iiiAiiAi.msray

Boa Sto Jiib*, 90 - Gropo LU»?
Fooa: Í3-2081

Dr. Costa Júnior
Ai.ltlo llranco, 108 - bala Uliü

TKLKKINE: «2-9I0I

Dr. Pjdro Mala Hlho
At. Blo llrinco, I0U Sala 1.1(0

TISLRFONE: «2-9101

Dr. Dométrlo Haman
Boa Hao José, IS - i.« andai

í'onei 23.03(55 - ISaplaoada d*
Castelo

Dr. Luiz VVei.ieclt de Castro
Avenida Blo Hraaro, ZTl - M
andai — Urnpo ílüi — Fones.-

42-002B e í2-«8Mi

Dr. Milton de Moraes Emery
Av. Erasmo Braga, '0)9 — Hrnlm
SOS — esplanada do Castala —
DlkrUmente das 15.80 àa 1IJ9

Telefone: «2-VlíS

MEDICUÍà
Dr. Alce.hi t Outlnho

Terças, quintal, e sábados da»
U,30 àa 1» horas - Uua AItüa

Alvim, SI - Haia 301 —'
Fone: 12-3316

Dr. Antônio Justino
Prestes de Meneses

CLINICA UKUAL
Avenida Nilo 1'ccanha 155 — S.Vandar - Salas 9U2-A - rereaa,
auintaa • oálmdot. das lj fcí

14 (íorig

Leiloeiro EucUdeu
Leiloeiro Cúliliro - á'r*d!u«.Móveis Terr-mis ate. — Kaaa*-tório o «aluo de Vendas oa Me•Se üui»aBita, IS. «*«•«,- Íí-.IAS*
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GOLPE PATRONAL DO MINISTÉRIO DO TRABALHO:

INSTAURADO DISSÍDIO
Ex-Ofício Contra os Marceneiros

a^k- ir- j iilMlillJJMLrtl1ll..âi.ÉII>'MBa1

Decisãn doi grevistas: responder à manobra patronal*ministerialisla am-
pliando e consolidando a greve — Cresce a solidariedade: 12 mil cruzei*

ros enviados pelos marceneiros paulistas

Dois aspectos da Inaugu-
ração do posto eleitoral
do vereador Ellscu Alves:
flagrante tomado durante
o discurso do vereador,
vendo-se também o dr.
i'alérlo Kondcr e parle
da assistência presente

ao ato inaugural

Inaugurado um Posto Eleitoral do Ver. flizeu Alves
Apresentados os candidatos da Carris: Elizeu Alves de Oliveira, Geraldo
Soares e Rui Macedo, para vereadores; Renato Oliveira Mota, para depu*

tado — Konder, para a cadeira de Prestes
Rcalizou-so sábado último

a inauguração do PôbIo Elei-
tocai do vereador Klizcu Al-
ves do Oliveira, a Rua 1'iauí,
251), em Uoiisuccsso, com a
presença de grande massa
popular. Tomaram parte na
Mesa os srs. Manoel Algos
de Lima, Presidente, Geral-
do Teixeira Damasceno, can-
didato dos trabalhadores da
Prefeitura a Vereador. Bene.
dito Kcvbcrto Macedo e Ge-
raldo Soares candidato da
Canis a vereador.

OS CANDIDATOS DA
CAKRIS

Iniciando o ato o sr. An-
tonio Rodrigues Mçttelo pro-
ccilcu a leitura de um do-
cumento, assinado por cen-
tenas de trabalhadores, ap»e-
sentando os candidatos da
Carris às próximas eleições
de :í de outubro, que são Eli-
zeu Alvos do Oliveira, Geral-
dn Soares e Rui Macedo, pa-
ra vereadores, o de Renato
Oliveira Mota para deputado
federal. A leitura da lista dns
Candidatos, com as biografias
dos mesmos, despertou vi-
braiite entusiasmo na massa
presente que aclamou demo-
radamente os nomes daqueles
futuros representantes dos
trabalhadors aos legislativos
municipal e federal.

KONDER PARA A CA-
DEIRA DE PRESTES

Em seguida usou da pala-
vra o vereador Eliseu Alves
de Oliveira que apresentou
também a camlidatc.-a do dr.

Valerio Kondcr para o Sena-
do Federal, exaltando a fi-
gurii c as qualidades daque-
le patriota, vicc-picsidentc
do Movimento Brasileiro dos
Partidários da Paz. Salientou
que Valerio Konder é o indl-
cado para ocupar a cadeira
de Fcesteg no Senado, rou-
bada miseravelmente pelos
caçadores de mandatos do
governo Dutra. Tcvminou
conclamando o povo a sufra-
gar nas urnas em 3 de outu-
bro ns candidatos populares.

CANDIDATOS DE UM
PROGRAMA

Dirigiu a palavra em se-
guida aos presentes o dr. Va-
ledo Konder que íêz uma

HOJE, 
as 13 horas, será realluula a grande assem-

bltlu do» marceneiro» grevista» pura analisar a
proposta dos Industrial» em carplnlurlas e serrarias,
cuja resposta será apresentada em nova mesa-redon-
da, já marcada pura quinta-feira.

For sua vez, os patrões de marcenaria — deses-
perados com a firmeza da greve — apelaram para
o Ministério do Trabalho, que, em conseqüência, uca-
bu de Instaurar «dissídio ex-ofícla», já estando mar-
cada para hoje mesmo às 14 horas, a primeira au-
dlêncla de conciliação. Os patrães, em ofício ao mi-
ninho do Trabalho, choram o fato de estar a greve
se ampliando c citam suas «preocupações» diante dos
enormes prejuízos que vêm lendo.

1'IKissl (.1 llt a U TA
Os grevistas, reunidos cm

aftscmltliMa permanente, mi-
tem, a noite no Sindicato,
decidiram responder a í">ti>
golpe lio Miiil-lirln dn Tra-
Iiallio ile (iftiilln Inlinslfli un.
«Io mais ainda a greve. As
llllilloiirllls di' iiMirlIllli.-ão w.
rãn i-fiill/mlu- mus ii triilia-
Um nus fábricas mí recoine-
çiini, i|iinnilo Im ciniciHlIdo
o iiiiincnlo exigido.

•IA oulcni, iiliiis, i¦ >Ti11 is
outros operários da fAlirlcn
Leandro Martins também
aderiram ao niovlmciito, o
qual JA allnge, ali, a inelnile
(Io operariado.

IRMANADOS CARIOCAS
E PAULISTAS

Esteve no .Sindicato dos
marceneiros o Sr. Sulvadnr
Rodrigues, diretor dn Slmli-
calo dos marceneiros paiilis-
tos, fazendo cnlrcgn ao .'o-
mito de Greve du iiiiporlftn-
cia de doze mil cruzeiros,
enviados pelos seus rompa-
nhelros. Conforme Informou,
durante a assembléia, esta
representando mais sete nu-
tros sindicatos, entre ns
quais o dos metalúrgicos, dos
têxteis, dos vldrelros, dns
bancários, dos gráficos, dos
hoteleiros, que, por seu In-
terniédlo, enviaram 'também
solidariedade aos grevistas.
Em São Tniilo — informou
ainda — JA está em desen-
volvimeiito amplo movlmcn-
to de 'snlldnriedndc aos mar-
ecnelros cariocas, devendo
chegar dentro destes dias
quantias mais elevadas para
o fundo de greve.

Trabalhadores de Petrópo-
lis também se solidarizaram
com os grevistas: O Conse-
lho Sindical (representativo
de todos ns sindicatos locais)

\ comunicou no Comitê de
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análise dn situação de misc-
cia e fome em que se en-
contra o país, assim como dn
necessidade de mudar osso
govôrno p"r u mgovôrno real.
mente popular, concluindo
que cie, assim como todos os
candidatos populares, são os
candidatos de um programa.

Falaram em- seguida Ge-
raldo Teixeira 0 Geraldo Soa-
res, candidatos a vereadov,
salientando ambos a respon-
sabilidade.s que assumiam na-
qucle momento como candi-
dntos do povo de sempre lu-
tar cm beneficio do povo.

Terminando a inauguração
do posto eleitoral do vcrea-
dor Elizeu Alves de Oüvei-
ra foi servida um farto lan-
che aos presentes.

flreve qua mIA putudaiuln
um |il"iui de auxilio a greve
•' que, dentro de puilt iih «Uns,
uma comissão da oiierarlna
pelro|iolltNlios deverá tmíer
nua primeira contrltiulçao fl-
UHlieelra.

A «'imperativa lios pniliiá-
rins enviou onlem aos «re.
vlslns um saco ilu arroz, um

ile felJAo, como rontrllmlçilo
•Io seu presidente e gerente,
respectivamente, 1'aulu Rn-
ilrlgucs 1'erelra Leonardo
do Almeida — muls 3*5
cruzeiros de umn Slstu que
correram entre traliiillinilo-
res do 1'orto.

Outros tralialhnilores, en-
tre os quais grállcos «• tíx-
tcls, estiveram cm comissões
ontem no sindicato ilos grn-
vistas entrcganiln qii»ntins
respectivamente de. 780 e 311
cruzeiros. Muitos bandos
precatórios saíram a rua ob-
lendo a simpatia popular.

Comissões de Grevistas vi-
sllnram diversas estações de
rádio, conseguindo quo a
.Maná. ii Continental e a Glo-
Im Iniciassem, a partir dn
hoje, conferências e noticia-
rios sohro o movimento, In-
fiirmiimlo ao povo as suas
razoes c objetivos.
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OS ESTUDANTES SECUNDÁRIOS CARIOCAS farão depois de amanhã, dia in, nova gre-
vo polo congelamento das anuidades no preço de 10SS. A União Nacional dos Estudantes Se-

cundtirias o a AMES, juntamente com as diretorias da grêmios de diversos colégios, promo-
verum entendimentos com o ministro da Educação, mas até agora só obtiveram promessas.
As entidades estudantis contam com o apoio da Associação de Pais de. Alunos c. da Associa-
ção de Diretores de Edltcandúrios qun reivindicam lambem a complcmrnlação de seus or-
comentos pelo governo jiara que não precisem elevar as anuidades. Na foto o diretor do
Colégio Rui Ba'rbosa, dr. Carlos Thompson Flores e alunos de seu estabelecimento falando

á IMPRENSA POPULAR.

QUINTA-FEIRA, NA COFAP:

Aumento Paia os Ingressos de Cinta
0 PRETEXTO E' QUE SE TORNOU DIFÍCIL 0 TABELAMENTO DOS ÓCULOS PARA 3-D...

A COFAP vai elevar em
mais de 25rn os preços dos
ingressos dos cinemas a pre-
tcNln de salvaguardar os in-
teresses dos exibidores de 3
D, e cinemascope que se di-
zem prejudicados com as des-
pesas suplementares de car-
voes voltaicos, aluguel de
óculos, e extensão de telas.
A decisão o'a COFAP que de-
verá ser homologada na pró-
xlma reunião do plenário pelo

coronel Carlos Marciano de
Medeiros, vice-presidente da
comissão de preços, recente-
mente nomeado. O processo
auc havia encaminhado para
diüccncias já voltou ao pie-
nário c será votado pelo nle-
nário.
PREÇO ESPECÍFICO PARA

CINEMA 3 D...
Ao apresentar a proposta

de se estabelecer preços es-
pecíficos para os cinemas que

Passarão à Municipalidade
As Faculdades da D. D. F.
Foi apresentado na Cama-

ra Municipal um projeto de
lei incorporando integral-
mente a Universidade do
Distrito Federal ao sistema
de ensino da Prefeitura.

GRATUIDADE
De acordo com o projeto,

a partir de 1055, o ensino em
todas as faculdades compo-

aumento de Preços
Para o Corte de Cabelo

Os proprietários de salões
de barbearias decidiram vol-
tar a pleitear da COFAP um
novo aumento na tabela de
preços para seus serviços. Na
ocasião foi aprovada uma
proposta de um proprietário
de barbearia quo autoriza o
sindicato a iniciar imediatas
negociações para obter o au-
mento. Alegam os donos de
salões que com a entrada em

vigor do novo salário-minimo
de Cr$ 2.400,00 não haverá
lucro na exploração do ne-
gócio. A decisão dos propfie-
tários de barbearias vem com-
provar, mais uma vez, a ne-
cessidade da luta pelo con-
gelamento de preços Para que
o novo salário-minimo não
seja anulado Por sucessivos
aumentos de preços.

nentes da Universidade do
Distrito Federal será intei-
ramente gratuito.

O orçamento da Prefeitu-
ra para 1955, se aprovado o
projeto, consignará a dota-
ção de 30 milhões de cruzei-
ros para início da execução
da lei, principalmente no que
se refere à gratuidade do
ensino.

INDENIZAÇÃO
Os donos das faculdades

ainda não incorporadas se-
rão indenizados por meio de
dotações orçamentárias pró-
prias. Para isso, a Prefeitu-
ra deverá mandar avaliar os
bens patrimoniais de que
tratam as letras b, e e d do
artigo 5.' e seu parágrafo
único do Estatuto da Univer-
sidade do Distrito Federal.

APROVEITAMENTO
DOS PROFESSORES

Prevê ainda o projeto o
aproveitamento nos quadros
correspondentes da Prefeitu-
ra dos professores, assisten-
tes e funcionários da U.D.F.,
de acordo com as funções de-
sempenhadas.

O professor que não dese-
jar ser aproveitado nos qua-
dros da municipalidade conti-
nuará a exercer as respecti-
vas funções, percebendo a
gratificação de trabalho ora
estabelecida para o corpo do-
cente da Universidade.
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Para generalizar a extorsiva cobrança de preços especiais
para a 3D, a COFAP não vai tabeuar o aluguel de óculos,
e em troca vai formular um tabelamento para todos os

cinemas: resultado — k cruzeiros de aumento...

estão exibindo 3 D (no mo-
mento apenas o Clncac) o sr.
Carlos Medeiros arguiu a su-
posição de que se tornava
muito ditícil a fixação do ta-
bclamento para o aluguel de
óculos. Todavia mal pode o
vice-presidente da COFAP
esconder sua pretensão de
proteger os interesses dos
proprietários de cinemas, os
auais, tendo garantido um
melhor preço para a exibição
de shorts ou filmes 3 D, pas-
sarão a inclui-los cm seu nro-
grama, auferindo novos e
maiores lucros com esse no-
vo tipo de negócio. Como ou-
tros conselheiros falassem
das despesas "suplementares"
com que os. exibidores de ei-

nemascopes e sistemas seme-
lhantes são aVmgiaos ficou
decidido que os novos preços
também serão extensivos a
èsses cinemas.

OS NOVOS PREÇOS
Embora não se conheça

oficialmente os novos pregos
propostos para a discus-ão
do plenário de q,uinta-Ie:ra,
baseados nas propostas ante-
ríórés para o tabelamento dos
óculos podemos anunciar quc
esses não serão inferiores a
Cr$ 3,ãü ou CrS 4.0U por in-
grosso. Desse modo os ingres -
sos passariam a custar no
mínimo Cri 14,00, havendo,
isualmente, uma elevação
para as chamaoas meias eu-
iradas ou de estudantes.

Nada Fiscalizarão os
Conselhos Fiscais Dos Institutos
Pelo Decreto 35.312, foram transformados em órgãos sem atribuições de

controle sôbre a aplicação de fundos dos Institutos

DESCARRILOU UM TREM
XEREM-BELF0RT ROXO
Três descarrilamentos numa semana — Suspen-
so o maquinista porque a administração da Cen-
trai do Brasil suspeita que seja informante

da reportagem
Ao meio-dia de domingo

descarrilou, pouco acima do
quilômetro 36, o trem do ra-
mal de Xerem que partiu às
8,30 de Belfort Roxo.

Existem grandes trechos
da linha onde os trilhos não
estão presos por falta de pa-
raftisos, principalmente nas
juntas. Nestes lugares é on-
de se dá 0 maior número de
desastres.

Pelo Decreto número 35.312, Vargas transformou
o Conselho Fiscal dos Institutos num organismo buro-
crático sem nenhuma função operativa. Mal ou bem,
os Conselhos Fiscais representavam ainda um certo
controle sôbre as finanças e inversões dos órgãos de
previdência, impedindo que uma série de mamatas fi-

j-vg. cassem em sigilo e, mes-

Institutos
tender.

o que bem en-

dconteceaitã/
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Colidiu com o ônibus
o carro particular

Na esquina das ruas Barata
Ribeiro e Bultvla, verilicou-se
seria colis&o entre o ônibus de

§? chapa S-13-62, dirigido pelo mo-
0 torlsta Haroldo Carvalho de
gí Castro, e o carro particular de
g chapa 93-00, de propriedade do
% Sr. Marcos Algrantes, que o dl-
% rlgia, residente à Rua Paula
g Freitas, 21, apto. 403. Saíram
^ feridos do acidente, Rita Algran-
H tes, esposa do Sr. Marcos, de 25
I? anos e Jacqués Levl, de 45 anos,
22 casado, comerciante, residente
% na Avenida Nossa Senhora de
É Copacabana, S66, apartamento
É 503, e Mnny Berhadrotti, rusu-

Suicidou-se o
operário

Por motivos Ignorados, foi en-
centrado morto no interior de
seu quarto, o operário Crescòn-
cio Rodrigues de Freitas, viuvo,
de 32 anos, residente à Rua
Arthur Bernardes, 110, em S5o
Gonçalo, que teria Ingerido cer-
ta porção de veneno. Seu cor-
po, com gula da policia, foi
levado para o necrotério técnico
de Niterói.

Agredido a tiros
Ao desembarcar do lotação no

largo do Carapla, em Jacarepa-
guá, foi agredido a tiros pelo
Indivíduo José Clementino, o la-
vrador Ataidc Teles de Olivel-
ra, solteiro, com 25 anos, re-
sidente â Rua Dr. Álvaro de
Andrade, 78, que velo a fale-
cer momentos depois de socor-
rido, no Hospital Rocha Faria.
José Clementino, que é conhe-
cido desordeiro, depois da per-
petracão do crime, logrou fugir.

mo, pondo um freio a ai-
guns desmandos das di-

1 retorias.
í
| SEM INDEPENDÊNCIAI
f Além de tornar ínoperan-
Ú te os Conselhos Fiscais, o re-
p ferido Decreto deixa os con-
d selheiros sem independência
p para opinar. O artigo 1.' ele-
| vao número de conselheiros
p para 5, sendo dois represen-
P tantes de empregados, dois
Ú, de empregadores, e 1 do go-

As primeiras horas da madru- Ú vêrno. Ao representante do
gada de ontem, apreseiuando fc- % governo caberá a presiden-rlmento penetrante no abdômen, gí _j. An fV,n<5plVin Aí ripri-deu entrada no Hospital Getú- | cía Ü° ^onseino. 

AS aeci
lio Vargas, o operário Sebastião 0 Soes do Conselho Fiscal Sao
Kodrisues da silva, casado, de g todas limitadíssimas e, mes-

tem de ser apre-

Assaltado cm
D. de Caxias

i travesia g „„ ...j-,% mo assim,28 anos, residente a
Vltallna, 57, que declarou ter gj .sido agredido nas proximidades ciadas pelo Conselho Nacio-
do local_conhecido por Mangue, naj <je previdência. Outra

I .esidente no Motel
todos os passageiros

^ do carro particular foram me-% Califórnia.
'i dlcados no Hospital Miguel Con-
§ to, tendo d. Rita Alngrantes,
§5 ficado naquele nosocômlo, .era
P estado de choque.

I Assaltantes à mão
armada

na madrugada de domingo
último, um bando de , perigo-

^

,-. sos assaltantes, depois de pedi
g rem uma corrida a Dai-io Ja-
I coniano. motorista de-praça do
Í carro de chapa 5-lfi-flO, ruma-
^ ram para a Rua Paranapane-
.„ ma em Inhaúma. De revolvei
% em punho, os larápios ameaça-
I ram o motorista, rouhanrio-lhe
1 CrS 3.000,00, forcando-o em se-
# zuida a rodar sem destino, até
| encontrarem um loeaUparateffc
1 tuar um assalto. Na Rua Barão
| de Mclgiico encontraram aberta
| a padaria instalada no n. 412.
I O proprietário, Sr. João Gonçal-
I vés Ribeiro Bltencuurt ofereceu
f resistência, e foi ferido com uma
f bula no braço direito, íruturan-
K elo-o. Ali os ladrões arrecada-
% iam a importância de CrS 
p 5 500,00. O motorlstu. mostran-
I do sangue filo, quando os me-
Í llantes voltaram ao carro, pro-
K Vocou um desarranjo no motor,
g e os ladrões prosseguiram a pé.
| Logo que se viu livre, o moto-
Ú rista voltou ao local do assalto,
g e conduziu a vitima no Hospl-
i t.-il Gctíilto Vargas, e cm se-
% guida denunciou o ocorrido as
g autoridades.

Policiais Embriagados
Espancaram 20 Menores

As últimas horas da turde de domingo ocorreu no Largoda Freguesia, em Jacarepaguá, nova cenu de brutal espanca-
mento. Os esblrros policiais espancaram selvagemente 20 me-nores.

O indivíduo conhecido por «Capenga», despachante da linhaCascaduia-Freguesla, foi o «pivot» do ocorrido. Na fila do lo-
taçfio encontravam-se vários amigos seus c o despachante or-clenou ao chofer que desse marcha-a-ré para o mesmo ser lo:tado por seus amigos.

A atitude do despachante suscitou protestos por parte dosmenores que se encontravam na fila, cerca de 20. Quando mais
í acalorados estavam os protestos, chegou ao local a Radlopatru-
} lha n» 40. Os policiais, como sempre, em lugar de tomarem
> conhecimento do ocorrido, iniciaram por espancar os menoresl de maneira bárbara.
! Esses policiais acabavam de regressar de uma churrascada
í promovida pelos srs. Castro de Meneses, vereador do PTB, e
J Rubens Inhug, e conduziam no interior do carro da Radlopatru-

em D. de Caxias, por um indl- % , . . , n„„.. . „ ._
viduo e uma mulher que lhe jf decisão do Decreto é a de
roubaram Cri 300,00, e o esfa- g que nenhum Conselheiro po-
quearam. Declarou, também, g . * -r reeieif0 inclusive
»er capar, de reconhecer oeu» p 

aela **' lLelulU| uh-ium"-
agressores. % os que ,ia

* ¦

Atropeladas três
senhoras

estão exercendo
P o mandato. Isto impede que
p muitos conselheiros que real-
^ mente se batem para que o
I* dinheiro dos trabalhadores

No cruzamento d» Avenida I "ão seja desbaratado, não
Presidente Vargas com .Murquês possam Continuar & executar
de Sapucni, 'foram atropéladftB tai fiscalização. Vargas, o
Íior 

auto do Estudo de Sao Pau- gí .,„.,„ í_ ,„„n,„f„ v,_
o, de núniero ignorodo, ns »e- presidente do Instituto, ho-

nhoriis Aiitôniii da Fonseca, de gj mem de sua confiança e o
?,5. ÇSáISSSSÇ!»S??jS ^ik"b:" Conselho Nacional de Previ-de Carvalho, viúva, de 51 anos '4Í

27 anos, tidas residentes a Rua ^ maldita que poderá fazer dos
Arlstldes Irfibo, 41, Com feri- pmentos e contusões generaliza- ^

, lha farto material de propaganda política daqueles senhores.
> Estavam em completo estado de embriaguez e quanto mais ou-
J viam os protestos dns populares mais furiosos gritavam que
j batiam porque podiam.

das, foram medicadas no Hos-
pitai dn Pronto Socorro,

Tentou matar-se por
não ter dinheiro

para casar

ELEIÇÕES NÂ
TCHEC0SL0VÁQUIA

SEM CONTROLE AS
CONTAS DOS
INSTITUTOS

A aplicação de fundos cuja
homologação era feita pelo
Conselho Fiscal, revisão de
todas as decisões de inver-
são de fundos, etc, pas-
saram a ser atribuição do
Conselho Nacional de Previ-
dência Social, organismo dó-
cil ao governo e, inclusive,
noutros casos, atribuição uni-
camente do presidente do
Instituto. Quer dizer simples-
mente que o Conselho Fis-
cal não mais pode dar opi-
nião em se tratando de di-
nheiroe sua aplicação.

ATRASOS CONSTANTES

Os descarrilamentos nes-
sa linha já são comuns. Trens,
linhas e dormentes estão po-
dres.

O povo que viaja nesse
trem, os moradores da zona
do ramal Xerem, não têm ou-
tro meio de transpcvte. Em
sua grande maioria são tra-
balhadores que ganham pou-
co e são obrigados a ficar
horas seguidas no caminho,
esperando recolocar o trem
na linha. Cada atraso signi-
fica menor salário.

REPRESÁLIA

O maquinista Egidío de tat
foi suspenso pela diVeção da
Central do Brasil por suspei-
tarem ter sido êle o infor-
mante do nosso corresponden-
te Matias Neto, de quem no
dia 24 de abril publicamos
uma reportagem dando con-
ta de três descarrilamentos
havidos nessa linha, numa só
semana.

Esse maquinista, ao lado
do foguista Carlos Ltandro
Martins e do chefe Clemen-
te de Miranda, compunha' a
tripulação do trem que des-
carrilou no quilômetro 3fi, no
dia 11 de abril. O número da
máquina que dirigia era a
de 1.046.

Nesse mesmo lugar, no dia
3 de abril, houvera um outro
descarrilamento «m que sai-
ram, feridos 14 passageiros,
estando ainda hospitalizados
vários deles.

Apresentou-se o Principal
Acusado da Catástrofe de

Braço Forte
Luiz Manoel Alves, apon-

tado como principal respon-
sável pela trágica explosão
da Ilha de Braço Forte, on-
de pereceram 18 soldados do
fogo, apresentou-se anteon-
tem à polícia, dizendo-se ino-
cente no caso.

Maior Organização na
CaihDanha do Funcionalismo

Eleita a Diretoria da Comissão Central que vem
dirigindo a luta por aumento de vencimentos e
reclassificação — Palavra de ordem: Intensifi-
car a coleta de assinaturas ao memorial-mons-.
tro que será enviado ao Presidente da República

Morreu carbonizado
Quando trnfeffuvn mi ostnuliv

d„ ,hiA, na Barra da Tljuca,
capotou o caminhão d» chapa
Í-SS-US, dirigido por Manoel da
Ituelui, casado, residente em Nó-
va Iguaçu, a Bua Martins, 245.
carregado de combustível, incen-
diou-se, carbonizado entre os
destroços João Machado da Sil-
va, do 58 ânus, casado, domi-
cilinilo à Itim General Itilieiro
da Custa. 2« (1110 não conse-
Kiilnilu snir du veiculo clil cha-
niã.i ricoii prfso cnire as ferra-
Bens.

Suicidou-se
a parturiente

Erenlta Cruz da Silva, do 28
anos residente à Rua iplbu, em
Silo Ooncalo. que so achava in-
ternndu na Maternidade do Hos-
pitai Antônio Pedro, atirou-se do
8.o andar daquele edifício, tendo
morte horrível na marqulse do
mesmo prédio. Atribut-sé o ges-to treslocadn da Infeliz mulher
ao fato de ter nascido morto «
sou filho. O cadáver foi remo-
vido parn o necrotério técnico
da policia de Niterói.

dcKcsperador,
Santos,

Km estado
Monteiro dou
Chagas,
Internado no Hospital Carlos,
landa ferimento penetrante no
ouvido esquerdo. Teria sido Üti-
lizado para esse ílm um revúl-
ver de calibre 32, marca H. O.
Geraldo Monteiro, quo » soltei-
ro, de 19 anos, residente a Rua
Navarro Costa, 65, teria ten-
tado matar-se pelo fato de náo
conseguir uma melhoria de vi-
dai c almejar casar-se. Xuuuele
uosoeomlo, acham os médicos
quo as esperanças serão mini-
mas para salvá-lo.

P VIENA, 17 (A.F.P.) — A
Ú rádio de Praga anunciou às

ínl % 18 horas de ontem que mais
Indivíduo Geraldo f de 90 por cento .dos eleito-

res participaram do escruti-
fí nio que se realizou em toda
% a Tcheco-Eslováquia para a
:' designação dos «Comitês Po
% \?.\lares» (organismos locais,
i? de circunscrição e provin-
f- ciaisi. O escrutínio eiicer
: rou-se às 23 horas. Em cer
P tas localidades pequenas, a
^ participação eleitoral atin-4 

giu cem por cento.

A Comissão Central que
dirige a campanha do iun-
eionalismo por aumento de
vencimentos e reclassiíica-
ção de cargos, elegeu a sua
diretoria, cabendo à UNSP a
lVesidência e a Secretaria
Geral. A referida Comissão
Central foi eleita por acla-
mação na grande assembléia
de abril último, realizada no
Liceu Literário Português.

A COMISSÃO CENTRAL

São os seguintes, os diri-
gentes da Comissão Central,
c sua,s respectivas entidades:

Presidente, Licio Haucr
(UNSP); lv Vicé-Presidénte,
Durval Viana Ferraz (GOA
ID); 2' Vice-Presidente, Au-

susto Sergiponse Pena Júnior
(UBSPT)j Secretr.vio Geral,
Eduardo Gomes da Silva.
IAFA); 1" Secretário, joãò
Datista Moore, (ASMIF); 2»
Secretário, José Gomes Tala-
rico (ASTIC); 3' Secretário.

José Soares da Silva Filho
(TJFB); Diretor de Organi-
nação, José Castòr Maranhão
(UMSP); Diretor de Propa-
ganda, Murillo Melo, (Cl
AMh Diretor de Finanças,
Antônio Luís de Vasconcelos
(AAG).

CONSELHO DELI-
BERATIA'0

Otaviano Antônio Santana,
(ASDNER); Manuel Afonso
Filho, (AEFGB); Alacrino
Tavares Dias. (UOM); Ma-
miei Lessa Beltrão, (A. KM¦17); Dcmistóclides Batista.
(Sindicato da Leopoldiria);
Antônio Montenêgro, (Ccn-
gregação Cívica 3o-, Cariei-
ros; Joaquim Reis ("vTSQ);
Giistâo Valentia Antunes,
(ASEFCB): M. Renato Rat-
tos, (CIAH); José Paris (AI. Malarlolojria); Mnvicio
Simões Gonçalves. (Clube
Ibcgeanes)! Hermes Alves de
Oliveira (ATAM) e Rhirr.un.
do da Silveira, (ASHSE).

Em suas declarações, afir-
iriòu o acusado ter mandado
o vigia incendiar a ilha, com
o fim de encobrir o furto de
inflamáveis, cujo estoque se
encontrava quase no iim.
Foram encontrados em Ni-
terói, num matagal próximo
à fazenda do Azeite de Pèi-
xe, alguns caixotes com as
iniciais «FFP, n» 10». Estas,
serviram de chave para des-
viar o material, em que ío-
ram implicados os pescado-
res que se encontram pre-
sos no 30' Distrito Policial e
que confessaram haver real-
mente feito o tráfico clan-
destino de explosivo, destina-
do a Luiz Manoel Alves, de
quem recebiam Cr$ 500,00
por viagem. Assim, não ne-
gando a sua cumplicidade no
desvio de material, o sr. Ma-
noel Alves clama inocência,
fazendo-se acompanhar de
dois advogados. Alega ter
parado de roubar a "ha, há
cerca de um mês. Declarou
também ignorar se funciona-
rios tios armazéns da ilha es-
lão envolvidos no caso da ca-
tástrofe.

Vitoriosos
os Operários

do Arsenal
COI JULGADA ontem, i¦ Tribunal Federal de R
cursos, a apelação da Audi-
toria de .Marinha contra a
sentença que deu ganho de
causa acs operários demiti-

os do Arsenal de Marinha.
Por unanimidade, aquela

Corte de Justiça manteve a
decisão quo determina sejam
readmitidos todos us traba-
lhadores afastados de suas
funções.

il;


